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APRESENTAÇÃO

O p r o g r a m a  de E d u c a ç ã o  P o p u l a r  e E s c o l a r i z a ç ã o  P o p u l a r  do 

CEDI, p e n s a n d o  no p o uc o a c ú m u l o  e s i s t e m a t i z a ç ã o  qu e  tem se da d o  na 

área de a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s  nos ú l t i m o s  anos, p r o p ô s  um S e m i n ã  

rio em que as p e s s o a s  que e s t ã o  ne ssa  p r á t i c a  p u d e s s e m  se e n c o n t r a r ,  

t r oc ar  e x p e r i ê n c i a s  e r e f l e t i r  sob re  o c o n h e c i m e n t o  que e s sa s a t u a ­

ções e s t ã o  p r o d u z i n d o .

0 p r o j e t o  foi f i n a n c i a d o  p e lo  CNPq, o que p e r m i t i u ,  a l é m  

.da p r o m o ç ã o  do S e m i n á r i o ,  a r e a l i z a ç ã o  des ta p u b l i c a ç ã o .

Co m o  o  S e m i n á r i o  f o i Co n s t r u í d o

0 CEDI e n t r o u  em c o n t a t o  c o m g r up os  que t i n h a m  t r a b a l h o  já 

de a l g u m  te mp o, co m  " c o m e ç o , m e i o  e fim", para p o de r a n a l i s a r  p r o c e s  

sos que t i v e s s e m  c h e g a d o  a a l f a b e t i z a r  e e n t ã o  a v a l i a r  em c o n j u n t o  

es sa s p r á t i c a s  e o ma te ri al d i d á t i c o  usado. T o do s os t r a b a l h o s  s e ­

g u i a m  os p r i n c í p i o s  p r o p o s t o s  por P a u l o  Freire.

Foi um e n c o n t r o  de p o uc as  p e s s o a s  (oito e x p e r i ê n c i a s  com 

dois r e p r e s e n t a n t e s  cada uma), para que se p u d e s s e  c o n v e r s a r  e m  um 

cl ima  de c o n h e c i m e n t o s  de todos e o n d e  cada um t i v e s s e  o p o r t u n i d a d e  

de fala r e e x p o r  o seu t r a b a l h o  do d i a - a - d i a ,  o n d e  se r e f l e t i s s e  o 

geral e o e s p e c í f i c o  da p r á t i c a  de a l f a b e t i z a r  ad ul to s.

A p r e p a r a ç ã o  de S e m i n á r i o  incluiu a c o le ta  de m a t e r i a l  im­

p r e s so , c a r t i l h a s  ou fi ch as de a l f a b e t i z a ç ã o ,  e uma c a r a c t e r i z a ç ã o  

de cada t r a b a l h o  a p a r t i r d e  um c o n j u n t o  de q u e s t õ e s  e n v i a d o  aos g ru_ 
pos. Esse m a t e ri al  foi r e p r o d u z i d o  e e n v i a d o  aos g r u p o s  para que os 

p a r t i c i p a n t e s  c h e g a s s e m  ao e n c o n t r o  c o m c o n h e c i m e n t o  do h i s t ó r i c o  de 

toda s as e x p e r i ê n c i a s  p r e s e n t e s  e do m a t e ri al  u t i l i z a d o .

A l é m  di sso , os r e l a to s e s c r i t o s  dos g r u p o s  p e r m i t i r a m  o 

l e v a n t a m e n t o  dos s u b t e m a s  do S e m i n á r i o ,  que p a r t i r a m  dos p r i n c i p a i s  

p r o b l e m a s  que se m o s t r a v a m  na pr át ic a.



Um d o s  Re s u l t a d o s  d o  S e m i n á r i o

D u ra nt e o e n c o n t r o  p e n s o u - s e  em como c o l e t i v i z a r  o que h a ­

via sido d i s c u t i d o ,  os c o n h e c i m e n t o s ,  os p r o b l e m a s ,  as sol uç õ es . E a 

idéia fòi p u b l i c a r  a t r a n sc r i ção'-das falas dos tres dias.

A e q u i p e  do CEDI a r r a n j o u  as falas por temas e t e n t o u  c o n ­

s e r v a r  toda a e x p r e s s i v i d a d e  e a força do c o l o q u i a l .

Esta p u b l i c a ç ã o  co lo ca para m o n i t o r e s ,  a s s e s s o r e s  e i n t e ­

r e s s a d o s  e m  a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s ,  o c o n j u n t o  dos temas d i s c u t i ­

dos.

Os Participantes

Os g r u p o s  e seus r e p r e s e n t a n t e s  no S e m i n á r i o  e s tã o a p r e s e n  

t a dos c o m uma p e q u e n a  c a r a c t e r i z a ç ã o  dos tra ba l ho s.

0 CEDI, e n q u a n t o  e q u i p é  de o r g a n i z a ç ã o  do e n c o n t r o ,  p a r t i ­

c i po u c o m He len a M. M e i r e l l e s ,  Regina Hàra, S é r g i o  H a dd ad  e Vera  Ma - 

s a gã o R i be í r o .

Grupo de Alfabetização Popular São Jose - Zona Sul de São 

Paulo - SP

A a l f a b e t i z a ç ã o  su rgi u no m o v i m e n t o  de fa ve la e das c o m u n ^  

d a de s do setor In terlagos. Os m o n i t o r e s  p e r t e n c e m  ao m o v i m e n t o  e s o ­

l i c i t a r a m  a s s e s s o r i a  ao IDAC ( I n s ti tu to  de A ç ã o  Cul t ur al ).

Os a l f a b e t i z a n d o s  são p e d r e i r o s ,  e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s  e 

a j u d a n t e s  g e ra is  ( m e t a l úr gi co s) .

0 ma te ri al d i d á t i c o  é c o m p o s t o  de. fichas, sl ides, rec o rt es

de j o r n a i s  e revistas. £ feit o pelos m o n i t o r e s ,  mas q u e m  e s c o l h e  os

temas são os a 1 f a b e t i z a n d o s .

E s t i v e r a m  no S e m i n á r i o  W i l s o n  J o a q u i m  Al ves , c o o r d e n a d o r  

do g r u p o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  e Maria de Fá tim a 0. A l ve s,  mon it o ra .



Grupo de Alfabetização do Centro Comu ni tá ri o de Vila Rèmo-

Zona Sul de São Paulo - SP

•O t r a b a l h o  de a 1 f a be t i za-ção do C e n t r o  e x i s t e  d e s d e  1.968, 

q u a n d o  f o Í fei ta  uma p e s q u i s a  nq.s b a i r r o s  e a n e c e s s i d a d e  m a i o r  n a ­

qu ele  m o m e n t o  era de sab er ler e e s c r e v e r .  A t u a l m e n t e  a t i n g e  6 b a i r ­

ros: Vila Remo, P a rq ue  Nova S a nt o A m ar o,  J a r d i m  P l a n a l t o ,  J a r d i m  Sou 

za, J a r d i m  K a g o h a r a  e P a r q u e  S a nt o A n t o n í o .  A méd ia  de idade é 35 £  

nos. As p r o f i s s õ e s  dos a 1 f a b e t i z a n d o s  são: e m p r e g a d a  d o m é stica , cos 

tureira, c o n f e i t e i r a ,  a j u d a n t e  de c o z i n h a ,  p e d r e i r o ,  p i n t or , j a r d i ­

neiro, e n c a n a d o r  e e l e t r i c i s t a .

Os m o n i t o r e s  são do p r ó p r i o  ba ir ro.  0 m a t e ri al  é e l a b o r a d o  

pel os  c o o r d e n a d o r e s  e m o n i t o r e s  e c o n s t a  de sl ide s, c a r t a z e s  , c a r ­

tilha, f l a n e l õ g r a f o  e C a d e r n o  de Cu lt ura  - M a t e m á t i c a  do IDAC.

P a r t i c i p a r a m  do S e m i n á r i o  os m o n i t o r e s :  J u r a n d i r  José S a n ­

tos e R a i m u n d o  A r a ú j o  Ç a n t a n h e d e  ( X e r i f e ).

CEPIS - Equipe de Linguagem do Centro de Educação Popular 

do Instituto "Sedes Sapientiae". - Zona Leste de São Pau 1 o 

SP

.0 t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ç ã o  i n i c i o u - s e  em 1 980 no s e to r de 

São M i g u e l ,  zona leste de São- Paulo, a p a r t i r  da s o l i c i t a ç ã o  dos m o ­

radores. Duas e d u c a d o r a s  a t u a r a m  na área e em 19Ô2 o ma te ri al de a l ­

f a b e t i z a ç ã o  e s t a v a  pronto. (*) A p r e o c u p a ç ã o  d e sd e o início foi a 

f o r m a ç ã o  de e d u c a d o r e s  de b a i r ro , sem e s t u d o s  e s p e c í f i c o s  anteriores.

Os a 1f a b e t i z a n d o s  p e r t e n c e m  a g r u p o s  de b a ir ro , c o m as s e ­

g u i n t e s  p r o f i s s õ e s :  a j u d a n t e  de p e d r e i r o ,  p r e n s i s t a ,  m o l d a d o r ,  a j u ­

d a nt e de f á b r i c a ,  m a r c e n e i r o ,  c o s t u r e i r a ,  e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s ,  d o ­

nas de casa. E um a p o s e n t a d o .  A m é di a de idade é de 37 anos.

E s t i v e r a m  no S e m i n á r i o  Irmã Y o l a n d a  S e t ú b a l ,  a s s e s s o r a  do 

C E P I S  nos t r a b a l h o s  dessa r e gi ão  e M a ri a A p a r e c i d a  R o d r i g u e s ,  monit<D 

ra r e s p o n s á v e l  pela a l f a b e t i z a ç ã o  no b a i r r o  J a r d i m  Castel o.

(*) São f i c h a s  de p a l a v r a s  g e r a d o r a s  c o m e x e r c í c i o s  e slides.



Grupos de Alfabetização da Favela da Rocinha Rio de

Janeiro - RJ

Os t r a b a l h o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  na fa ve la da R o c i n h a  a c o n t e ­

c e m em três g r up os : C e nt ro  C o m u n i t á r i o  da AS P A  (Ação Social Padre An

c h i e t a ) ,  C e n t r o  C o m u n i t á r i o  da Rua 2 e o C e n t r o  C o m u n i t á r i o  da Rua k .

A e s c o l a  da Aspa f u n c i o n a  d e sd e 1976. ê d i v i d i d a  e m  1? ano 

frac o e 1? ano forte. Os al uno s são m i g r a n t e s  na sua m a i o r i a ,  a id a ­

de va ria  de 1 3  a 50 anos. Os a 1 fabet i za nd os t r a b a l h a m  em á r e a s  próxj_ 

mas ã favela como c o p e i r a s ,  d i a r i s t a s ,  e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s ,  c o z i ­

n h ei ro s,  j a r d i n e i r o s ,  s a p a t e i r o s ,  c o s t u r e i r a s  e em b i s c a t e s  diversos; 

a l g u m a s  m u l h e r e s  são don as de casa.

0 m a te ri al  b á si co  é o q u a d r o  n e gr o e fo tos  para il us tr ar  as

p a l a v r a s  g e r a d o r a s .  0 cur so inclui t a m b é m  m a t e m á t i c a .

Ma ria  C a r m e m  Jaco b de Souza p a r t i c i p o u  do S e m i n á r i o  c o mo  as 

s e s s o r a  dos t r a b a l h o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  na Rocinha.

Alfabetização de Adultos na Paróquia Santa Cruz de Copacaba

n a -  Zona Sul - Rio de Janeiro - RJ

A e x p e r i ê n c i a  relata da i n i c i o u - s e  em 1981, e m b o r a  a e s c o l a  

ex i s t a  d e sd e a d é c a d a  de 60.

A p o p u l a ç ã o  a t e n d i d a  é de e m p r e g a d o s  d o m é s t i c o s ,  p o r t e i r o s  

e b i scate i r o s .

M a r c o  Morei, m o n i to r,  e s t e v e  no S e m i ná ri o.  0 m a te ri al  didã 

tico são fi cha s c o m as p a l a v r a s  g e r a d o r a s ,  q u a d r o  de d e s c o b e r t a  e e- 

xe r c í c i o s .

*
APS (flrea de Desenvolvimento Social da F1ores tal 'Acesit a )MG

Os t r a b a l h o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  c o m e ç a r a m  a p a r t i r  da r e i v i n ­

d i c a ç ã o  dos f u n c i o n á r i o s  de uma das vila s da Flo re s ta l A c e s i t a  (empre 

sa de r e f 1 o r e s t a m e n t o ). A t i n g e  c o m u n i d a d e s  u r b a n a s  do J e q u i t i n h o n h a  

e c o m u n i d a d e s  rurais do vale  do Rio Doce, num total de o i t o  turmas.

A m a i o r i a  dos a 1f a b e t i z a n d o s  sio t r a b a l h a d o r e s  da r e f l o r e s -  

tadora: a j u d a n t e s ,  c a r v o e i r o s ,  m a c h a d e i r o s , o p e r a d o r e s  de m o t o s s e r r a



e dona s de ca s a .

A Ârea  de D e s e n v o l v i m e n t o  Social e s c o l h e u  os m o n i t o r e s ,  pre 

p a r o u  e deu t r e i n a m e n t o  e j u n t o  com eles e l a b o r o u  o m a t e r i a l .

0 mat e ri al  c o ns ta  de g r a v u r a s  de rev is t as , o b j e t o s  reais 

(das p a l a vr as  g e r a d o r a s ) ,  j o go s de “ c a r t a s  s i l á b i c a s “ , m a t e r i a l  c o n ­

c r et o (palit os de f ó s f or o,  t a m p in ha s)  e fo tos  ( s o b r e t u d o  para  a j u d a r  

os d e b a te s s o br e c u l t u r a  e das p a l a v r a s  g e r a d o r a s ) .

Dimas B a r r e i r o  F u r t a d o  e s t e v e  no S e m i n á r i o  c o mo  a s s e s s o r  

des se t r a b a 1h o .

Projeto Cultural de Ibirite - Grande Belo Horizonte - MG

A a l f a b e t i z a ç ã o  su rg iu de um t r a b a l h o  mais  geral que a Fede 

ra ção  das A s s o c i a ç õ e s  C o m u n i t á r i a s  de Ib irité a t r a v é s  de um p r o j e t o  

da S e c r e t a r i a  de C u l t u r a  do Mec ( i n t e g r a ç ã o  e n t r e  E d u c a ç ã o  Bá si ca e 

D i f e r e n t e s  C o n t e x t o s  C u l t u r a i s )  i m p l a n t o u  na região.

0 g r u p o  de m o n i t o r e s  r e ce be u t r e i n a m e n t o  c o o r d e n a d o  por D i ­

mas B. F u r t a d o  que c o n t i n u a  a s s e s s o r a n d o  o t r a b a l h o  e e s t e v e  no S e m i ­

n ár io,  j u n t a m e n t e  c o m Ana Mar ia de O l i v e i r a ,  m o n i to ra .

0 m a te ri al  é c o m p o s t o  de c a r t a z e s  ,grav ur as , fotos, q u e b r a -  

c a be ça  ( f i c h i n h a s  dos f o n e m a s ) ,  fi lmes. Está ■ sendo p r o d u z i d a  uma c a £ 

til ha  c o m p o s t a  de fichas de d e s c o b e r t a ,  i l u s tr aç ão , p a l a v r a s  e f r as es  

c r i a d a s  pel os a 1f a b e t i z a n d o s  e e x e r c í c i o s  de fixação.

Os m o n i t o r e s  são da p r ó p r i a  c o m u n i d a d e .  Os a 1f a b e t i z a n d o s  

tem idade que vari a de 15 a 7 0  anos  e são na m a i o r i a  . h o r t í c u l t o r e s , m o  

t o r i s t a s ,  i n d u s t r i á r i o s ,  p e d r e i r o s ,  v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s ,  s e r v e n t e s ,  

d o m é s t i c a s ,  a p o s e n t a d o s .  0 t r a b a l h o  se in iciou em  q u a t r o  bairros:Ba_r 

r e i r l n h o ,  Lago Azul , Nossa Se nho ra de Fátima e J a r d i m  das Rosas.

4

Projeto Seri ngueiro (CEDOP) - Xapuri - Acre

A a l f a b e t i z a ç ã o  surg e c o mo  n e c e s s i d a d e  dos s e r i n g u e i r o s  den^ 

t ro de seu m o v i m e n t o  de i n s t a l a ç ã o  de c o o p e r a t i v a s  e de luta pela pos^ 

se da terra. A t u a l m e n t e  são c i n c o  e s c o l a s  no m u n i c í p i o  de X a pu ri , 

que f u n c i o n a m  nos fins de semana. P a r t i c i p a m  os s e r i n g u e i r o s  e suas 

f a m í li as . Os m o n i t o r e s  são s e r i n g u e i r o s  já a l f a b e t i z a d o s  a n t e s  da 

i n s t a l a ç ã o  das es co la s.

. 11 .



0 c o n j u n t o  Po ronga (ca d er no  de P o r t u g u ê s ,  _caderno de M a t e m £  

tica e c a d e r n o  do M o n h o r )  foi e l a b o r a d o  pe 1 o C E DOP -(C e n t r o de Docu- 

m e n t a ç a o e  Pesqu rsa1 da A m a z õ n  i a ̂  e pelo CEDI.

P a r t i c i p a r a m  do s e m i n á r i o  Sqnali B e r t uo í (CED I ) e Eloísa

W i n te r Nasci m e nt o - comò repre-sehtante d q ' P r o j e t o  S e r i n g u e i r o .



1. Círculo de Cultura e Conscientização

A t u a l m e n t e ,  é d i f í c i l ,  p e n s a r  a q u e s t ã o  da a l f a b e t i z a ç ã o  

de a d u l t o s ,  d e n t r o  de uma p e r s p e c t i v a  de e d u c a ç ã o  p o p u l a r ,  sem que se 

tenha como  r e f e r ê n c i a ,  d i re ta  ou indireta, o p e n s a m e n t o  de P a ul o Frej_ 

re. A p a rt ir  de uma c o n c e p ç ã o  r e n o v a d o r a  do que seria a e d u c a ç ã o  popu_ 

lar no p r o c e s s o  p o l í t i c o  que viv ia o Brasil no início dos a n os  6 0 , Pa_u 

lo F r e i r e  e l a b o r o u  e e x p e r i m e n t o u  um m é t o d o  em que o a p r e n d i z a d o  da 

le it ura  e e s c r i t a  se i n s e ri ss e num p r o c e s s o  m a is  a m p l o  de r e f l e x ã o  e 

tomada de c o n s c i ê n c i a ,  por p a rt e das c a m a d a s  p o p u l a r e s ,  da r e a l i d a d e  

de seu t e mp o e e s p a ç o  e de seu papel de a g e n t e s  crit i cos no p r o c e s s o  

de t r a n s f o r m a ç ã o  social.

Em seu livro Educa ção como P rã t ? ca da L i be rdade , de 1 9 6 5  , Pau_ 

lo F r e i r e  d e s c r e v e u  seu m é t o d o  de 'forma s u s c i n t a ,  a c e n t u a n d o  as f o rm as  

de g a r a n t i r  que a a l f a b e t i z a ç ã o ,  a p a r t i r  de c o n t e ú d o s  p e r t i n e n t e s  ã 

r e a l i d a d e  v i v e n c i a d a ,  p o s s i b i l i t a s s e  ao e d u c a n d o  ser s u j e i t o  de sua 

a p r e n d i z a g e m  e se t r a n s f o r m a r  em i n d i v í d u o  c r í t i c o ,  c a pa z de d e c i d i r  e 

p a r t i c i p a r .  0 m é t o d o  p r o p õ e  que, a p a r t i r  de cada p a l a v r a  g e r a d o r a  a - 

c o m p a n h a d a  de imagens que a r e p r e s e n t e m ,  se e s t a b e l e ç a m  debates- que 

p e r m i t a m  uma r e f l e x ã o  s o br e a s p e c t o s  s i g n i f i c a t i v o s  da r e a l i d a d e  dos 

e d u c a n d o s  e uma a m p l iaçao c r í t ic a de sua c o n c e p ç ã o  de h o m e m  e s o c i e d a ­

de. .

No a p ê n d i c e  des sa  obra, são a p r e s e n t a d a s  10 p r a n c h a s  c o m d e ­

s e nh os  que r e p r e s e n t a m  s i t u a ç õ e s  a p a r t i r  das q u ai s se p o d e r i a  o r i e n ­

tar uma d i s c u s s ã o  a b o r d a n d o  o c o n c e i t o  a n t r o p o l o g i c o  de c u l t u r a .  Essa 

d i s c u s s ã o  a c o n t e c e r i a  ant es que se i n i c ia ss e o t r a b a l h o  de l e i t ur a e 

e s c r i t a  p r o p r i a m e n t e  dito. P a ul o F r ei re  a c r e d i t a v a  que os g r u p o s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o *  d e v e r i a m  ser mais  do que isso e os c h a m o u  C í r c u l o s  de 

C u lt ur a.

M u i t a s  ve zes , d u r a n t e  os d e b a t e s ,  d i z e m o s  c i r c u l o  de c u l t u r a  

nos r e f e r i n d o  e s p e c i f i c a m e n t e  aos m o m e n t o s  d e d i c a d o s  â d i s c u s s ã o  das 

p a l a v r a s  g e r a d o r a s  ou das f i ch as  de c u l t u r a  iguais ou b a s e a d a s  nas do 

a p e n d  i c e .

D i s c u t i m o s  co m o  e s sa s p r o p o s t a s ,  20 anos d e p o i s ,  têm se colo 

cado nas d i v e r s a s  p r a t i c a s  em d i f e r e n t e s  r e a l i d a d e s .  M u i t a  c o is a foi 

a d a p t a d a ,  m o d i f i c a d a ,  r e p e n s a d a . . .
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0 Q u e  M o t i v a  a  D i s c u s s ã o

D i ma s : Q u a n d o  ini ci a mo s o noss o t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ­

ção, r e s o l v e m o s  f a z e - l o  do j e i t i n h o  que o P a ul o F r ei re  

falou, pra ver se d e po is  c o n s e g u í a m o s  r e i n ve nt ar . Eu não 

e n t e n d i a  nada d e ss e ne gó ci o, me sentia até m e i o  p r e t en - 

ci os o, por isso é que iniciamos t e n t a n d o  e n t e n d e r  di re i- 

t i n h o  qual era a p r o p o s t a  dele.

A p r i m e i r a  d i f i c u l d a d e  que a g e nt e e n c o n t r o u  

foi. a de c o m e ç a r  o t r a b a l h o  pelo  d e ba te  das f i ch as  de 

c u l t ur a.  Os e d u c a n d o s  m o s t r a v a m  mui ta a n s i e d a d e  em come_ 

çar logo a ler e e s c r e v e r ,  e eu a c ho  essa a n s i e d a d e  m u i ­

to válid.a, v i e r a m  q u e r e n d o  a p r e n d e r  e lorota eles não. 

a c e i t a m  muito. A nossa p r o p o s t a  para r e s o l v e r  esse p r o ­

ble ma  foi não c o m e ç a r  pelo d e ba te  das f i ch as  de c u l t ur a,  

c o m e ç á v a m o s  já pelo e s t u d o  das p a l a vr as . S e g u í a m o s  o es_ 

q u em a no rm al,  d e b a t í a m o s  a pa lav ra  e d e p o i s  p a s s á v a m o s  

ao e s t u d o  das sílaba s. Ainda as sim , eu insist ia para 

que os m o n i t o r e s  t e n t a s s e m  p e r c e b e r  se o g r u p o  q u er ia  

c o n v e r s a r  sob re a p a l a v r a ,  senão p a s s a v a m  d i r e t o  para a 

le it ura  e es cr it a. 0 d e b a t e  sobr e as f i ch as  de c u l t u r a  

p a s s a m o s  a fazer so de poi s da s e g u n d a , o u  t e r c e i r a  p a l a ­

vra e acho que a s s i m  p a ss ou  a f u n c i o n a r  me lh or.

A g e nt e fez o u tr as  m o d i f i c a ç õ e s  também: as f i ­

chas de cu lt ura  f i c a v a m  um pouco a r t i f i c i a i s ,  n e m se mp re 

os m o n i t o r e s  c o n s e g u i a m  a c o m p a n h a r  o r a c i o c í n i o  que o 

P a ul o F r ei re  p r o p u n h a  d e s e n v o l v e r  a t r a v é s  delas. A mi nha  

p r i m e i r a  t e n t a t i v a  foi u t i l i z a r  as fi cha s tal qual elas 

a p a r e c e m  no 1 ivro Ed u c a ç ã o  como P ra t i ca d a L i b e r d a d e  e 

p r o p o r  um e s q u e m a  de doze ou treze t ó pi co s que d i r i g i s ­

se a d i s c u s s ã o :  a n a t u r e z a  do j e it o que ela esta, a n a ­

t u r e z a  t r a n s f o r m a d a  pelo h o me m a t r a v é s  do t r a b a l h o ,  o 

h o m e m  t r a b a l h a n d o  em gr upo , d e po is  se d i v e r t i n d o ,  rezan 

do, tudo em grupo. A g or a,  esse e s q u e m a  t a m b é m  não fun- 

c iona bem.

0 que tem f u n c i o n a d o  é fazer o d e ba te  a p a rt ir



de f o t o g r a f i a s  da p r ó p r i a  região. A g e nt e o r d e n o u  uma 

s e r i e  de f o t o g r a f i a s  de um j e i t o  que p o s s i b i l i t a s s e  

acompanhar' o m e s m o  r a c i o c í n i o  que a-s f i ch as  de c u l t ur a 

do Pau lo  Fr eir e p r o p u n h a m .  P r i m e i r o  a p r e s e n t a m o s  uma 

foto de f l o r e s t a  na tiv a; d e po is  a p r e s e n t a m o s  ou tra  onde  

a p a r e c e m  duas coisas: uma ve red a o n de  hã m u i t o  pou ca 

ação  do h o me m,  e ao f u nd o um r e f l o r e s t a m e n t o ,  uma f l o ­

resta h o m o g ê n e a  de e u c a l i p t o .  Daí v i nh a uma terra p r e ­

pa rad a para p l a n t a r ,  um m i l h a r a l ,  c e na s do pessoal t r a ­

b a l h a n d o  ju nto , uma tu rma  d a n ç a n d o ,  h o m e n s ,  m u l h e r e s  e 

a s s i m  por di an te .

Hã o u t r a s  fo rm as de t r a b a l h a r  com o c í r c u l o  

de c u l t u r a .  Em Ibiri.té não u s a m o s  fo tos , us amo s fi lme s 

c o mo  i n s t r u m e n t o  para o de ba te.  Eles p r o j e t a r a m  no iní 

cio do cu rso , o filme O x en te , pois  n ã o , sob re uma c o m u ­

n i d a d e  n o r d e s t i n a ,  e v a le u para um d e b a t e  s o br e c u l t u ­

ra.

A n a : No início f a z í a m o s  esse s d e b a t e s  uma vez por sema 

na, d e p o i s  de um mês, p a s s o u  a ser de 15 em 15 dias.

J u r a n d  i r : A g e n t e  usa sl id es;  para a d i s c u s s ã o  de cada

p a l a v r a  g e r a d o r a ,  r e u n i m o s  a l g u m a s  fotos a r e s p e i t o  e 

p r o j e t a m o s .  Para a p a l a v r a  f o m e , u s a m o s  s l id es  dos s a ­

ques  que o c o r r e r a m  lã na região sul. In clu si ve,  num 

dos s l id es  a p a r e c i a  uma pe ss oa p a r e c i d a  com um aluno, de 

uma das c l a s s e s ,  e o cara dizia: M Não, eu não fui lá!

Eu fui t r a b a l h a r  n e ss e d i a! " Deu uma boa d i s c u s s ã o .
*

A n a : O u t r o  r e c u r s o  que a g e n t e  usou foi o teatro. No

dia da a p r e s e n t a ç ã o  da p a l a v r a  e n x a d a  o pe ssoal fez o 

t e a t r i n h o  de uma f a m í li a t r a b a l h a n d o  na horta. Um era 

o pai, o u t r o  erá a mãe, o re sto  e r a m  os f i l h os , tinha 

ge n t e  de 20 a n os  c o m f i lh o de 65. Foi legal, todo m u n ­

do co m  a e n x a d a ,  f a z e n d o  de c o nt a qu e  e s t a v a  c a p i n a n d o  

e c o n v e r s a n d o  so bre  os p r o b l e m a s  da vida, c o n v e r s a r a m  

s o br e c u s t o  de vida, so bre  o t r a b a l h o  de ho rta  que não.

A  g e n t e  o r d e n o u  
uma b e t i t e  de  
^ o t o Q f i a \ da  
p A o p A t a  K e g t a o  
a c o m p a n h a n d o  
o mcòmo
K a c t o c Z n t o  que  
aò ^ i c k a A  do 
P a u t o  Fsietsie  
p/io punham

. . . u&amoà 
f i t tm e ò  como 
t n ò t A u m e n t o  
pan.a. o d e b a t e

Pafia a patavKa.  
&ome, u&amoÁ 
YZZRei) d o 6 
AaqueA q u e  
ocoh.KC>iam na 
zo n a  t>uZ.
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. . .  a g en te ,  
p o d t a  monta.fi. 

um t e a t h . l n k o  
b o b t ie  q u a lq u e s t  

pa.la.vsia.

0 q u e  & a l t a  
pasia o p e b ò o a l  

e a e e s i t e z a  de  
q u e  e l e ò  ja. 

t e m  uma. 
l e t t u f i a ,  e t e ò  
l ê e m  o mundo.
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e s t a v a  d a nd o para m a n t e r  a famíli a. No final, urn moço 

d e c i d i u  te nta r o u t r o  se rv iç o, s e r v iç o de firma, porque 

hort a não e s ta va  dando'.

Ca r m e m : Foi você  que i n t r od uz iu  a idéia e o pe ssoal t o ­

pou numa boa?

A n a ; Foi um m o ço  que mexe com t e at ro  lá na c i d a d e  que 

nos deu essa idéia. Ele p a r t i c i p o u  da nossa r e u n i ã o  e 

deu a idéia de que a g e nt e po dia  m o n t a r  um t e a t r i n h o  s o ­

bre q u a l q u e r  pa la vr a. A g e nt e a p r o v e i t o u  para fazer e s ­

ta e x p e r i ê n c i a  e deu certo, todo m u n d o  a c ho u legal.

Y o 1 a n d a : Eu trab alh ei com g r up os  de a l f a b e t i z a ç ã o  direta 

m e n t e  d u r a n t e  dois ano.s. Desde o c o me ço  eu não me s e n ­

tia â v o n t a d e  com a q u e l a  h i s t ó r i a  de c í r c u l o  de c u l t ur a,  

e s p e c i f i c a m e n t e  com a q ue la  p a rt e inicial p r o p o s t a  por 

Pa ulo  Fr ei re lã em 1965, no E d u c a ç ã o  c o mo  Prãt ? ca da L 1 - 

b e r d a d e ; eu não me c o n v e n c i a  m u it o de que esse  f o ss e o 

caminh o. R e f l e t i n d o  um pouco, eu decidi iniciar de uma 

ou tra  forma, p o rq ue  eu acho  que o que m a is  falta para o 

pessoal é a c e r t e z a  de que eles  já tem uma leitura. Eles 

não têm uma leitura g r áf ic a,  mas eles já têm uma l e i t u ­

ra do mundo. Os o u t r o s  c o n c e i t o s  eles iriam a p r e n d e n d o  

d u r a n t e  o t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ç ã o .  Então, a g e n t e  b o ­

lou uma h i s t ó r i a  que tem .dado certo, a p e s a r  de que, há 

m u it a c o is a para ser revista. A g e n t e  tirou uma s e q u ê n ­

cia de sl ide s;  como o pessoal é m i g r a n t e  do N o r d e s t e ,  de 

M i n a s  e do in te ri or de São Paulo, i n i c ia mo s c o m ce nas  ru 

r a i s , d e po is  f o c a l i z a m o s  a c h e g ad a em São P a ul o e o lu ­

gar on d e  eles mo ram , que é umá p e r i f e r i a  bem dura. A par 

tir daí a g e nt e p e r g un ta : "0 que vo cês  e s t ã o  v e n d o ? “ , um 

p o uc o para e d u c a r  a vi são , o saber e n x e r g a r  as coisas. 

D e po is  p e r g u n t a m o s :  “ 0 que você s e s t ã o  l e n d o ? “ , e aí r e ­

a l m e n t e  fica m u i t o  i n t e r e s s a n t e  p o rq ue  cada um d e le s,  a 

p a r t i r  d a q u e l a s  fotos, lê a l g u m a  co is a, lê c o i s a s  d i f e ­

rentes e lê c o is as  v e r d a d e i r a s .  A g e nt e faz esse traba-



I

1 ho d u r a n t e  uma se man a mais ou me.nos; são duas ou três 

fo to s por vez p o r q u e  eles se d e m o r a m  m u i t o  nos c o m e n t á ­

rios. D u r a n t e  o res to do tempo, a g e nt e t r a b a l h a  um pou_ 

co de c o o r d e n a ç ã o  mo to ra.  D u r a n t e  essa et ap a, a g e n t e  

re for ça mui to essa idéia: " E n t ã o  nos já e s t a m o s  lendo, a 

g e nt e j a lê o mu nd o, já e n t e n d e  o que está a c o n t e c e n d o .  

Então falta ler os s i na is  g r á f i c o s ,  as letras, e s se s r a ­

biscos que a g e nt e faz". Isso dá aos e d u c a n d o s  uma se-_ 

g u r a n ç a  m u it o g r a n d e  p o rq ue  eles  c o m p r e e n d e m  que a p e s a r  

de s e r e m  a n a l f a b e t o s ,  eles têm uma leitur a, têm experiên_ 

cias que p o d e m  t r a z e r . Por e x e m p l o ,  m u it as  c o is as  do 

c a mp o eu não c o n h e ç o  e eles têm que me e n s i n a r  para eu 

a p r e n d e r .  A g e n t e  tem que v a l o r i z a r  isso ao m á x i m o ,  po_r 

que. g r a n d e  p a rt e da d i f i c u l d a d e  de les  a p r e n d e r e m  vem do 

fato d e le s não a c r e d i t a r e m  que são c a p a z e s  de a p r e n d e r .  

Ao m e s m o  tempo., e s se  tjpo. de. c o n v e r s a  cria uma a b e r t u r a  

para cada um se colocai* no g r u p o  f a l a n d o  do p a s s a d o ,  dos 

p r o b l e m a s  p e s s o a i s  v i v i do s:  " E ss e aqui sou eu, eu sei o 

que é vive r nurn rancho de p a l h a l 1 É essa  s e g u r a n ç a  e 

essa  a b e r t u r a  q u e a b r e m  o c a m i n h o  para uma v i s ã o  mais 

cl ara  de cl as se,  de d o m i n a ç ã o ,  de exp 1 o r a ção . Depo i s , es_ 

ses c o n c e i t o s  vão ser t r a b a l h a d o s  ao longo da alfabetiza^ 

ção, d i l u í d o s  nas d i s c u s s õ e s  de todas as p a l a vr as . Por 

e x e m p l o ,  q u a n d o  se t r a b a l h a  a p a l a v r a  panela a g e nt e 

di sc ut e: "A p a n e l a  tá c h e i a ? " ,  "A p a ne la  tá v a z i a ? " ,  "Co 

mo está  nossa s i t u a ç ã o ? " ,  " Q u e m  tem a pa ne la cheia?".Pou^ 

co a pou co  eles vão e n t e n d e n d o  o que i cl as se,  o que é 

e x p l o r a ç ã o .  F a z e m o s  isso t a m b é m  a t r a v é s  de t e x t o s  que 

v a mo s compondo,, m u i t o s  dele s são re su mos  das c o is as  que 

a g e n t e  d i s c u t i u  a n t e r i o r m e n t e .

A s si m,  até o final da a l f a b e t i z a ç ã o ,  a g e nt e 

t r a b a l h a  para que e s sa s idéias f i q u e m  c l a r as . P e r c e b e ­

mos que há c o is as  e l e m e n t a r e s  que eles não s a b i a m  e f o ­

ram d e s c o b r i n d o .  Por e x e m p l o ,  o u t r o  dia eu fiquei e s ­

p a n t a d a  com um g r u p o  que c o m e n t o u  o s e g u in te : "Ê lógico 

que os ricos são mais  n u m e r o s o s  que os pobres ". Eu d i s ­

se: "Mas por que é l ó g i c o ? "  "Ah, p o r q u e  se não fosse 

as si m, eles não p i s a v a m  na g e nt e como  eles p i s a m . . . "

G/iande. p a d t e  
da. d i ^ c í i l d a d o ,  
de. apKVAdo.n. 
v e m  do &cl£ o 
de.le.6 nao  
ac,fizdi'tcLn.Q.m qu.a 
òcio c.a.pa.ze.6 .
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A VÍ6ao  
c n h l c a  t>e 

dtò&Yl\) 0 t \ j  <1 d
m e d i d a  que. dò 

c o l ò d ò  vdo  
a c o n t e c e n d o . 
£ o t i e a l  que  

c o n ò c l e n - t l z a .

A l e t t u K d  
e x i g e  a t e n ç a o  

pdfld  c  0 l6 d ò  
mlú.ddé  .

"Mas será que é isso m e s m o ? "  Aí uma delas, que é e m pr e 

gada d o m é s t i c a  disse: "Eu acho que não e. A m i nh a p a ­

troa me m a nd ou  e m b o r a  e me d i ss e que na e s q u i n a  a r r u m a ­

va ou tr a".  De repent e, a p a r e c e u  uma coisa e l e m e n t a r  

que a g e n t e  não t i n h a le mb ra do de c o l o ca r:  os n ú m e r o s ,  

a p r o p o r ç ã o  ent re  p o b r e s  e ricos.

Dess e modo, a vis ão cr íti ca se d e s e n v o l v e  nos 

e d u c a n d o s  à m e d i d a  que o tempo vai c o r r e n d o ,  e p r i n c i ­

p a l m e n t e  ã m e di da  que as co isa s vão a c o n t e c e n d o .  P a r e ­

c e -m e que essa h i s t o r i a  de c o n s c i e n t i z a ç ã o  nao é a p e s ­

soa e n t e n d e r  uma c o is a i n t e l e c t u a l m e n t e  a pa rti r de um 

d i s c u r s o .  é. o real que c o n s c i e n t i z a .  A c r is e atual de  
s e n v o l v e u  no p o vo  uma c o n s c i ê n c i a  que m u i t a s  p a l a v r a s ,  

muitos' d i s c u r s o s  não d e s e n v o l v e r a m .  É para isso que a 

ge nte  deve esta r a t e n t o ,  deve ser uma e s p é c i e  de s e n t i ­

nela para p e r c e b e r  como se a p r e s e n t a  o real , q u a n d o  a 

c r is e e o confl ito aparec em.  Como nós e s t a m o s  jun to  

dos e d u c a n d o s  o temp o todo, p o d e m o s  .perceber ern que mo 

m e n t o  o c o n f l i t o  apa r ec e.  isso é m u i t o  i m p o r t a n t e ,  po£ 

que eles  têm m u i t o s  e l e m e n t o s  para, nu m  m o m e n t o  de crj_

se, s i m p l e s m e n t e  se a d a p t a r e m  a uma nova s i t u a ç ã o  que

é pior para eles, AÍ é que d e v e mo s l e v a n t a r  a l g u n s  ele 

m e nt os  que s e ja m de r e s i s t ê n c i a ,  essa r e s i s t ê n c i a  que £  

x i s t e  no povo mas que é m u it o c a m u f l a d a  ou que âs ve zes  

a p a r e c e  de uma m a n e i r a  que a g e nt e tem d i f i c u l d a d e  de 

d e s c o b r  ir.

Vera: Q u a n d o  v o cê  c o l o c o u  o t r a b a l h o  de d i s c u s s ã o a  par

tir dos slides, me p a r e c e u  que^ vo cês  m a r c a v a m  uma d i f e ­

rença e n t r e  "0 que vo cês  e s tã o v e n d o ? "  e "0 que vocês 

e s t ã o  lendo?". Como é .isso e x a t a m e n t e ?

Y o 1 a n d a : A g e nt e pode não sè dar co nta  d i s s o  p o r q u e  a- 

p r e n d e u  de p e q u e n o ,  mas a le itura e x i g e  uma a t e n ç ã o  p a ­

ra co is as m i ú d as . A g e nt e p e r c e b e  que em  m u i t o s  caso s 

não e x i s t e  no a d u l t o  a n a l f a b e t o  uma e d u c a ç ã o  para enxer_

gar o d e t a l h e ,  como  t a m b é m  para e s c u t a r  o de bat e. A g e £



te e s c o l h e  fotos bem ricas em e l e m e n t o s  e r e a l m e n t e  in­

si st e para que d i ga m tudo  que e s ta o vendo. A se gu nda  

pa r t e  é " E nt ão  nós v a mo s ler", e n t ã o  eles  c o m e ç a m  a in­

t e r p r e t a r  a q u e l a  r e a l i d a d e ,  a c o m p r e e n d e r  s i t u a ç õ e s  nas 

qu a i s  eles não p e n s a v a m  mu it o, s i m p l e s m e n t e  iam v i v e n ­

do. Há um slide m u i t o  bom de uma feira no inter ior , a 

pa rti r dele eles lêem co is as assim: "Ah, no i n te ri or  é 

d i f e r e n t e ,  a gen te  c o n v e r s a  com as p e s s o a s ,  a gente' tem 

tempo. Aqui em São Paul o não c o n h e c e m o s  n i n g u é m ,  vive 

tudo isolado. A gen te foi iludido, a g e nt e a c h a v a  que 

em São P a ul o g a n h a v a  d i n h ei ro ".

0 Sa b e r  d o  G r u p o  e a  A q u i s i ç ã o  d e  No v o s  S a b e r e s

D i ma s : Essa h i s t o r i a  da. leitura que o pe ssoal já tem

a p e s a r  de ser a n a l f a b e t o  é álgo  que p r o c u r a m o s  r e f o rç ar  

d e sd e o in íc io . A ge nte  fazia a p e r g u n t a :  "0 que é que 

o povo  já s a b e ?" . M u it as  ve zes  a r e s p o s t a  era: "Não  s a ­

bem nada, pois são a n a l f a b e t o s " .  Ent ão  a g e n t e  i n s i s ­

tia': "Será que não s a b e m  m e s m o ?  Não s a be m p l a n t a r ?  Não 

s a be m o u t r a s  c o i s a s ? "  Eles logo d e s c o b r i a m  e m b a s b a c a ­

dos: "Poi s não é que eles s a b e m  m u i t a s  c o i s a s ? "  Basta 

só um toq ue  para eles c o m p r e e n d e r e m  a e x i s t ê n c i a  de um 

saber p o p u l a r ,  o que e x i s t e  é só uma b a r r e i r a :  a m i o p i a  

da v i s ã o  m u i t o  p r e c o n c e i t u o s a  em r e l a ç a o  ao povo.

Y o l a n d a : Pois é, isso p o r q u e  o que o p o vo  sabe nunca

foi c o n s i d e r a d o  saber, se eles p a s s a m  a c o n s i d e r a r ,  já 

é um g r a n d e  salto.

Ca r m e m : No meu modo de ver, a c a r a c t e r í s t i c a  mais f o rt e 

da i d e o l o g i a  é a o b r i g a ç ã o  de se p e n s a r  a r e a l i d a d e  de 

uma d e t e r m i n a d a  forma. V o c ê  não p e n s a  a real idade a

p a r t i r  da sua p r ó p r i a  i n s e rç ão  s o c i al , o p e n s a r  da i de<D

logia já está  mais ou m e no s dado, v o cê  tem que fazer

força para e n c a i x á - l o  na. sua vida. Por isso, q u a n d o  vo 

cê q u e s t i o n a  a coisa a p a rt ir  da sua real idade, há uma

"0 q u e  e q u e  
o p o vo _-6a.be? 
N ada ,  hao  
a n a t ^ a b e t o ò "
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• p e r c e p ç ã o  mais cl ara  do p r o c e s s o  social

A c o n ò c i o . n c i a  
do psiopsiio

ò ab tn . e a 
lo.itu.fia. do * t u  

mundo oò 
t> e t i in g u t i f i o -ò  

dominam m u i t o  
bem.

E 1 o í s a : A c o n s c i ê n c i a  do seu p r ó p r i o  saber, o s e r i n g u e i ­

ro tem mui ta e a p a rt ir  de uma c o n t r a p o s i ç ã o  com a gent e 

que é da cidade. O u a n d o  a gen te vai para o mat o, ê a 

m a i o r  g o z a ç ã o  p o rq ue  nem saber and ar  a g e n t e  sabe, vo lta  

e meia dã t r o p eç ão , dã topada em p e da ço  dé pau. Somos co 

mo r e t a r d a d o s  d e n t r o  do mato, o s e r i n g u e i r o  tem que. nos 

b u sc ar  e nos tr aze r senão a gen te logo se p e rd e e n t r a n d o  

no v a r a d o u r o  er ra do.  Eles faz em m u i t o  esse tipo de c o m ­

par a çã o:  o s e r i n g u e i r o  ê o c a pi au  na c i da de , o cara da 

c i d a d e  é o ca pi au na mata. Eles perce.bem m u i t o  bem que 

há c o i s a s  que eles s a be m e co isa s que eles não sabem.

0 que a g e nt e tem p e r c e b i d o  é que a c o n s c i ê n c i a  

do p r ó p r i o  saber e a- leitura do seu m u n d o  el.es d o m i n a m  

m u i t o  bem'. Usar o c í r c u l o " d e  c u lt ur a para o r g a n i z a r  as 

idéias que eles já têm sobre o m u n d o  e s v a z i a  m u i t o  a dis 

c u ss ão , ela fica m e io  chata, m e io  r e p e ti ti va . Se a gen 

te p e r g u n t a  o que s i g n i f i c a  a mata para o s e r i n g u e i r o ,  

eles d e s f i a m  uma r e s p os ta  como o b r i g a ç ã o  mas não se mot_i_ 

vam muito. Agora, se a gente chega com um c a so  c o nc re  

to, um caso  a c o n t e c i d o  num d e t e r m i n a d o  s e r i n g a l ,  isso é 

m o t i v o  para m u it a d i s c us sã o.  Eles são m u i t o  s o l i d á r i o s  

e n t r e  si, s a be m que se a l g u é m  bota a mão em q u a l q u e r  pa_r 

te da mata está b o t a n d o  em risco a s o b r e v i v ê n c i a  do s e ­

r i n g u e i r o  e n q u a n t o  tal. Eles ji têm essa e x p e r i ê n c i a  oji 

de o INCRA mexeu, q u e m  era s e r i n g u e i r o  d e i x o u  de ser. 

Q u a l q u e r  a m ea ça  i mata m o b i l i z a  s e r i n g u e i r o s  de m u it o 

longe, eles se reünem, f a ze m um e m pa te , im ped em  q u a l q u e r  

d e r r u b a d a  na área.

Reg i n a : V o c ê  diss e que o pessoal não se m o t i v a  m u i t o  p a ­

ra d i s c u t i r  sobre a mata, como é que ê isso?

E 1 o í s a : Eu a c ho  que o grup o com o qual a g e nt e tra b al ha  

e m e i o  atf-pico nes se sentido. é um pessoal já m u j t o  m o ­

b i l i z a d o ,  tem um nível de c o n s c i ê n c i a  bom, eles  t r a b a ­

lham j u n t o  ao s i n d i c a t o  e o s i n d i c a t o  de Xapuri, á m u it o
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forte. D i s c u s s õ e s  s o br e o v a lo r da m a ta , do e m p a t e ,  e 

do s i n d i c a t o  eles já f i z e r a m  por cont a da p r e s s ã o  que 

e l e s  vem s o f r e n d o  c o m a e n t r a d a  das g r a n d e s  f a z e n d a s  

na região. Nos d e b a t e s  d u r a n t e  a a l f a b e t i z a ç ã o  não a- 

di a n t a  sõ o r g a n i z a r  as c o i s a s  que eles  jã sabem, p r e c i ­

samos tr aze r e l e m e n t o s  no vos , i n f o r m a ç õ e s  de fora.

Wi ls on:  R e a l m e n t e ,  você  r e pe ti r uma d i s c u s s ã o  s o br e o 

s i n d i c a t o  é m u i t o  m o n ó t o n o ,  mas me p a r e c e  que no c í r c u ­

lo de c u l t u r a  a d i s c u s s ã o  tem que ser m a is  a m p l a ,  l o c a ­

lizar o h o m e m  d e n t r o  de toda a s o c i e d a d e  e o q u e ele éê 

c a p a z  de faz er d e n t r o  dela.

Elo ísa: É d i s s o  m e s m o  que a g e n t e  tem se dado  c o n t a . P o r  

e x e m p l o ,  p e r c e b e m o s  que é i m p o r t a n t e  t r a b a l h a r  a ident_i_ 

dad e do s e r i n g u e i r o  com o u t r o s  t r a b a l h a d o r e s .  0 s e r i n ­

g u e i r o  t r a b a l h a  so zi nh o, é m u i t o  raro ele sair de d e n ­

tro da mata e fica difícil ele ter uma c o m p r e e n s ã o  do

q u e  seja o m u n d o  lã fora. Eles têm m u it a s o l i d a r i e d a d e  

e n t r e  si, mas n e n h u m a  c o m p r e e n s ã o  de i d e n t i d a d e  de c l a £  

se em r e l a ç ã o  a o u t r o s  t r a b a l h a d o r e s .  0 s e r i n g u e i r o  é 
s e m p r e  c o n t r a  o p a u l i s t a ,  mas p a u l i s t a  para el e  é tanto 

o g r a n d e  f a z e n d e i r o  que to mou  a ter ra  dele, c o m o  o p e ­

q u e n o  colono. 0 c o l o n o  t a m b é m  d e r r u b a  a mata, d e r r u b a  

p o u c o  mas a sua t e n d ê n c i a  é essa.

A g e n t e  esta t e n t a n d o  t r a b a l h a r a s  p a l a v r a s . g £  

r a d o r a s  da s e g u i n t e  m a n e ir a:  na p a l a v r a  ma ta d i s c u t i r  o 

p o r q u ê  da i d e n t i d a d e  do s e r i n g u e i r o  c o m a mata, do colo

no c o m a terr a e por que o t r a b a l h a d o r  da c i d a d e  não se

i d e n t i f i c a  c o m  t r a b a l h o  nenhum. Na p a la vr a comi d a , f a ­

lar s o b r e  a c o m i d a  del es e dos o u t r o s .  Na p a l a v r a  mora 

da, se pode usar in clusive- f o t o g r a f i a s ,  a casa do serin_ 

g u e i r o ,  a casa do co lono, os c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  de 

Rio Branco. A t é q u e nas ú l t i m a s  p a l a v r a s ,  que são •r i- 

q u ez a e g o v e r n o ,  eles  jã t e n h a m  c l a r a s  uma i.dentidade 

de t r a b a l h a d o r e s  e uma c o n t r a p o s i ç ã o  de cl as se s.

Q u a n d o  os s e r i n g u e i r o s  iam faz er um e m p a t e  eles 

q u e b r a v a m  o pau com os p e õe s que e s t a v a m  d e r r u b a n d o .  No

Pfio.ct6a.mo6
tflCLZCH.
<Llo.mz.nto6 novos,  
tniosima.çoe.6 
do. ^OUCL.
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Nem áempfie 
temoó 

cncont f iado  
moni tof icò com 

ama boa 
compfiecnàão da 

ò o c l t d a d e  
como um t o d o ,  

nem
da dtmcnòao  

p o l Z t i c a  
do método  

Paulo Vficlfic,

p r ó p r i o  p r o c e s s o  eles c o m e ç a r a m  a p e r c e b e r  que a briga 

não era com o peao, era com o f a z e n d e i r o ,  o m a n d a t á r i o .

Outra coi sa que eu a c ho  que é noss a f u n ç ã o  é 

levar in f o r m a ç õ e s ,  s i s t e m a t i z a r ,  r e c o r t a r  n o t í c i a s  de 

jornal e r e p r o d u z i r  de forma m a is  s i m p le s,  com a l g u n s  

c o m e n t a  rios.

A Fo r m a ç ã o  d o  M o n i t o r

Dimas: Pois é, mas o que eu a c ho  difícil- I que nem' sem 

pre temos e n c o n t r a d o  mon-i tores co m  uma boa c o m p r e e n s ã o  

da s o c i e d a d e  como um todo, nem m e s m o  da d i m e n s ã o  polítj_ 

ca do m é t o d o  de P a ul o Freire. A idéia que eu tive para 

su pe ra r es s a  d i f i c u l d a d e  foi a p r o v e i t a r  o c u r s o  p r e p ar a 

tóri o dos m o n i t o r e s  e fazer uma d i s c u s s ã o  n e ss e sent_i_ 

do. Eu e s c o l h o  com b a s t a n t e  c u i d a d o  as p a l a v r a s  para 

e x p l i c a r  como  f u n c i o n a  a nos sa s o c i e d a d e ,  c o mo  ela estã 

d i v i d i d a  em c l a s s e s  d o m i n a n t e s  e d o m i n a d a s .  C o m e ç o  f a ­

lando que o p e n s a m e n t o  de cada pessoa tem m u i t o  do g r u ­

po ao qual ela p e r t e n c e ,  para c h e g a r  i idéia de i d e o l o ­

gia de cl as se.  Em n e n h u m  m o m e n t o  eu e m p r e g o  o termo 

" i d e o l o g i a " ,  nem " c l a s s e " ,  nem " d o m i n a n t e "  n e m " d o m i n a ­

da". M e sm o a s s i m  o pessoal vai p e r c e b e n d o  que . e x i s t e  

uma ideo log ia  das c l a s s e s  s u b a l t e r n a s  co m  c a r a c t e r í s t i ­

cas p r ó p ri as , co m  uma a u t o n o m i a  c r ia da  pela p r óp ri a 

c l as se , mas que estã  chei a de i n t e r f e r ê n c i a  da ideolo 

gía d o m i na nt e.  Isso tem f u n c i o n a d o  bem, é um p o nt o de 

pa rt ida  para os m o n i t o r e s  p e r c e b e r e m  c o i s a s  que antes 

não e s t a v a m  p e r c e b e n d o .

Eloísa: No ssa  p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  de t r e i n a m e n t o  de mo 

n i t o re s foi um p o uc o c o n f us a,  a g e n t e  não e s t a v a  saber^ 

do o que era um t r e i n a m e n t o  de m o n i t o r e s ,  fico u até 

m e i o  a s s u s t a d o .  Por con ta d i s s o  e s t a m o s  b u s c a n d o  novas 

f o rm as para r e s o l v e r  a q u es tã o.  C o mo  as c o m u n i d a d e s  

c o m as q u ai s nós t r a b a l h a m o s  t i n h a m  jã uma a t u a ç ã o  polJ_ 

tica g r a n d e  e a l g u m a  e x p e r i ê n c i a  de d i s c u s s ã o ,  a c h a m o s
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que ser ia fácil para eles  e n t e n d e r e m  o e s p í r i t o  do m é to  

do. 0 que a c a b o u  a c o n t e c e n d o  é que a m a i o r i a  dos m o n i ­

t o r e s  era bem jo vem , f i l h o s  de s e r i n g u e i r o s ,  que t i ­

n h a m  tido c h a n c e  de f r e q u e n t a r  a l g u m a  e s c o l a .  A p e n a s  

d o i s  ou tres e r a m  l í de re s s i n d i c a i s ,  e es ses  sim já t_i_ 

nham  uma n o çã o da d i f e r e n ç a  e n t r e  a no ssa  p r o p o s t a  de 

e s co la  e a -escola t r a d i c i o n a l  e do que seria o c í r c u l o  

de cultur a.

A s s i m  t i v e m o s  que p a r t i r  de uma d i s c u s s i o  sc> 

bre o que s i g n i f i c a v a  a e s c o l a ,  foi f e i t o  assim: a p r e ­

s e n t a m o s  um VT de o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  de e d u c a ç ã o  p o p u ­

lar, f a l a m o s  sob re o m é t o d o  P a ul o Fre ire, a q u e s t ã o  da 

tr oca  de saber, etc. No s e g u n d o  dia de aula p e d i m o s  eji 

tão que eles  nos c o l o c a s s e m  c o mo  era a e s c o l a  que eles 

t i n h a m  tido  e como era o e s c o l a  q u e eles  q u e r i a m .  ter. 

F i z e r a m  até uma r e p r e s e n t a ç ã o  do p r o f e s s o r  a u to r i tá r i o *• 

qu e sabe tudo. D e po is  f i z e r a m  uma lista do que eles 

não q u e r i a m  na e s c o l a  e do que eles q u e r i a m .  Foi um 

p r o c e s s o  m u i t o  rico, a i m p r e s s ã o  q u e se tinha é que 

e l es  e s t a v a m  e n t e n d e n d o  a p r o p o s t a  de e d u c a ç ã o .  No d e ­

c o r r e r  do mês, e n t r e t a n t o ,  isso foi r e t o m a d o  com m u i t o  

m e n o s  f r e q u ê n c i a .

Isso a c o n t e c e u  p o r q u e  de r e pe nt e a g e n t e  se 

d e p a r o u  c o m um fato que r e a l m e n t e  não se e s p e r a v a :  a

g e n t e  teve que rea 1 f a be t i za r os monitores..

D i m a s : 0 q u e vo c ê  es t á  c h a m a n d o  de r e a 1 f a b e t i z a r ?

E 1 o í s a : 0 pe ss oa l não e s t a v a  ali sõ para a p r e n d e r  a ser 

m o n i t o r ,  na m a i o r i a ,  t i v e r a m  que r e a p r e n d e r  a ler e e s ­

c r ev er . T i n h a m  a p r e n d i d o  há m u i t o  t e mp o at rá s, c o m  muj_ 

tas d e f i c i ê n c i a s  e q u a s e  não p r a t i c a v a m .

R e gi na:  E co m o  foi q u e eles r e a p r e n d e r a m ?  ______

Eloísa: Elas p a s s a r a m  um mês em Rio Br anc o,  tendo aul as

de m a n h ã  e a tarde. Nós r e p r o d u z i m o s  todas as e t a p a s

V a f i t tm o à  de  
uma
d tò e u b & ã o  do que. 
ò t g n t ^ t e a  a 
escola .

Um &ato que. 
não 6 e 
e-6 p esiava:  
a g e n t e  t e v e  
q u e
t i e a l & a b e t i z a t i  
o-ò monttoH.e& .
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A l g u n s  
c n t c n d c a a m  a. 
d l ò c u ò s d o  do, 
cada. p a l a v f i a  

como unia 
p a a t c  ^ o a m a l  

da. a u l a .

. 2  h.

da c a r t i l h a .  Eles d a v â m  uma aula e nos o u tr a,  na segu^n 

da q u i n z e n a  p r a t i c a m e n t e  só eles d a v a m  a u la s e nós só 

t r a b a l h á v a m o s  com eles as d i f i c u l d a d e s .

T i v e m o s  que nos c o n c e n t r a r  m u i t o  na té cni ca  

'd e  leitura. To dos  t i n h a m  sido a l f a b e t i z a d o s  p e lo  m é t o d o  

a l f a b é t i c o ,  o do be -a -b á. Para eles sai rem d i ss o e e n ­

t e n d e r e m .  o m é t o d o  s i l á b i c o  foi c o m p l i c a d o .

A c h o  que no final do t r e i n a m e n t o  eles c h e g a ­

ram a d o m i n a r  o e n s i n o  da leitura pelo m é t o d o  s i l á b i c o  e 

as d i f i c u l d a d e s  da língua. Mas o fato d e le s t e re m que 

ser r e a 1 f a b e t í z a d o s  tomou r e a l m e n t e  m u i t o  te mp o, p a ss ou  

tudo a g i ra r em tor no disso.

R e g i n a : 0 que eu não c o ns ig o e n t e n d e r  m u i t o  bem é como

a p e s s oa , p a s s a n d o  por todo o p r o c e s s o ,  sai sem ter dom_i_ 

n a do  o s e n t i d o  do m é t o d o  Pau lo Freire. Eles a p r e n d e r a m  

o m é t o d o  de um j e i t o  t r a d i c i o n a l ?

Eloísa: Não, não ac h o  que o t r e i n a m e n t o  tenha sido dado 

de m a n e i r a  t r a d i c i o n a l ,  há o u t r a s  q u e s t õ e s  aí no meio. 

Por e x e m p l o ,  os m o n i t o r e s  que e r a m  l í d e re s de suas c o m u ­

n i d a d e s  já t i n h a m  d e t e r m i n a d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e ss a l i ­

d e r a n ç a  m u i t o  m a r c a d a s .  As c o m u n i d a d e s  se o r g a n i z a m  na 

base do p a r e n t e s c o  e o líder é me i o  um p a t r i a r c a ;  é o ca 

ra que ma nda  e não é c o n t e s t a d o .  Se essa  r e l a çã o autorj_ 

tãria era já p r e s e n t e  nas r e l a ç õ e s  d i á r i a s ,  não é co isa  

que se rompa f a c i l m e n t e  d e nt ro  da es co la .

S o n a 1 i : Eu c o m p r e e n d o .  Não é nu m  més que .se m o d i f i c a  

c o m p o r t a m e n t o s  que são vividos.

E 1 o i sa : Ou tra  q u e s t ã o  foi que o pe ssoal m a is  jovem, sem 

m u it a p r á t i c a  p o l í t i c a ,  sem p r á t i c a  de s i n d i c a t o  a c ab ou  

e n t e n d e n d o  as d i s c u s s õ e s  de cada p a l a v r a  c o mo  uma parte 

formal da aula. A c o n t e c e u  uma c o is a i n t e r e s s a n t e  com 

uma m o n i t o r a .  A m a i o r i a  das e s c o l a s  tem duas t u r m a s , e l a  

a c a b o u  a aula c o m a turma dela e se deu co nta  qúe a o u ­

tra aind a não tinha term ina do.  Ela a c h o u  que tinha que



a p r o v e i t a r  o tempo, já que a e s co la  só f u n c i o n a  em fins. 

de semana, e disse: "Bom, e n t ã o  vamo s c o m e ç a r  tudo de no 

vo". M o s t r o u  a fi gur a para o pessoal e p e r g u n t o u :  “ 0

que vocês e s t ã o  v e n d o  a q u i ? ” "é a mata". “ Entã o vamo s 

d i s c u t i r “ ... e c o m e ç o u  tudo de novo. Esse a c o n t e c i m e n t o  

q u e s t i o n o u  m u i t o  o s e n t i d o  do t r e i n a m e n t o  que a g e n t e  t\_ 

nha feito.

Como  o pessoal teve d i f i c u l d a d e s  em lidar com 

o c a d e r n o  do m o n i t o r ,  nós a c a b a m o s  f a z e n d o  umas f i c h i ­

nhas as sim : 1? pas so - a p r e s e n t a ç ã o  d.a f i gu ra  e d i s c u s ­

são;, 29 p a s s o  - o m o n i t o r  a p r e s e n t a  a p a l a v r a ;  39 pas.so 

- o m o n i t o r  s e pa ra  as s í l a b a s  e f a m í l i a s ,  etc... A c ho  

que isso a c a b o u  d a nd o um g r a n d e  peso  para a a u t o m a t i z a ­

ção, o m é t o d o  a c a b o u  se t r a n s f o r m a n d o  numa t é c n i c a  m e c â ­

nica.

V a m o s  ter que r e t o ma r uma d i s c u s s ã o  ma i s  pol_í_ 

tica c o m os m o n i t o r e s .  A c ho  também, que d e v e m o s  p a s s a r  

mais informações,, c o l o c a r  as e x p e r i ê n c i a s  p o l í t i c a s  d e ­

les num c o n t e x t o  maior. Como eles v i v e m  m u i t o  isola dos , 

são m u i t o  á v i d o s  por i n f o rm aç õe s.  Por .exemplo, tinha 

s a id o no jornal uma d e c l a r a ç ã o  do N a bo r J ú n i o r  d i z e n d o  

que o se ri ng al  n a t i v o  era inviável e c o n o m i c a m e n t e  e que 

por isso o g o v e r n o  não tinha n e n h u m a  p o l í t i c a  para f a v £  

recê-lo. A g e n t e  leu a n o t í c i a  e e x p l i c o u  o que s i g n i f i ­

cava. 0 pessoal d i s c u t i u  h o r r o r e s  e é por aí que a ge_n 

te e s tá  p e n s a n d o  em e n c a m i n h a r  as coisas.

Vera: 0 pe ssoal de Vila Remo  p a r e c e  que faz uma c o is a a_s

sim em r e u n i õ e s  de a p r o f u n d a m e n t o .  Como e essa  h i s t ó r i a ?

J u r a n d i r :  Pois é, nós a c h a m o s  muito, i m p o r t a n t e s  e s sa s

r e u n i õ e s  de a p r o f u n d a m e n t o .  No ano p a s s a d o ,  a g e n t e  e s ­

tudo u os p a r t i d o s  p o l í t i c o s  de sde  G e t ú l i o  V a r g a s .  0 t r a ­

ba l h o  foi sÕ e n t r e  os m o n i t o r e s ,  d e po is  íamos p a s s a n d o

para os a l u n o s ,  de uma m a n e i r a  mais  d i l u i d a , n o  dia-a-dia,

na a p r e s e n t a ç ã o  das p a l a vr as . Foi uma e x p e r i ê n c i a  boa., 

i n c l u s i v e  co me ce i a me i n t e r e s s a r  por c o i s a s  que não sa-

Fa.z m o s  aeunloes  
de, apao úundanmito 
ew&ie os 
monítoaes , o 
ano passado a 
gen te  es tudou os 
pa/itt.dos polZtXcos  
desde
Getulio ltangas .



bia e não tinha o n de  a c ha r e s s a s  i n f o r m aç õe s.

(M monitoria* 
poLfitic.ipa.rn 

doò movimzntoó 
populafizò

V e r a :  E quem é q ue  p r e p a r a v a  i s s o ?

J u r a n d i r :  A l g u é m  do g r u p o  mesmo.  T i n h a  m o n i t o r e s  . c om 

e x p e r i ê n c i a  em s i n d i c a t o  e e l e s  p r e p a r a v a m  e s s a  d i s c u s ­

s ã o .  R e u n i a m  a l g u n s  t e x t o s  e o r i e n t a v a m  a d i s c u s s ã o .

X e r i f e :  A g e n t e ,  q ue  e r a  m o n i t o r ,  m u i t a s  v e z e s  n ão  t i ­

nha  o q u e  l e v a r  p a r a  o a l f a b e t i z a n d o ,  n ã o  t i n h a  como 

e n c a r a r  os  a l u n o s ,  f o i  d a i  q ue  s u r g i u  o* a p r o f u n d a m e n t o .  

A l g u n s  m o n i t o r e s  são  do c l u b e  de mães ou. de  o u t r o s  t r a ­

b a l h o s  c o m u n i t á r i o s ,  mas t em g e n t e  q u e  e s t á  c h e g a n d o  a -  

g o r a .  Nem t o d o s  t êm a mesma c o n d i ç ã o ,  p o r  i s s o  q ue  e 

i m p o r t a n t e  e s s e  t i p o  de a p r o f u n d a m e n t o .

Y o l a n d a :  Uma p r e o c u p a ç ã o  que  a g e n t e  t em é q u e  os  g r u ­

pos  t e n h a m  uma l i g a ç ã o  e s t r e i t a ,  na m e d i d a  do  p o s s í v e l ,  

com a c o m u n i d a d e  de b a s e ,  com os  m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s  

da á r e a .  Eu a c h o  q u e  n ão  da p a r a  a s s i m i l a r  as  c o i s a s  

sõ f a l a d a s . ,  a - p a r t  i c i pa ç ã o  numa r e u n i ã o ,  uma e x p e r i e j i  

c i a  de l u t a  a j u d a m  m u i t o .  La em São M i g u e l  , p o r  exem 

p i o ,  a c o n t e c e  m u i t a  c o i s a ,  hã m u i t a s  r e u n i õ e s  de  g r u p o s .  

A g e n t e  e s t á  s e m p r e  c o n v i d a n d o  os  m o n i t o r e s  e a l f a b e t i -  

z a n d o s .  Os m o n i t o r e s  p a r t i c i p a m  m u i t o ,  os  a l f a b e t i z a n -  

d os  menos  p o r q u e  a d i f i c u l d a d e  de se l o c o m o v e r  e e n f r e n  

t a r  o d e s c o n h e c i d o  é m u i t o  g r a n d e .  A g o r a ,  me p a r e c e  

f u n d a m e n t a l  e s s a  l i g a ç ã o ,  mesmo q u e  s e j a  a t r a v é s  do  mo 

n i t o r ,  e n t r e  o g r u p o  de a l f a b e t i z a ç ã o  e a c o m u n i d a d e  

que  t e m l ã  as  s u as  r e u n i õ e s ,  os  s e u s  p r o b l e m a s  e s uas  

l u t a s .  S e n ã o ,  a c h o  q ue  o g r u p o  de a l f a b e t i z a ç ã o  se 

t r a n s f o r m a  num g u e t o ,  a t é  m u i t o  g o s t o s o ,  o n d e  a g e n t e  

se r e ú n e ,  f a z  a m i g o s  e d a f ?  A p r e n d e m  a l e r  e e s c r e v e r ,  

f i c a m  com a l g u m a s  i d é i a s  no a r ,  mas o e n g a j a m e n t o  não  

se dã se e l e s  n ão  c o n h e c e m  um g r u p o  q u e  t e n h a  uma b r e ­

c h a  p a r a  e l e s .

J u r a n d i r :  Eu a c h o  i m p o r t a n t e  n ão  e s q u e c e r  a q u e s t ã o da
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t r oc a de c o n h e c i m e n t o s .  Te m  m u i t a s  c o is as  que a g e n t e  a_ 

p r e n d e  com os a l un os  e isso os m o t i v a  b a s t an te . No caso  

da d i s c u s s ã o  da p a l a v r a  ti jol o, por e x e m p l o ,  o m o n i t o r  

ne m  ima gi n av a como se f a b r i c a v a  um t i j o l o  e ti nha  a l u n o s  

que e r am  e s p e c i a l i s t a s  em f a ze r tijolo.

\

Wi ls on:  A c ho  i n t e r e s s a n t e  re to mar  a q u e s t ã o  da participa_ 

çio dos m o n i t o r e s  e a 1f a b e t i z a n d o s  nos m o v i m e n t o s  p o p u l ^  

res. A nossa re gi ão ferv e m u it o,  r e a l m e n t e  o pessoal 

p a r t i c i p a  e isso p o s s i b i l i t a  que a g e nt e ten ha  b a s t a n t e  

i n f o r m a ç ã o . .  Ê i m p o r t a n t e  ter p e s s o a s  que possibi 1 item a 

d i s c u s s ã o .  Por e x e m p l o ,  tem um rapaz que m i l i t a  no s i n ­

d i c a t o  e que leva d i s c u s s õ e s  c o m m o n i t o r e s  e co m  os al- 

f a b e t i z a n d o s , ele r e a l m e n t e  traz s u b s í d i o s  para os m o n i ­

tores. T e mo s t a m b é m  a F r a n c i s c a ,  que é m i l i t a n t e  dos m £  

vi m e n t o s  p o p u l a r e s  e que v i si ta  as salas.

A m e d i d a  que c o l o c a m o s  as p a l a v r a s  g e r a d o r a s  

em d i s c u s s ã o ,  vão sen do l e v a n t a d a s  uma séri e de' q u e s t õ e s  

por p a r t e  dos a 1 fabet i z a nd os  e eles vão p e d i nd o,  vão exj_ 

g i n d o  mais i n f o r m aç õe s.  Se o m o n i t o r  não tem um r e s p a l ­

do, não tem e l e m e n t o s  para d i s c u t i r ,  a cois a fica m u i t o  

m o n ó t o n a .

Vera: 0 m é t o d o  P a ul o F r ei re  dá m u it a i m p o r t â n c i a  ao fato 

do a l f a b e t i z a n d o  d e s c o b r i r  o que já sabe, q u er  dizer, 

t r a n s f o r m a r  a q u i l o  que ele ch ama  de c o n s c i ê n c i a  ingênua 

numa c o n s c i ê n c i a  c r í t ic a.  Então, q u a n d o  se pen sa em c f_r 

c u lo  de c u l t u r a ,  se foca m u i t o  a d i s c u s s ã o  na r e a l i d a d e  

dos e d u c a n d o s .  Eu a c h o  isso bom, eles r e c o n h e c e m  as coj^ 

sas que s a b e m  com pr azer. Mas eu a c ho  que p o d e m o s  ir 

mais  longe, p o r q u e  se a f a b r i c a ç ã o  do t i jo lo  e a vida  

no m a t o  são n o v i d a d e s  para  nós, para e l es  não são. A l é m  

di sso , para que eles  p o s s a m  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  a no ssa  

s o c i e d a d e ,  p r e c i s a m  de d e t e r m i n a d o s  d a do s que g e r a l m e n t e  

não t ê m e não ter iam cond i ções de ter. Por e x e m p l o ,  o 

que foi o D e c r e t o  2 . 0 ^ 5 ,  d e p o i s  o 2 . 06A , . 2.06 5 .C o m o é  que 

se c o l o c a  e s s e  tipo  de i n f o r m a ç ã o  que é de f o ra ? Eles 

não têm c o n d i ç õ e s  de s o z i n h o s  e n t e n d e r e m  o D e c r e t o ,  nem



Um
h l n d l c a l l h t a  

f a a z  f i c u n l o c h  

c o m  a ,  g c n t c  

e .  v a i  n a h  

h a l a h  d c  a u l a  

q  L i a n d o  

o h  m o n i . t o A . d h  

h o  l i c i t a m t

de lerem no jornal , essa ê uma coisa que tem que ser leva_. 

da pelo  mo ni to r. Co m o  p a s s a r  isso? E como fazer a p&s_ 
soa ligar essa  i n f o r m a ç ã o  que está v i nd o de fora co m  o 

resto das e x p e r i ê n c i a s  d e le ?

Yoland a: V o c ê  fala que ele não lê j o r n a l ,  mas vê televj_ 

são, e n t ã o  hã a o p o r t u n i d a d e  de dizer: "O lh a, isso que

a g e nt e está v e nd o na t e l e v i s ã o  h o j e . . . "

Sérgio: As vezes a g e n t e  quer que os a l u n o s  d i s c u t a m  

coisas sem que t e n h a m  e l e m e n t o s  para isso. Ler jornal 

é uma c o is a d i fí ci l,  m e sm o a d e c o d i f i c a ç ã o  d a q u i l o  que 

eles e s c u t a m  na t e l e v i s ã o  eu não sei c o mo  e . M u i t a s  v e ­

zes o m o n i t o r  tem m e s m o  esse  papel de infor mar , para 

que eles t e n h a m  e l e m e n t o s  para d i s c u t i r .

Fátima: Te mos  um s i n d i c a l i s t a  que faz r e u n i õ e s  com a 

gen te  e que vai nas salas de aula  q u a n d o  os m o n i t o r e s  

sol ic i ta m.  Uma vez ele foi c o n v e r s a r  co m  os a l u n o s  s o ­

bre Fund o de G a r a n t i a  e C a d e r n e t a  de P o u p an ça . Os a l u ­

nos f o ra m p e r g u n t a n d o  sob re as g r e v e s ,  s o br e os Decre^ 

tos, eles q u e r i a m  saber tudo. Ele teve que m a rc ar  um 

o u tr o dia para v o lt ar  c o m f o l h e t o s  e e x p l i c a r  tudo. Ag ô  

ra , são os a l u n o s  que me c o n t a m  o que saiu no jornal N £  

c i ona 1 s o br e os D e c r et os . Eles não e n t e n d i a m  nada do 

que o u v i a m  na t e l e v i s ã o  e a g or a e s t ã o  e n t e n d e n d o ,  discu_ 

tindo as n o t í c i a s  na classe.

Regina: 0 J u r a n d i r  falou uma coisa im por t an te . Essas in_

f o r m a ç õ e s  são p a s s a d a s  d e n t r o  da dinâfnica do p r ó p r i o  

curso, não é que de r e pe nt e vo c ê  pare e faça um d i s c u r ­

so sobre p a r t i d o s  p o l í t i c o s .  A i n f o r m a ç a o  do m o n i t o r  

vai se a c u m u l a n d o  e ele vai p a s s a n d o  para os a l un os  •. no 

di a - a- di a.  Essa d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  p e r í o d o s  de discu_r 

so e p e r í o d o s  de leitura e e s c r i t a ,  eu a c ho  que não dã 

certo.

.23.

Eloísa: F o r m a l i z a  m u i t o  a c o i s a ...A g or a nós -vamos diseu



J u ra n d i r : As ve zes  o pe ssoal da c l a s s e  naò q u e r  d i s c u t i r  

nada, o i m p o r t a n t e  é p e ga r o m o m e n t o  s i g n i f i c a t i v o ,  quan 

do eles têm m o t i v a ç ã o .  Na é p oc a dos s a q u es , um dia eu 

ch eguei na c l as se  e e s t a v a m  todos c o m e n t a n d o  o caso. Eu 

entrei e eles p a r a r a m  de c o m e n t a r .  Eu disse: “V o c ê s  e s ­

tio f a l a nd o dos s a q u es , eu vi ta mb ém,  e n t ã o  v a mo s falar'.1 

Foi uma d i s c u s s ã o  g o s t o s a  e a aula  n a q u e l e  dia foi só ijs 

so.

Marco: É o p r o f e s s o r  que vai d e c i d i r  se a g o r a  é hora de 

aula  ou de c o n s c i e n t i z a ç ã o ?

x D i m a s : Nós todos c o n c o r d a m o s  que é neces.sãrio e v i t a r  o 

f o r m a l i s m o .  0 m o n i t o r  tem que sab er a p r o v e i t a r  as o p o r ­

t u n i d a d e  s , ev i ta r a s e p a r a ç ã o  b e ab ã e d i s c u s s ã o .  A c ho  

que é uma- c o is a b a s t a n t e  d i f í c i l ,  c o mo  se p o de  dar um 

pa ss o nes se s e n t i d o ?

Y o 1 a n d a : Eu a c h o  que na f o r m a ç ã o  do m o n i t o r  hã um primei 

ro e s t á g i o  que é o de a p r e n d e r  a s e g u i r  d i r e i t i n h o  cada 

pa sso , ser um p o u c o  fiel a q u i l o  q u e tin ha sido p r o p o s t o :  

faze r uma d i s c u s s ã o  a r e s p e i t o  de cada p a la vr a.  A c h o  que 

e um m o m e n t o  até de c e rt a e x i g ê n c i a , p e s s o a l .  Se a d i.s - 

c u s s ã o  não deu ce rt o, vamo s ver por que não deu e te nt ar 

de uma o u t r a  fo rm a, mas v a m o s  faz er  o u tr a vez. Não é 

c o m um p e q u e n o  t r e i n a m e n t o  que o m o n i t o r  vai a s s i m i l a r  o 

e s p í r i t o  do m é t o d o , i s  v e ze s é n e c e s s á r i o  um c e r t o  t e m ­

po a t é que ele c o m p r e e n d a  o o b j e t i v o  d e ss e t r a b a l h o ,  p a ­

ra que esse t r a b a l h o  e n t r e  na vida dele. A c h o  que só aí 

ele tem p o s s i b i l i d a d e  de r e l a t i v i z a r  c e r t a s  c o is as  e li­

dar com o m é t o d o  sem f o r m a l i s m o .

Ve r a : A f o r m a ç ã o  do m o n i t o r  se dá m e s m o  na p r á t i c a ,  ele 

a p r e n d e  a ser m o n i t o r  com o e d u c a n d o .  £ por isso que eu 

a c ho  i m p o r t a n t e  c r ia r o m á x i m o  de e s p a ç o s  p o s s í v e i s  

para que os m o n i t o r e s  se e n c o n t r e m ,  p o s s a m  tr oca r experj_

t i r . . . A g o r a  nós vam os ter au la. ..

Â6 vezcò  q 
p e 6 Á o a l  nao
queK
dZiiC.ii.tZK n a d a ,  
o Z m p o K t a n t e  
e pegaK  
o momento  
ò Z g n Z ^ Z c a t Z o o , 
q u a n d o  e l e  
t e m  m o t Z v a ç ã o .

Wa. f ioamação  
do m o n Z to K  k a  
um pKZmeZKo 
ei>tágZo que  
e o
de  apK endeK  
a òeguZK  
d Z K e Z tZ n h o  
c a d a  peu-òo.
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ê n c i a s  e p e n s a r  s u a s  p r á t i c a s  de s a l a  de a ula.

0 c Z f i c u l o  
d e  c u l t u r a  
pode,  a c a b a t i  

e,6 v a z i a n d o  
o c o n t e ú d o  

e é p e c Z ^ Z c o  da  
a l f a b e t i z a ç ã o .

Recolocando o Sentido do Círculo de Cultura

M a r c o :  Lá na P a r ó q u i a  S a n t a  C r u z ,  o n d e  a e s c o l a  tem ma i s 

d e  v i n t e  a n o s ,  t e m  m u i t a  g e n t e  q u e  e n t r a  e sai. A geji 

te n ã o  p o d i a  f a z e r  uma p e s q u i s a  p r é v i a  s o b r e  a r e a l i d a ­

d e  d e s s e s  a l u n o s ,  e l e s  n ã o  q u e r i a m  q u e  a g e n t e  p a r a s s e  

m u i t o ,  n a q u e l a  a n s i e d a d e  de q u e r e r  ter a u l a .  A  g e n t e  

foi f a z e n d o  a c o i s a  m e i o  i m p r o v i s a d a .  Só d e p o i s  d e  u m  

a n o  q u e  eu e s t a v a  lã é q u e  c o m e ç a m o s  a e l a b o r a r  u m  m a t e  

rial d i d á t i c o  c o m  s l i d e s  da p r ó p r i a  e s c o l a .  Isso m o t i ­

v o u  as d i s c u s s õ e s  p o r q u e  a q u e l e  n e g ó c i o  de 11 0 c a ç a d o r  

f az c u l t u r a "  ( r e f e r ê n c i a  as f i c h a s  de c u l t u r a  p r o p o s t a s  

é m  E d u c a ç ã o  c o m o  P r á t  i ca dá L i b e r d a d e ) n ã o  m o t i v a v a  de 

j e i t o  n e n h u m .

A c h o  q u e  o c í r c u l o  d e  c u l t u r a  t e m  u m  l a d o  bom, 

e l e  q u e b r a  a q u e l a  c o i s a  r í g i d a  da e s c o l a  a u t o r i t á r i a , a  

s e p a r a ç ã o  e n t r e  o p r o f e s s o r  e o a l u n o ,  Por o u t r o  lado, 

e l e  p o d e  a c a b a r  e s v a z i a n d o  o c o n t e ú d o  e s p e c í f i c o  da a l ­

f a b e t i z a ç ã o .  O u t r o  dia eu e s t a v a  c o n v e r s a n d o  s o b r e  iŝ  

so c o m  um a m i g o  q u e  t a m b é m  t r a b a l h a  c o m  e d u c a ç ã o  p o p u ­

lar. Ele e n t r o u  p a r a  um c u r s i n h o  de i n g l ê s  p o r q u e  e s t a
♦

va p r e c i s a n d o  a p r e n d e r  i n g l ê s .  F i c o u  de s a c o  c h e i o  po_r 

q u e  f i c a v a m  p a s s a n d o  a u d i o v i s u a i s  s o b r e  os E s t a d o s  Unj_ 

d o s ,  a d e m o c r a c i a . . .  e e l e  só q u e r i a  a p r e n d e r  a f a l a r  

i n g l ê s .  A c h o  q u e  e s s e  é u m  r i s c o  q u e  a g e n t e  c o r r e ,  é 

u ma c o i s a  p a r a  a g e n t e  p e n s a r .

A  g e n t e  a c a b o u  d e s e n v o l v e n d o  d o i s  a s p e c t o s , u m  

foi c o m o  l e v a r  d i s c u s s õ e s  q u e  r e s p o n d a m  i s •e x p e c t a t i v a s  

d o s  a l u n o s ,  o u t r o  foi o d e s e n v o l v i m e n t o  de a t i v i d a d e s  

e x t r a - c 1 as s e . S e m  d e s c u i d a r  do p r o c e s s o  p e d a g ó g i c o ,  de 

a c o r d o  c o m  o i n t e r e s s e  dos a l u n o s ,  l e v á v a m o s  p a r a  f a z e r  

p a l e s t r a s  a d v o g a d o s  tra ba 1h i s t a s ,. o p e s s o a l  da A s s o ­

c i a ç ã o  de E m p r e g a d a s  D o m e s t i c a s . . .  Se d e u  a t é  e s s e  n e g £  

c i o  de l i g a ç ã o  da e s c o l a  c o m  os m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s  o £  

g a n i z a d o s .  T e m  u m a  m o ç a  da A s s o c i a ç ã o  de e m p r e g a d a s  dó
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m e s t i ç a s ,  uma m o ç a  m u i t o  c o n s c i e n t e ,  a g u e r r i d a ,  q u e  b a ­

t a l h a  m u i t o  p e l a  c a t e g o r i a  e q u e  foi a l u n a  la da e s c o l a .  

A g e n t e  f i c o u  m u i t o  c o n t e n t e .  “ Pó, e l a  s a i u  d a q u i “ . A 

g e n t e  foi ver, o p r o f e s s o r  d e l a  e r a  o c a r a  m a i s  a t r a s a ­

do, m a i s  a u t o r i t á r i o  da e s c o l a .  E ela a d o r a v a  e l e , a c h £  

va e l e  um b a r a t o .  Eu f i q u e i  p e n s a n d o  no s e n t i d o  d a q u i ­

lo q.ue e s t á v a m o s  f a z e n d o ,  a g e n t e  c o ç o u  m u i t o  a c a b e ç a  

por c a u s a  d i s s o .

S é r g i o :  A c h o  q u e  e s t a  m e t o d o l o g i a  do c í r c u l o  d e  c u l t u r a  

e d a s  d i s c u s s õ e s  das p a l a v r a s  g e r a d o r a s  foi . p r o d u z i d a  

n u m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o .  0 m é t o d o  P a u l o  Frej_ 

re t e m  q u e  ser e n t e n d i d o  no c o n t e x t o  e m  q u e  foi produzj_ 

do, t e n t a r  r e p r o d u z i r  a m e t o d o l o g i a  p r o p o s t a  e m  E d u c a ­

ç ã o  c o m o  P.rá t i ca d a L i b e r d a d e  n ã o  I a d e q u a d o  para o n o s  

so m o  m e n t o .  0 p r ó p r i o  P a u l o . F r e i r e  p e n s a  v.a. b a s t a n t e  dif£ 

r e n t e  do q u e  p e n s a  h o j e ,  m o d i f i c o u  seu m é t o d o  com, sua 

p r ó p r i a  p r a t i c a  de v i d a . . .  No m e u  m o d o  de v e r ,  o f o r m a ­

l i s m o  do m é t o d o  q u e  p r o p õ e  um m o m e n t o  de c í r c u l o  de c u l ­

t u r a  e u m  m o m e n t o  de a ç ã o  p o s t e r i o r  d i z  r e s p e i t o  ao seu 

p e n s a m e n t o  n a q u e l a  é p o c a .  I n c l u s i v e ,  e l e  foi a c u s a d o

de s e r  u m  i d e a l i s t a ,  c o m o  se e l e  f o s s e  c o n s t r u i r  c a b e ­

ç a s ,  s e r  q u a s e  u m  f o r m a d o r  de c a b e ç a s ,  p a r a  q u e  d e p o i s  

os e d u c a n d o s ,  ja c o n s c i e n t i z a d o s  p u d e s s e m  a t u a r  no m o v i ­

m e n t o  p o p u l a r .  E s s a  e r a  a v i s ã o  e m  r e l a ç ã o  ã e d u c a ç ã o

p r o p o s t a  n a q u e l a  é p o c a ;  a v i s ã o  de q u e  a l g u n s  e l e m e n t o s  

m a i s . e s c l a r e c i d o s  i r i a m  c o n s c i e n t i z a r  o p o v o  p a r a  q u e ,  

e n t ã o ,  o p o v o  p u d e s s e  p a r t i c i p a r  dos m o v i m e n t o s  s o c i a i s  

e t r a n s f o r m a r  a s o c i e d a d e .  Era c o m o  se a c a b e ç a  d a s  

p e s s o a s  se f i z e s s e  no c í r c u l o  de c u l t u r a  e não na sua 

p r á t i c a  de v i d a ,  sua i n s e r ç ã o  n o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s .

Eu a c h o  q u e  o P a ú l o  F r e i r e  e v o l u i u  m u i t o  n e s ­

se a s p e c t o ,  a t u a l m e n t e  e l e  t e m  d i t o  isso e m  s e u s  l i v r o s .  

Em s u a s  c a r t a s  a o s  a n i m a d o r e s  de S ã o  T o m é  e P r í n c i p e

q u e  s a i r a m  n 1 A Q u e s t ã o  P o l í t i c a  d_a E d u c a ç ã o  P o p u l a r  ,

e l e  d i z  isso c l a r a m e n t e .  Ãs v e z e s  m a i s  i m p o r t a n t e  q u e  

e s t a r  na s a l a  d e  a u l a  é e s t a r  no r o ç a d o  c o m  o p e s s o a l  , 

e m  o u t r o s  m o m e n t o s  é m a i s  i m p o r t a n t e  e s t a r  l e n d o  e e s ­

Btia ama a Zu n a  
maZ t o
c o n A c Z e n t c ,  
b a t a Z h a v a  p e Z a  
c a t e g o f i i a .
Se.u pfio {)Q.òòon. 
ZZnha ò Z d o  o 
c a d a  ma.ià 
a a t o f i Z t á n Z o , e  
eZa  a d o f i a v a  e Z e .

Efia como &e. a 
c a b e ç a  daò  
p c ò ò o a ò '

6 C  Ú Z z c ò A c m  

no cZf icuZo  
d c  c u Zt u f i a  e 
nao na ò u a  
pf iá . tZca  d e  
v Z d a ,  6 ua 
Zni> e j i ç a o  noò 
m o v i m e n t o s  
ò o c Z a t s  .
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c r e v e n d o .  A r e l a ç ã o  e n t r e  o m o v i m e n t o  s o c i a l  e o a t o  

de  a l f a b e t i z a r  é m a i s  d i n â m i c a ,  me p a r e c e  q u e a  s o l u ç ã o  

é e s t a  s e n s i b i l i d a d e  p a r a  p e r c e b e r  qual e o m o m e n t o  de 

e s t a r  e s c r e v e n d o ,  qual é o m o m e n t o  de e s t a r  d i s c u t i n d o  

e qual é o m o m e n t o  de e s t a r  i n s e r i d o  no m o v i m e n t o  s o ­

ci a l .

Pa r a  m i m ,  o i m p o r t a n t e  é q u e  a d i s c u s s ã o  p a r ­

ta d a s  q u e s t õ e s  c o n c r e t a s  da v i d a  e da i n s e r ç ã o  d o s  edu^ 

c a n d o s  nos m o v i m e n t o s  s o c i a i s .  A Irma Y o l a n d a  jã c o l o ­

c o u  e s t a  questão,, n ã o  dã p a r a  s e p a r a r  a e s c o l a  d o  con_, 

t e x t o  s o c i a l  m a i s  a m p l o .  A e s c o l a ,  no m e u  m o d o  dé v e r ,  

t e m  q u e  f a l a r  da v i d a ,  d a q u i l o  q u e  a c o n t e c e u  no f i m  de 

s e m a n a ;  é a p a r t i r  d i s s o  que a c o n s c i e n t i z a ç ã o  vai se

dar. A g e n t e  d e v e  ser u m  d e s p e r t a d o r  ou um a p o i o  p a r a

e s s a  d i s c u s s ã o .  Por o u t r o  l ado, a l e i t u r a  q u e  e s s e s  

g r u p o s  f a z e m  dos m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  d o s  s a q u e s ,  por 

e x e m p l o ,  p o d e  ser uma l e i t u r a  d i f e r e n c i a d a  d a q u e l a  q u e  

a g e n t e  faz a t r a v é s  d o s  j o r n a i s .  E s s a  l e i t u r a  d i f e r e n ­

c i a d a  t a m b é m  p o d e  s e r  a p o i o  -para n o s s a  r e f l e x ã o .

P a r a  nós n ã o  e x i s t e  u m  m o m e n t o  o n d e  c a i b a  a 

r e f l e x ã o  a n t e s  da p r á t i c a .  M u i t a s  v e z e s ,  o e s p a ç o  de 

d i s c u s s ã o  n ã o  i a s a l a  de a ula. Foi o q u e  a c o n t e c e u  no 

s e r i n g a l :  o e s p a ç o  de d i s c u s s ã o  da p a l a v r a  g e r a d o r a  s i n- 

d i c a t o  é o p r ó p r i o  s i n d i c a t o  e n ã o  a e s c o l a .  F a z e r  q u e  

e l e s  d i s c u t a m  s o b r e  e s t a  p a l a v r a  no c i r c u l ò  de c u l t u r a  

é d r a m a t i z a r  uma d i s c u s s ã o  q u e  jã se d e u  no s i n d i c a t o ,

n a o  t e m  s e n t  i d o .

Na P o r o n g a  n o s  d e i x a m o s  e s s a s  c o i s a s  m u i t o  e ^

t a n q u e s  e eu a c h o  isso m u i t o  r uim, p o d e  a t é  p r e j u d i c a r

o p r o c e s s o .  T e m o s  v i s t o  v a r i a s  e x p e r  i e n c  i as e m  q u e  i s ­

so t e m  s i d o  m o t i v o  de e v a s ã o .  C o m o  o m é t o d o  p r o p o e  q u e  

se d i s c u t a m  t o d a s  as p a l a v r a s ,  as d i s c u s s õ e s  a c a b a m  sen_ 

do i m p o s t a s ,  o a l u n o  f a l a  " B o m ,  e s s a  e s c o l a  t e m  m u i t a  

f a l a ç a o  e p o u c o  t r a b a l h o "  e a c a b a  c a i n d o  f o r a .

W i l s o n :  A c h o  q u e  n ã o  se p o d e  g e n e r a l i z a r  isso, m u i t a s  

v e z e s  os e d u c a n d o s  q u e r e m  d i s c u t i r ,  e l e s  a t é  c o b r a m  i s ­

s o .
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Req i na : 0 q u e  eu a c h o  q u e  se p o d e  g e n e r a l  izar que o f p r -  

m a l í s m o  é s e m p r e  l a m e n t á v e l  p a r a  q u a l q u e r  g r u p o .

W i l s o n : C l a r o ,  se t e m  uma p a l a v r a  q u e  o p e s s o a l  n i o  

q u e r  d i s c u t i r ,  n i o  d i s c u t i m o s .  T e m  u m  o u t r o  d e t a l h e , m u j _  

tas v e z e s  as p a l a v r a s  g e r a d o r a s  s ã o  i m p o r t a n t e s  no m o m e n  

to e m  q u e  f o r a m  e s c o l h i d a s  m a s  no d e c o r r e r  d a s  a u l a s  os 

a l u n o s  já n i o  se i n t e r e s s a m  m a i s .

J u r a n d  i r : Lá na V i l a  R e m o  t e m  u m a  c o i s a  d i f e r e n t e .  Uma 

vez p o r  m ê s  a g e n t e  faz u m a  d i s c u s s ã o  a n í v e l  de b a i r r o ,  

p a r a  t o d a  á c o m u n i d a d e .  C a d a  v e z  é u m  t e m a  e no final 

v o c ê  e s c r e v e  o t e m a  q u e  g o s t a r i a  de d i s c u t i r  no m ê s  s e ­

g u i n t e .  Q u a n d o  os a l u n o s  p e d e m  uma d i s c u s s ã o  e eu v e j o  

q u e  n i o  vai d a r  p a r a  d i s c u t i r  d e n t r o  da sala d e  a u l a ,  eu 

d i g o  a o s  a l u n o s  p a r a  i r e m  a -esta r e u n i ã o  do b a i r r o . É  uma 

s a í d a .

Por Onde Passa  o Interesse do Aluno

Ca r m e m : T e m  uma o u t r a  q u e s t ã o  q u e  eu g o s t a r i a  de colocar. 

Eu e s t o u  v e n d o  q u e  a m a i o r i a  das p a l a v r a s  g e r a d o r a s  são 

r e l a t i v a s  ao t r a b a l h o ,  a o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  às q u e s ­

t õ e s  m a i s  " p o l í t i c a s ” . P a r e c e  q u e  a g e n t e  n i o  se preoçjj 

pa m u i t o  c o m  o o u t r o  l a d o ,  o d a s  q u e s t õ e s  m a i s  p e s s o a i s ,  

m a i s  a f e t i v a s .  Por e x e m p l o ,  n ã o  se c o l o c a m  q u e s t õ e s  qua^n 

to às r e l a ç õ e s  e m  c a s a ,  a o s  p a p e i s  s o c i a i s .  A c h o  q u e  

e s s a s  c o i s a s  t ê m  uma d i m e n s ã o  p o l í t i c a  m u i t o  interessar^ 

te e p o u c a s  v e z e s  o u ç o  c o m e n t a r  q u e  isso a p a r e c e  na aula. 

N ã o  a p a r e c e  ou n ã o  t e m  e s p a ç o ?

E 1 o í sa : A gente, p e n s a  e s s a s  c o i s a s  de u m  j e i t o  m u i t o  

f r a g m e n t a d o .  A c h a  q u e  isso e p o l í t i c o ,  isso ê e c o n ô m i c o ,  

i s s o  é n ã o  sei m a i s  o quê. P a r a  os t r a b a l h a d o r e s ,  p o l í ­

t i c a  é a v i d a  d e l e s ,  e l e s  e n x e r g a m  s u a s  v i d a s  de u m a  m a ­

n e i r a  m a i s  i n t e i r a ,  m e n o s  f r a g m e n t a d a .

A ma.lon.lo.  
da* palavn.a.6  
QQ.n.adon.aò ò a o  
n . c í a . t Zv a ò  cLó 
q u c ò t o c *

" p o l Z t Z c a ò  " ,  
padece q u e  a 
g e n t e .  nao  4e 
p n . e o c u pa  
com q u e ò t o e ò  
ma.Z-6 p e ò ò o a Z ò



0 p e t ó o a i  
m a l 6 j o v e m  

qaen. d l ò c u t l n .
A e x o , 

ma c o nh a  e 
c a c h a ç a .

Ve A e p e n t e ,  
mo n l t o n .  t e m  

q u e  6 c a  
e d u c a d o n . , 

p ò l c õ l o g o , 
a ò ò l ò t e n t e  

ò o c l a l . . .

C a r m e m :  Ë p a r a  isto q u e  eu e s t o u  c h a m a n d o  a a t e n ç ã o .  A- ■

c h o  q u e  n o s s a  c o m p r e e n s ã o  é f r a g m e n t a d a  q u a n d o  p r i v i l e g ^  

a m o s  a l g u n s  t e m a s  e n ã o  o u t r o s .

F á t i m a :  Isso é um p r o b l e m a  p r i n c i p a l m e n t e  e m  c l a s s e s  h e ­

t e r o g ê n e a s .  N a s  n o s s a s  c l a s s e s ,  a f a i x a  de i d a d e  v a r i a  

d o s  d o z e  a o s  c i n q u e n t a  a n o s .  0 p e s s o a l  m a i s  j o v e m  q u e r  

d i s c u t i r  c o i s a s  c o m o  s e x o ,  m a c o n h a  e c a c h a ç a .  Daí s u r g e  

c o n f l i t o  na c l a s s e  p o r q u e  os m a i s  v e l h o s  n ã o  q u e r e m  c o n ­

v e r s a r  s o b r e  isso. 0 q u e  a g e n t e  tem f e i t o  é c h a m a r  os 

m a ï s  j o v e n s  e d i s c u t i r  e s s e s  a s s u n t o s  c o m  e l e s  em s e p a r a  

d o .

C a r m e m :  A r e s i s t ê n c i a  n ã o  é sõ dos m a i s  v e l h o s ,  q u e  m u i ­

tas v e z e s  n a o  são tão v e l h o s  a s s i m .  As d i f e r e n t e s  r e l i ­

g i õ e s  t a m b é m  i n t e r f e r e m  aí, m u i t o s  c r e n t e s  n ã o  adni:tem 

d e t e r m i n a d o s  a s s u n t o s ,  t ê m  uns q u e  a t é  s a e m  da sala.

Y o l a n d a :  N u m  dos n o s s o s  g r u p o s ,  lã e m  V i l a  C i s p e r ,  a ge_n

te c o n v i d o u  uma m é d i c a  p a r a  c o n v e r s a r  s o b r e  s a u d e  e m  g e ­

ral. E n t ã o  a p a r t i r  do p e s s o a l  me.smo,. a p a r e c e u  a q u e s ­

t ã o  da s e x u a l  idade. P a r e c e  q u e  c a i u  o t a b u ,  foi uma

c o n v e r s a  b o a ,  mas foi s u s c i t a d a  pela p r e s e n ç a  de u m a . p e s  

soa e s t r a n h a .  'Eles c o l o c a r a m  q u e s t õ e s  i n c r í v e i s  de f o r ­

m a ç ã o  m e s m o ,  a d u l t o s ,  c a s a d o s ,  m u l h e r e s  e h o m e n s .  P a r e ­

ce q u e  o f a t o  de e s t a r e m  c o m  uma rnédica, uma m o ç a  n o v a  

d e u  a e l e s  r e s p a l d o  p a r a  c o l o c a r e m  e s s e  t i p o  de p r o b l e m a .

W i l s o n :  Eu g o s t a r i a  de c o l o c a r  a e x p e r i ê n c i a  d o  n o s s o

g r u p o  a e s t e  r e s p e i t o .  A g e n t e  tem d i s c u t i d o  a q u e s t ã o  

de q u e  o m o n i t o r  é uma p e s s o a  q u e  e s t ã  lã p a r a  e n s i n a r  e 

a p r e n d e r .  De r e p e n t e ,  a p a r e c e m  e d u c a n d o s  q u e  q u e r e m  muj_ 

to f a l a r  de s e u s  p r o b l e m a s ,  isso e uma d i f i c u l d a d e  para 

o m o n i t o r ,  e l e  t e m  q u e  ser e d u c a d o r ,  p s i c ó l o g o ,  a s s î s t è n  

te s o c i a l ,  t u d o  isso f i c a  d i f í c i l ,  ã m e d i d a  q u e  e l e  e s t a  

t a m b é m  n u m  p r o c e s s o  de c o m p r e e n s ã o  do p r ó p r i o  m é t o d o .  

A g e n t e  d i s c u t i a  isso nas r e u n i õ e s  e r e s o l v e m o s  e n t r a r



e m  c o n t a t o  c o m  um g r u p o  de p s i c o l o g i a  da O S E C ,  uma u n i ­

v e r s i d a d e  q u e  f i c a  lã no b a i r r o .  M a s  e s s e  g r u p o  n ã o  cor 

r e s p o n d e u  as n o s s a s  e x p e c t a t i v a s ;  os m o n i t o r e s  e r a m  p e s ­

s o a s  s i m p l e s ,  p e s s o a s  da c o m u n i d a d e  q u e  e s t a v a m  n u m  p r o - ’ 

c e s s o  de f o r m a ç ã o  e o g r u p o  de P s i c o l o g i a  t r o u x e  u m a  es 

t r u t u r a  e um l i n g u a j a r  m u i t o  i n t e l e c t u a l i z a d o .  A g e n t e  

a c a b o u  c o l o c a n d o  p a r a  e s s e  p e s s o a l  q u e  n ã o  s e r i a  m a i s  

p o s s í v e l  a p a r t i c i p a ç ã o  d e l e s .  A g e n t e  c o n t i n u a  t r a b a ­

l h a n d o  do n o s s o  j e i t o :  " D o n a  M a r i a  e s t ã  c o m  um. p r o b l e m a  

s é r i o ,  v a m o s  s e n t a r  e b a t e r  u m  p a p o  c o m  ela." A g e n t e  

p r o c u r a  e s t a r  ao l a d o ,  s e m  a s s i s t e n c i a  1 i s m o , s e m  p a t e r n a  

l i s m o ,  m a s  r e a l m e n t e  n ã o  sei se é p o r  aí.

J u r a n d  i r : O u t r o  d i a ,  n u m a  c l a s s e  n o s s a ,  uma a l u n a  e s t a v a  

m u i t o  p e r t u r b a d a  c o m  uns c r i m e s  q u e  a c o n t e c e r a m  p e r t o  da 

c a s a  d e l a  p o r  c a u s a  de u m a  v i z i n h a  q u e  t r a i a  o m a r i d o .  A 

g e n t e  c o m e ç o u  a c o n v e r s a r  s o b r e  isso e os o u t r o s  c a s o s  

p a r e c i d o s .  Ela p a r t i u  do c a s o  da v i z i n h a  e c o m e ç o u  . a 

p e n s a r  no c a s o . m a i s  g e r a l .

Ca r m e m : La na R o c i n h a ,  n u m  e n c o n t r o  d e  m o n i t o r e s ,  eu e s ­

t a v a  a f l i t a  p a r a  d i s c u t i r  a M a t e m á t i c a  e e l e s  f i z e r a m  

q u e s t ã o  d e  d i s c u t i r  os c a s o s  de p a q u e r a  , e n t r e  p r o f e s s o ­

res e a 1 u n o s .

M a r c o : No n o s s o  t r a b a l h o  de p a l a v r a s  g e r a d a s  p e l o s  p r õ_ 

p r i o s  a l u n o s ,  as p a l a v r a s  q u e  e l e s  m a i s  s u g e r i a m  e r a m  r\a_ 

m o r o ,  a m o r .  O u t r a  c o i s a  i n t e r e s s a n t e  q u e  a g e n t e  p e r c e ­

beu foi q u e  os a l u n o s  c o n q u i s t a r a m  a e s c o l a  c o m o  um espa^ 

ço de l a zer. D u r a n t e  a a u l a  f i c a  a q u e l e  b u r b u r i n h o ,  a- 

q u e l a  f a l a ç ã o ,  ãs v e z e s  a t é  o m o n i t o r  t e m  q u e  p e d i r  p a r a  

p a r a r  c o m  o b a r u l h o  m a s  n ã o  p á r a  n ã o ,  as p e s s o s a s  se l e ­

v a n t a m ,  a n d a m ,  a g e n t e  s e n t e  no cl ima q u e  a q u e l e  é u m  es_ 

p a ç o  q u e  e l e s  c o n q u i s t a r a m .

S é r g i o : A g e n t e  t e m  o c o s t u m e  de a c h a r  q u e  as c o i s a s  im

p o r t a n t e s  s ã o  a q u e l a s  q u e  u l t r a p a s s a m  o l i m i t e  do p e s ­

s o a l .  N ã ò  p o d e m o s  e s q u e c e r  q u e  há u m  g r a n d e  v a l o r

A-ò p a Z a v K a ó  
q u z  0-4 a l u n o *  
m a l *  * ug  
e'ta namosio,  
amo A..
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H ã  u m  g H a n d e  

v a t o n .  tt£-64£ 
e t p a ç o  ò o c l a l  

d a  £-6c o l a :  

e s p a ç o  d  £ 
e n e o n t H o ,  

d e .  t n o e a ,  

d e .  p a p a n t e o .

n e s s e  e s p a ç o  s o c i a l  da e s c o l a :  e s p a ç o  de e n c o n t r o ,  de 

t r o c a ,  de p a p a r i c o .  E s s e  e s p a ç o  dá s e g u r a n ç a ,  p e r m i t e  

a d e s i n i b l ç ã o  e a i n d i v i d u a  1 i z a ç i o  , e é só a p a r t i r  de 

um a  v i v ê n c i a  de c o n f i a n ç a  q u e  se i n i c i a  um p r o c e s s o  p o ­

l í t i c o  ma i o r .

V e r a : N e s s e  s e n t i d o ,  a c h o  i n c l u s i v e  q u e  a e s c o l a  p o d e

ser um e n s a i o  do q u e  a g e n t e  e s p e r a  q u e  s e j a  a s o c i e d a ­

de c o m o  um todo: uma s o c i e d a d e  o n d e  as p e s s o a s  se i d e £  

t i f i q u e m ,  t e n h a m  voz. A g e n t e  t e m  q u e  t o m a r  c u i d a d o  pa_ 

ra q u e  n ã o  f i q u e  c o m o  uma e x p e r i ê n c i a  i s o l a d a ,  m a s  se 

d e n t r o  da s a l a  de a u l a  e l e s  t ê m  uma a l t e r n a t i v a  de r e l £  

c i o n a m e n t o  s o c i a l ,  c o n s e g u e m  d i s c u t i r ,  d e c i d i r  e se o r ­

g a n i z a r ,  isso p o d e  ser um e x e r c í c i o  p a r a  a a t u a ç ã o  d e ­

les lã f o r a ,  no s o c i a l  m a i s  a m p l o .

Não a d i a n t a  
a  g e n t e  t f a z e t i  

do gnu.po de  
a i ^ a b e t t z a ç . Õ . 0  

uma ^ a m Z t t a  
£ d e t x a n .  q u e  
06 OUtHOé 6 £ 

an.neben. tem 
pon. a Z .

... Veve.inoò 
t JiabaZkan.  

p a n a  q u e  o6 
e d u e a n d c ò  

p a n t Z e t p e m  
d a ò  q u e ò t c e ò  
mal 6  a m p Z a ò .

Y o l a n d a :  Eu c o n c o r d o  c o m  isso de q u e  a e s c o l a  p o d e  ser 

u m  e n s a i o  de r e l a c i o n a m e n t o ,  m a s  n ã o  p o d e m o s  nos c o n t e n  

tar c o m  isso, a g e n t e  t e m  q u e  ir a l é m  p a r a  q u e  e s s e  m u n  

do m u d e .  N ã o  a d i a n t a  a g e n t e  f a z e r  do g r u p o  de a l f a b e ­

t i z a ç ã o  uma f a m í l i a  e d e i x a r  q u e  os o u t r o s  se a r r e b e n ­

t e m  por aí. A c h o  q u e  d e v e m o s  t r a b a l h a r  p a r a  q u e  os al- 

f a b e t i z a n d o s  p a r t i c i p e m  d à s  q u e s t õ e s  m a i s  a m p l a s .  A g o ­

ra, eu s i n t o  uma' resistênci.a m u i t o  g r a n d e  d o s  a l f a b e t i -  

z a n d o s  e m  p a r t i c i p a r  de o u t r o s  g r u p o s  jã o r g a n i z a d o s  do 

m o v i m e n t o  p o p u l a r .  G e r a l m e n t e  e l e s  q u a s e  n ã o  s a e m  de 

c a s a ,  t ê m  m e d o  de p e g a r  Ô n i b u s .  Uma v e z  eu q u i s  l e v a r  

a l g u n s  dos a 1 f a b e t i z a n d o s  n u m a  r e u n i ã o  de d e s e m p r e g a d o s  

lã m e s m o  em S ã o  M i g u e l  e e l e s  a c h a r a m  q u e  ir a t é  lã s e ­

ria m u i t a  c o m p l i c a ç ã o .  Eu t e n h o  a i m p r e s s ã o  d e  q u e  a- 

qui na c i d a d e  o e s p a ç o  de p a r t i c i p a ç ã o  dos a 1 f a be t i zaji 

d o s  é um p o u c o  r e s t r i t o .  No c a m p o ,  c o m o  hã m a i s  analfa_ 

b e t o s ,  a q u e l e  q u e  a p r e n d e  a ler e e s c r e v e r  jã a d q u i r e  

um a  l i d e r a n ç a .  Na c i d a d e ,  os a n a l f a b e t o s  s ã o  m u i t o  

m a i s  m a r g i n a l i z a d o s  e q u a n d o  a p r e n d e m  a ler c o n t i n u a m  

m a r g i n a l i z a d o s  p o r  a q u e l e s  q u e  t ê m  um p o u c o  m a i s  de e s ­

c o l a r i d a d e .

N e s s e  s e n t i d o  é q u e  eu a c h o  i m p o r t a n t e  q u e  os
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m o n i t o r e s  p a r t i c i p e m  d o s  m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s ,  p o r q u e  

e l e s  p o d e m  t r a z e r  p a r a  o g r u p o  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o que 

e s t á  a c o n t e c e n d o ,  e i n f o r m a ç õ e s  m a i s  c a l o r o s a s .  Se al- 

g u m -a 1 f a b e t i z a n d o  p a r t i c i p a ,  t a m b é m  p o d e  t r a z e r  i n f o r m a  

ção. A c h o  q u e  d e s s a  f o r m a  o g r u p o  p o d e  ir a b r i n d o  o 

seu e s p a ç o .  Eu me l e m b r o  de q u e  uma v e z ,  q u a n d o  o bai_r 

ro e s t a v a  r e i v i n d i c a n d o  a c a n a l i z a ç ã o  de um c õ r r e g o , u m a  

p a r t e  do g r u p o  de a l f a b e t i z a ç ã o  fez um p a n f l e t i n h o .  L e ­

v o u  uma s e m a n a  i n t e i r a  e n t r e  d i s c u t i r  e e s c r e v e r ,  uma 

c o i s i n h a  p e q u e n a ,  c o n v i d a n d o  o p e s s o a l  a p a r t i c i p a r ,  u- 

ma c o i s i n h a  p e q u e n a  m a s  q u e  é uma 1 i g a ç ã o  c o m  o movimejn 

to m a i o r  de luta.



2. Palavras Geradoras e Dificuldades da Língua
0 m é t o d o  de P a u l o  F r e i r e  e n f a t i z a  q u e  as p a l a v r a s  g e r a d o r a s ,  

a p a r t i r  das q u a i s  se d a r á  a a 1 f a b e t i z a ç i o , d e v e m  f a z e r  p a r t e  d o  u n i ­

v e r s o  v o c a b u l a r  d o s  e d u c a n d o s  e r e p r e s e n t a r  a s p e c t o s  s i g n i f i c a t i v o s  de 

sua r e a l i d a d e  s o c i a l ,  c u l t u r a l  e p o l í t i c a .  A e s t e  c r i t é r i o  e l e  c r u ­

za o u t r o s  d o i s :  o c o n j u n t o  d a s  p a l a v r a s  d e v e  c o n t e r  o m á x i m o  de p o s s i ­

b i l i d a d e s  s i l á b i c a s  de n o s s a  l í n g u a  o r g a n i z a d a s  de f o r m a  q u e ,  de i n í ­

c i o ,  se a p r e s e n t e m  as s í l a b a s  m a i s  s i m p l e s  e p a u l a t i n a m e n t e ,  se i n t r o ­

d u z a m  as d i f i c u l d a d e s ;  p o r  o u t r o  l ado, c a d a  p a l a v r a  d e v e  c o n t e r  f a m í ­

lias s i l á b i c a s  q u e  p e r m i t a m  r e c o m b í n a ç õ e s  v a r i a d a s ,  e n r i q u e c e n d o  o p r o  

c e s s o  de g e r a ç ã o  d e  n o v a s  p a l a v r a s .

Pa r a  i n i c i a r m o s  a r e f l e x ã o  s o b r é  c o m o  os d i v e r s o s  g r u p o s  t ê m  

e n f r e n t a d o  e s t a  q u e s t ã o ,  e x p u s e m o s  um q u a d r o  de t o d a s  as p o s s í b i  1 ida 

d e s  s i l á b i c a s  da l í n g u a  p o r t u g u e s a .  A o  final da e x p o s i ç ã o ,  s u r g i r a m  

os c o m e n t á r i o s  " P o r  q u e  é q u e  a g e n t e  n ã o  m u d a  a l í n g u a ? "  " A  g e n t e  

t e m  a i m p r e s s ã o ,  q u a n d o  a l f a b e t i z a ,  q u e  e s t á  e n s i n a n d o  uma l í n g u a  e s ­

t r a n g e i r a " .  R e a l m e n t e ,  s ã o  i n ú m e r a s  as d i f i c u l d a d e s  q u e  se a p r e s e n t a m  

p a r a  o a p r e n d i z a d o :  n e m  s e m p r e  p r o n u n c i a m o s  c o m o  g r a f a m o s ,  u m  m e s m o  

s o m  p o d e  ser r e p r e s e n t a d o  por g r a f i a s  d i f e r e n t e s ,  is v e z e s  o s o m  d e p e n  

de da p o s i ç ã o  da l e t r a  na p a l a v r a ,  n e m  t o d a s  as s í l a b a s  s e g u e m  o p a ­

d r ã o  c o n s o a n t e  + v o g a l .

A l g u n s  g r u p o s  c o l o c a r a m  q u e s t õ e s  r e f e r e n t e s  i s e l e ç ã o  e o r g a  

n i z a ç ã o  d a s  p a l a v r a s  g e r a d o r a s .  O u t r o s  c o l o c a r a m  u m a  e x p e r i ê n c i a  a l ­

t e r n a t i v a  q u e  d i s p e n s a  e s s a  s e l e ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  p r é v i a s ,  já q u e  as 

p a l a v r a s  são e s c o l h i d a s  p e l o s  p r ó p r i o s  a 1 f a b e t i z a n d o s  no m o m e n t o  da au_ 

la; a e s t a s  c h a m a r a m  p a l a v r a s  g e r a d a s .

Em s e g u i d a ,  os g r u p o s  f i z e r a m  u m  l e v a n t a m e n t o  d a s  d i f i c u l d a ­

d e s  q u e  m a i s  c o m u m e n t e  os a 1 f a b e t i z a n d o s  a p r e s e n t a m  e c o m o  e l a s  t ê m  si 

d o  e n f r e n t a d a s .

R e p r o d u z i m o s  a n t e s  da d i s c u s s ã o  o q u a d r o  s i l á b i c o  q u e  u t i l i ­

z a m o s  e as l i s t a s  de p a l a v r a s  g e r a d o r a s  u t i l i z a d a s  p o r  c a d a  e x p e r i ê n  

cia.
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Grupo de Alfabetização Popular São Jose Centro Comunitário de Vila Remo

favela vila

co mi da t i jo lo

r e mé di o comi da

t e le fo ne fome

s a l á r i o s a l á ri o

es co la op erári o

p a re de c o m u n i d a d e

1 i xo escol a

s e g u r a n ç a t r a b a l h o

c a c h aç a s e g u r a n ç a

igreja d i n h e i r o

t r a b a l h o

vizi nho

c i ga rr o

CE PIS

panei a

tijolo

gado

men i no

v e lh ic e

1 ixo

fari nha

remed i o

ba rr aco

c a s a m e n t o

s a lá ri o

a s si na r

c a ch aç a

c o n t r a t o

classe

gente

P r o j e t o  Cultur al de Ib iri te

t i jo lo

vida

c o mi da

chuva

e n xa da

horta

comuni da de 

salário 
terra 

I b i r i t Õ



Minas Novas (Acesita)

ti j.ò-l:o 

m a c h a d o  

po sse  ...

. v<o t o . , 

sau;de . . 

enxada 

Z.a r a * - 

b u rr o .r 

t:r a b a 1 h o 

grana 

pequi 

blocos 

h o r á r i o  

g a r i m p o  

roça

Aces i ta , 

- ã-gua - - - 
fa r i nha 

Gera/l do

v e n e n o . .. 

e n xa da  

cinza 
m u i h e r  . 

truque - 
horári o 

m a c h a d o  

posse 

t i jo lo 

bur ro 

rád i o 

fari nha 

c a r r oç a  

água 

marmi ta 

s a úd e . 

blusa 

garimpo 
voto 

Geral do



San ta  Fe - Rio Doce

b o ti na m a c h a d o

c a p a c e t e futebol

1 agoa q u ei jo

rei 5 g i o 1 âmpada,

t e s o u r a b i c i c l e t a

m a q u i n a plana

c h ap eu fe i j ão

e n xa da p l a n t a ç ã o

carrei ro escri tÕrio

m o t o s s e r r a a ç o u g u e

a rma zém

P r oj et o S e r i n g u e i r o  - Po ro ng a

mat a e m p a t e  .

pato s 1 n d i c*a t o

paca posse

c o mi da escol a

m o r a d a caça

j i rau fari nha

j a r i n a q u e r o s e n e

rede febre

b a r r a c ã o paxi üba

corte t r a b a l h o

b o r r a c h a r i q u ez a

c o o p e r a t i v a g o ve rn o

s e r i n g u e i r o



S e l e ç ã o  e  O r g a n i z a ç ã o

... o mlnZmo  
p o ò â Z v z l  d z  

p a l a v n a à  
Qzn.adoftaò com 

o maxZmo 
d z

d Z ^ Z c u l d a d z ^ .

D i ma s : A g e n t e  se p r e o c u p a  m u i t o  c o m  a e s c o l h a  d a s  p a 1 £  

v r a s  g e r a d o r a s  no s e n t i d o  de q u e  e l a s  t e n h a m  t o d o s  os 

f o n e m a s .  A c h o  q u e . e s s a  é a p r o p o s t a  do P a u l o  F r e i r e . T o  

dos c o n c o r d a m  q u e  isso e n e c e s s á r i o ?

V e r a :  Eu a c h o  q u e  s ã o  t a n t a s  as p a r t i c u l a r i d a d e s  da 

l í n g u a ,  q u e  a l i s t a  de p a l a v r a s  g e r a d o r a s  f i c a  m u i t o  

g r a n d e .  A da P o r o n g a  é b e m  e x t e n s a  e, m e s m o  a s s i m ,  n ã o  

c o b r e ,  t-o das 'as d i f i c u l d a d e s  da l í n g u a .  M u i t a s  d e l a s  sõ 

são t r a b a l h a d a s  e m  e x e r c í c i o s .  Uma c o i s a  q u e  s e r i a  i n ­

t e r e s s a n t e  s a b e r  é o s e g u i n t e :  em q u e  m e d i d a  o a l u n o  f_i_ 

xa m a i s  as s í l a b a s  q u e  e s t ã o  nas p a l a v r a s  g e r a d o r a s  ou 

as q u e  a p a r e c e m  sõ e m  e x e r c í c i o s .

R e g i n a :  E u . q u e r i a  j u n t a r  aí o u t r a  q u e s t ã o :  Q u a i s  s ã o  as1 ■ 1 i
s í l a b a s  q u e  p o d e m  n ã o  e s t a r  i n c l u í d a s  nas p a l a v r a s  g e r £  

d o r a s .  Qual é o c r i t é r i o  p a r a  t r a b a l h a r  sõ e m  e x e r ­

c í c i o s  ou de a l g u m a  o u t r a  f o r m a ?  .

Y o l a n d a :  O l h a ,  a g e n t e  t e n t o u  f a z e r  a s s i m :  o m í n i m o  pos_ 

sível de p a l a v r a s  g e r a d o r a s  c o m  o m á x i m o  de d i f i c u l d a ­

des. T e n t a m o s  f a z e r  c o m  q u e  os e x e r c í c i o s  s e j a m  sõ p a ­

ra p r a t i c a r  os p e d a ç o s  a p r e n d i d o s  na p a l a v r a  g e r a d o r a .  

Normalmente.,, e v i t a m o s  c o l o c a r  d i f i c u l d a d e s  q u e  n ã o  a p a ­

r e c e r a m  nas p a l a v r a s  g e r a d o r a s .  C h e g a  um m o m e n t o  e m  

qu e  já é p o s s í v e l  f o r m a r  f r a s e s  e t e x t o s ,  m a s  o n ú m e r o  

de s í l a b a s  a i n d a  é m u i t o  l i m i t a d o .  E n t a o ,  f i z e m o s  u m a s  

f i c h a s  o n d e  c o l o c a m o s  a l g u n s  v e r s i n h o s  p a r a  p o d e r  m o s ­

t r a r  o " q u e 11, " c o m " ,  " s e m " . O . v e r s i n h o  é a s s i m : " 0  p o v o  

q u e  luta c o m  m u i t a  u n i ã o  / N ã o  t e m e  a p e l e j a  n e m  luta 

e m  v ã o  / Mas luta s e m  m e d o  p ra ter o p ã o " .  N ã o  d a ­

m o s  n e n h u m a  e x p l i c a ç ã o ,  e l e s  d e c o r a m  o v e r s i n h o  e v i s u ­

a l m e n t e  g r a v a m .  C o m  e s s a s  p a l a v r a s  a u m e n t a  m u i t o  a pos_ 

s i b i l i d a d e  de e x p r e s s ã o .  isso e i m p o r t a n t e  p a r a  Tazer_ 

m o s  t e x t o s  q u e  t e n h a m  s e n t i d o  p a r a  a v i d a  d e l e s  e não 

"A pa ta n a d a " .

.-44.



D i m a s :  T e m  uma o u t r a  c o i s a  q u e  a g e n t e  o b s e r v o u ,  e n i o  

sei se i n t e r p r e t e i  de u m a  m a n e i r a  c o r r e t a .  M u i t a s  

v e z e s ,  o q u e  p a r a  a g e n t e  p a r e c e  d i f i c u l d a d e  p o d e  n ã o  

ser p a r a  o p e s s o a l .  P o r  e x e m p l o ,  m a c h a d o  é uma p a l a v r a  

g e r a d o r a  de q u a s e  t o d a s  as n o s s a s  t u r m a s .  t í n h a m o s  a 

t e n d ê n c i a  de j o g á - l a  b e m  m a i s  a d i a n t è .  0 c_h nos p a r e ­

cia uma d i f i c u l d a d e ,  m a s  p o r  q u e ?  P o r q u e  c o n h e c e m o s  o 

s o m  do c e o ji e m  o u t r a s  s i t ua ç õ e  s . E 1 e s a i n d a  n a o  co 

n h e c e m ,  e n t ã o ,  q u a n d o  a p r e s e n t a m o s  o c_h_, p o d e m  a p r e n d e r  

c o m o  uma n o v i d a d e ,  c o m o  a p r e n d e r  o ma ou o d o .

A m e s m a  c o i s a  a c o n t e c e  c o m  a p a l a v r a  e n x a d a  , 

q u e r í a m o s  p ô r  lã no final p o r q u e ,  a l é m  do ê n t e m  o x« 

M a s  o x p a r a  nós é u m a  c o m p l i c a ç ã o  p o r q u e  s a b e m o s  q u e  

t e m  v á r i o s  s ons. P a r a  o a l f a b e t i z a n d o ,  e m  p r i n c í p i o ,  

n ã o  t e m  s o m  n e n h u m  e e l e  vai a p r e n d e r  e n t ã o  a l ê - l o  c o m  

s o m  de cjh. Sõ m a i s  a d i a n t e ,  é q u e  se torna, c o m p l i c a d o ,  

q u a n d o  e l e  s o u b e r  q u e  o £  p o d e  r e p r e s e n t a r  o u t r o s  sons.

Y o l a n d a :  Estou- de a c o r d o  c o m  v o c ê  c o m  r e l a ç ã o  ao x, a- 

ch o  q u e  a c o m p l i c a ç ã o  de e n x a d a  é a n asal e_n. A g o r a ,  

e m  m a c h a d o  eu v e j o  uma d i f i c u l d a d e ,  v i s u a l m e n t e  ha uma 

p e r c e p ç ã o  de q u e  é um p o u c o  m a i s  c o m p l i c a d o  do q u e  o b_a 

e o ma, t e m  t r ê s  l e t r a s ;  n ã o  a c h o  q u e  d e v a  s e r ~ d a d o  muj_ 

to no Í n í c i o .

V e r a  : A g e n t e  q u e  já 1ê c o r r e t a m e n t e ,  às v e z e s  n ã o  c o n ­

s e g u e  n e m  ter i d é i a  de q u a i s  sao os m e c a n i s m o s  de q u e m  

e s t á  a p r e n d e n d o .  P o r  e x e m p l o ,  o u t r o  dia eu li n u m  l i ­

v r o  s o b r e  a l f a b e t i z a ç ã o  na A m é r i c a  L a t i n a  q u e  as l e t r a s  

q u e  t ê m  p e r n a  ( h a s t e )  são m a i s  f á c e i s  de a p r e n d e r  do 

q u e  a q u e l a s  q u e  n a o  têm. N u n c a  t i n h a  p e n s a d o  n i s s o .  A 

e x p l i c a ç a o  q u e  e l e  d a v a  e r a  de q u e  o a l u n o  a s s o c i a v a  a 

s í l a b a  c o m o  s e n d o  uma l e t r a  c o m p r i d a  e o u t r a  c u r t a .  As 

l e t r a s  c o m p r i d a s  a j u d a m  a e l e  v i s u a l m e n t e  d i v i d i r  a p a ­

l a v r a  e m  s í l a b a s .  Sao d e t a l h e s  q u e  a g e n t e  n a o  c o s t u m a  

l e v a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o .

0 q u e  pas ia a. 
g e n t e  p a t i e c e  
d i f i Z c u l d a d e  
pode.  nao
ÒZfl pCLSLCL o 
p z Á A o a l .



T r a b a l h a n d o  
com p a l a v r a s  

g e r a d a s ,  
como o m o n i t o r  

v a i  d a r  c o n t a  
d e  p a s s a r  
p o r  t o d a s  

as  d i f i c u l d a d e s  
d a  l í n g u a ?

ãs  v e z e s ,  
o p e s s o a l  

s e  m o t i v a  t a n t o  
que'  a 

d i f i c u l d a d e  
a c a b a  s e n d o  

m e n o r .

R e g i n a :  Eu t e n h o  c u r i o s i d a d e  de s a b e r  c o m o  se dá o t ra

b a l h o  com' as p a l a v r a s  g e r a d a s ,  G o s t a r i a  de s a b e r  c omo, 

c o m  e s s e  m e t o d o ,  o m o n i t o r  vai dar c o n t a  de p a s s a r  por 

t o d a s  as d i f i c u l d a d e s  da líng u a .  Se s u r g e  a p a l a v r a  be_ 

la n u m a  d i s c u s s ã o  e e s t a  p a l a v r a  for a p r i m e i r a  a ser 

e s t u d a d a ,  t u d o  b e m ,  e uma p a l a v r a  fãcil de se l i d a r . M a s .  

se a s e g u n d a  p a l a v r a  g e r a d a  for a s s o e  i a ç ã o  , c o m o  o mon_i_ 

tor vai l i d a r  c o m  i s s o ?

C a r m e m :  A c o n t e c e u  c o m  uma m e n i n a  q u e  t r a b a l h a  na Rocj_ 

nha. Ela e x p l i c a  q u e  a q u e l a  p a l a v r a  é difícil' p a r a  e- 

les, “ N a o  g e n t e ,  isso aqui a- g e n t e  va'i g u a r d a r  p a r a . e s -  

t u d a r  d e p o i s " .

M a r c o :  A c h o  q u e  v a r i a  m u l t o .  A g e n t e  p o d e  a t e  f a l a r  

q u e  v a i . s e r  c o m p l i c a d o  e s t u d a r  a q u e l a  p a l a v r a ,  m a s  as 

v e z e s  o p e s s o a l  se m o t i v a  t a n t o  q u e  a d i f i c u l d a d e  a c a b a  

s e n d o  m e n o r .  D e v e m o s  d o s a r  a d i f i c u l d a d e  f o n é t i c a  c o m  

a m o t i v a ç a o  do p e s s o a l  p e l o  c o n t e ú d o  da p a l a v r a .

R e g i n a :  Q u e r  d i z e r ,  é um m é t o d o  q u e  d e p e n d e  de m u i t a  ba_

bil i d a d e  do m o n i t o r .

Y o l a n d a :  É um m e t o d o  q u e  e x i g e  q u e  o m o n i t o r  t e n h a  m u i ­

tos r e c u r s o s  p e s s o a  i's p a r a  l i d a r  c o m  c a d a  s i t u a ç a o ,  P °£_. 

q u e  n u m a  h o r a  d e s s a s  e l e  p o d e  se p e r d e r .  A c h o  i n t e r e s ­

s a n t e  mas t e m  e s s e  i n c o n v e n i e n t e .  P e n s a m o s  m u i t o  em 

c o n s t r u i r  um me t o d o  q u e  p o s s a  ser u t i l i z a d o  por p e s s o a s  

qu e  não t e n h a m  p r e p a r o  e s p e c i a l  i z ado, p o r q u e  t e m o s  p e s ­

soas do p r o p r i o  b a i r r o  que e s t a o  se f o r m a n d o  p a r a  sei e m  

a 1 f a b e t i z a d o r e s . T e r  e s s a s  p e s s o a s  c o m o  m o n i t o r e s  é me 

lhor do q u e  ter g e n t e  de fora.

D i m a s :  A i n d a  n ã o  e n t e n d i  bem a d i f e r e n ç a  e n t r e  a pal_a 

vra g e r a d a  e g e r a d o r a .

S é r g i o :  Ha uma d i s t i n ç ã o .  Por e x e m p l o ,  a g e n t e  e s t a



n u m  p r o c e s s o  de e s c o l h a  d a s  p a l a v r a s  g e r a d o r a s  p a r a  uma 

c a r t i l h a  do ME.B na r e g i ã o  do S o l i m õ e s  (AM). F i z e m o s  um 

l e v a n t a m e n t o  do u n i v e r s o  v o c a b u l a r  da r e g i ã o  e o s e p a r a  

m o s  por t e m a s  g e r a d o r e s ,  t e m a s  s i g n i f i c a t i v o s  p a r a  sua 

r e a l i d a d e .  T e n d o  c o m o  c r i t é r i o  os t e m a s ,  o u n i v e r s o  vo 

c a b u l a r  e as d i f i c u l d a d e s  f o n é t i c a s ,  v a m o s  c h e g a r  a um 

c o n j u n t o  de 18 a 25 p a l a v r a s .  E s t o u  c h a m a n d o  isso de 

p a l a v r a s  g e r a d o r a s .

A g o r a ,  eu a c o m p a n h e i  u m a  e x p e r i ê n c i a  de a l f a ­

b e t i z a ç ã o  e m  C u i a b á  q u e  t r a b a l h a v a  c o m  e s s e  m é t o d o  q u e  

e s t ã  s e n d o  c h a m a d o  de p a l a v r a s  g e r a d a s .  Não. h a v i a  

n e n h u m a  s e q u ê n c i a  de p a l a v r a s  p r e d e t e r m i n a d a s .  Por e- 

x e m p l o ,  e r a  uma é p o c a  de f r i o  e o p e s s o a l  a n d a v a  f a l t a n  

d o  m u i t o ,  d i s c u t i r a m  o f a t o  e c h e g a r a m  a c o n c l u s ã o  q u e  

o p e s s o a l  n ã o  v i n h a  a e s c o l a  p o r q u e  n ã o  t i n h a  c a s a c o ,  

c h e g a r a m  ã p a l a v r a  .cami sa e e s t a  foi a s e g u n d a  a ser 

e s t u d a d a  p e l o s  a 1 f a b e t i z a n d o s . Os m o n i t o r e s  n ã o  t i n h a m  

d o m í n i o  d a s  d i f i c u l d a d e s  f o n é t i c a s  e n e n h u m a  e x p e r i ê n  

c i a  a c u m u l a d a  e m  p r o g r a m a s  de a l f a b e t i z a ç ã o .  E s t u d a r  co 

m o  s e g u n d a  p a l a v r a  cami sa e d i f í c i l ,  a l é m  do ca, co, 

cu q u e  é uma f a m í l i a  i n c o m p l e t a ,  t e m  o s_ c o m  s o m  de z .  

0 t r a b a l h o  e m p i p i n o u .

C a r m e m : Lã na R o c i n h a  n ã o  t e m o s  e s s a  p r e o c u p a ç ã o  de fa 

z e r  uma o r g a n i z a ç ã o  t e m á t i c a .  As p a l a v r a s  s u r g e m  na ho 

ra. Se u m  dia d i s c u t e - s e  a q u e s t ã o  da f o m e ,  f o m e  l e m ­

bra c o m i d a ,  a p a l a v r a  e s t u d a d a  vai ser c o m i d a . Os m o n i ­

t o r e s  n a o  t ê m  m u i t o  c o n h e c i m e n t o  de m é t o d o s  de alfabetj_ 

z a ç ã o ^ n e m  d a s  d i f i c u l d a d e s  da l í n g u a .  Isso é c o m p l i c a ­

do p o r q u e  q u a n d o  a p a r e c e m  as d i f i c u l d a d e s  e l e s  n ã o  têm 

c o m o  e x p l i c ã - l a s ,  f i c a  um n e g ó c i o  d e s s e  j e i t o :  “ É a s s i m  

e a c a b o u " ,

D i ma s : T e m  o u t r a  q u e s t ã o :  as v e z e s  há p a l a v r a s  q u e  eu

t e n h o  q u e  p r o p o r  p a r a  o g r u p o .  A p a l a v r a  v o t o  , por e- 

x e m p l o ,  n ã o  s a i r i a  e s p o n t a n e a m e n t e  d o s  e d u c a n d o s .

Os m o n i t o r e s  
não t i n h a m  
d o m Z nl o  d a s  
d l f l c u l d a d e s  
da  l í n g u a ,  
o t r a b a l h o  
e m p i p i n o u .



A t í m  do  
c] i ,  th. e. rç/i 

<lT íò  t e m  
d i f i c u l d a d e  

c o m o ò_ 
c o m  &om de, z .
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E J o í s a :  N e m  s e m p r e  os a 1 f a be t i za ndo s têm a e s c o l a  c o m o  

e s p a ç o  de d i s c u s s ã o  p o l í t i c a .  Para o s e r i n g u e i r o ,  por 

e x e m p l o ,  e m u i t o  o l u g a r  do l u d i c o ,  da- b r i n c a d e i r a ,  da 

g o z a ç ã o .  S e m p r e  que e l e  p o d e  f o r m a r  u m a - p a l a v r a  e n g r a ­

ç a d a  e l e  form a .  A g o r a ,  se f ô s s e m o s  t r a b a l h a r  c o m  e s s e  

s i s t e m a  de p a l a v r a s  g e r a d a s ,  a c a b a r i a  v i r a n d o  um c u r s o  

de s a c a n a g e m !

D i ma s : A c o l o c a ç ã o  do S é r g i o  me l e v a n t o u  o u t r a  q u e s t ã o ,  

p a r e c e  que e l e s  f i z e r a m  uma s e l e ç ã o  de t e m a s  g e r a d o r e s .  

Nós n ã o  t i v e m o s  e s s a  preocupação-, p e l o  m e n o s  de u m a  m a ­

n e i r a  a r r u m a d a .  A g e n t e  se p r e o c u p o u  e m  ter uma • p a l a ­

v r a  q u e  f a l a s s e  de l a z e r ,  m a s  a m a i o r i a  q u e  e l e s  s u geri 

ram f o r a m  i n s t r u m e n t o s  de t r a b a l h o ,  e n x a d a ,  m a c h a d o . . . e  

t o d a s  l e v a v a m  a d i s c u s s ã o  do m e s m o  t ema: t r a b a l h o .

C a r m e m : A c h o  q u e  d e v e m o s  p e n s a r  s o b r e  e s s a  q u e s t ã o .  Não 

i só c o l o c a r  a p a l a v r a  e n x a d a  p a r a  q u e  s u r j a  uma d i s ­

c u s s ã o  s o b r e  o t r a b a l h o  de f o r m a  d i n â m i c a ,  o n d e  s u r j a m  

n o v a s  i n f o r m a ç õ e s  e n o v o s  c o n t e ú d o s .

0 Que é Ma i s  Di f í c i l  de Aprender

W ? 1 s o n : Eu g o s t a r i a  de c o l o c a r  q u a i s  são as s í l a b a s  q u e  

os a l u n o s  têm m a i s  d i f i c u l d a d e  de f i x a r .  A l é m  dos e n ­

c o n t r o s  c o n s o n a n t a i s  c_h, j__h e nh, e l e s  t ê m  d i f i c u l d a d e s  

c o m  a f a m í l i a  do _s c o m  s o m  de z. Nôs m o n t a m o s  e x e r c í ­

c i o s  p a r a  t e n t a r  s o l u c i o n a r  isso:

Por e x e m p l o :  d i s t r i b u í m o s  j o r n a i s  p a r a  o a l u ­

no g r i f a r  as p a l a v r a s  q u e  t e m  o _s e n t r e  v o g a i s ,  p a r a  

e l e  m e m o r i z a r .  Ele vai c o n h e c e n d o  as p a l a v r a s  e f a z e ­

m o s  d i t a d o  d e l a s .

D e p o i s  o e x e r c í c i o  a u m e n t a ,  isto é, o a l u n o  

vai s e l e c i o n a r  dos j o r n a i s  p a l a v r a s  s o m  ss_, c o m  .s c o m  

s o m  de z_ e, c o m  _s b r a n d o .  0 a l u n o  vai v e n d o  e c o n h e ­

c e n d o  os o u t r o s  s o n s  do s.

A g e n t e  n ã o  e x p l i c a  m u i t o  e s s e s  v á r i o s  c a s o s ,



d e i x a m o s  ao n ível d e l e  d e s c o b r i r .  A g r a f i a  do z ele 

vai v e r  e m  o u t r a  p a l a v r a  g e r a d o r a ,  q u e  é v i z i n h o .

Y o 1 a n d a : Na n o s s a  e x p e r i ê n c i a  f i z e m o s  um l e v a n t a m e n t o  

d a s  p a l a v r a s  g r a f a d a s  c o m  z q u e  o p e s s o a l  usa, e v i m o s  

q u e  são m u i t o  p o u c a s .  E n t ã o  u s a m o s  o s_a c o m o  e m  c a s a ­

m e n t o .  No final q u a n d o  o p e s s o a l  p r a t i c a m e n t e  já e s t á  

l e n d o ,  e n t ã o  a p r e s e n t a m o s  o o u t r o  j e i t o  de g r a f a r  e s s e  

s o m  q u e  é o z a .

D i ma s : A não s e r  q u e  h a j a  na t u r m a  uns a l u n o s  q u e  ji sa

b e m  um p o u c o ’ e e n t ã o  p u x a m  d i r e t o  p r o  z, e s s a  ideia de

f i x a r  o s o m  c o m o  s_ e d e p o i s  a p r e s e n t a r  o z é uma f o r m a  

de d i m i n u i r  as d i f i c u l d a d e s .

C i d a : P a r a  n o s ,  o u t r a  d i f i c u l d a d e  é o r_ i n t e r c a l a d o ,  co 

m o  e m  t_rabalho. Os a l u n o s  c o s t u m a m  e s c r e v e r  s e m  c o l o c a r  

o _r: t a b a 1 h o . E x p l i c a m o s  q u e  a l e t r a  q u e  en

t r o u  no m e i o  da s í l a b a  da um s o m  d i f e r e n t e :  q u a n d o  a

g e n t e  f a l a  e n r o l a  u m p o u c o a  l í n g u a .

0 t  i n t e r c a l a d o  tarnbem é d i f í c i l  de. t r a b a l h a r

p o r q u e ■n o r m a 1m e n t e  o a l u n o  e s c r e v e  c r a s s e  no l u g a r  de

c_l_asse, q u e  é c o m o  se fala.

Ma r c o : é um t i p o  d i f e r e n t e  de d i f i c u l d a d e .  1 r a b a l h o  e l e

f a l a  t r a b a l h o ,  c l a s s e  e l e  fala " e r a s  s e 11.

E s t a m o s  q u e r e n d o  r e v e r  se o m e l h o r  c a m i n h o  na 

a l f a b e t i z a ç ã o  é dar o r_ e o t  i n t e r c a l a d o s  e m  m o m e n t o s

p r ó x i m o s  ou se a p r o x i m a r  p o d e  a t r a p a l h a r  a o  i n v é s  de a-

j u d a r .

V e r a : T e m  g e n t e  q u e  a c h a  que o m e l h o r  m e s m o  é dar s e p a ­

r a d o s .  F i x a - s e  b e m  um e m a i s  a d i a n t e ,  o o u t r o .

A m e s m a  c o i s a  c o m  o s c o m  s o m  de z, f i x a  as 

p a l a v r a s  e s c r i t a s  c o m  e só d e p o i s  a p r e s e n t a  a g r a f i a  

dez.
D e s s a  f o r m a  o p e r i g o  de f a z e r  c o n f u s õ e s  é m e ­

nor.

O uttia
d - L ^ í c . u l d a d t
Q. C K
■ i n t e r c a l a d o .
0  l  t a m b í m ,  
p o t i q u e .  c Z c i ò t> e 
e.t e . 6  I cÃLr , }
" c r a b ò t "  .



u b  a r  

o n d e

. o n d e

u b a r  

o r . .

Xe r i f e A çjen t e tambéfn ês tã' t e n d o  d î H  eu 1 da'de ‘ c o m  'as' p £  

l a v r a s  c o m  r i n t e r c a l a d o .  C o m e ç a m o s '  c o m  a p a l a v r a  t r a - 

b a l h o .  Ë á g e n t e  a g o r a  e'stã c o m e ç a n d o  a ver ou.tras sí~ 

í a b V s  que' t ê m  o r "i n t e r c a  1 a d o . " E m  t o d a s  à s - f a m í l i a s  

q u e  a g e n t e  jã deu v a m o s  a c r e s c e n t r a r  o _r no m e i o . 0 a l u  

no vai " p e r c e b e r  q ú'è e m  qua'se t o d a  s as f a m í l i a s  q u e  e l e  

jã v i u , ' p o d e - s e  i n t é r c á l a r  o' r_ p ra f ò'rma r ' uma n o v a  - s f Va 

ba .

W i l s o n :  P a r a  a i n t r o d u ç ã o  d e s s e  t i p o  de d i f i c u l d a d e s ,  a

g e n t e  usa'"v'ãr ías ’"p a l a v r a s  de r e f o r ç o  , "é ’-6 -casó de ■ t rans- 

p o r t e .  ‘ Isso d e p e n d e  m u i t ò  do m o m e n t o ' d a < s a l a ;  E n t ã o ,  

p ô r  e x e m p l o ,  a c o n t e c e u  um f a t O  'em Iporá q u é  foi a ques_ 

tãó dò‘ transporte.' E n t ã o ,  em' f a c e  d i s s o , o  p e s s o a l  u s o u  

a p a l a v r a  t r a n s p o r t e . Q u e r  d Î ze r , ' f i ca b e m  a e s s e  c r i J 

t é r i o , :'fica b e m  à v o n t a d e .  ' ' “•

j u r à n d i r :  NÓs c o m e ç a m o s  a t r a b a l h a r 'os s o n s  do r_ c o m  a

o r r  p a l a v r a  s a l á r i o ;  d e p o i s  v a m o s  v e r  o n d e  u s a r  r_r , o n d e

u s a r  r. A g e n t e  p e r c e b e u  q u e  o a l u n o  f a l a  c a r r o  e e s - 

•creve c a r o ,  ha m u i t a d i f i c u l d a  d.e p a r a  s a b e r  q u-a h d o, .se 

'usa h_r ou m

Voi anda': Eu a c h o  q u e ' a  g e n t e  precisa'', q u a n d o  'aprese n't a

a f a m í T i a d a  p a l a v r a  s a l á r i o ' p r o n u n c  ia r 'ra , r e , r ? -, r o ,

ru, rio c o m  s o m  b r a n d o .  E n t ã o ,  o ’ 'rra e o u tra' coi'sa. In-

e l u s i v e ,  r e a l m e n t e ,  p o d e  ser q u e  os q u e  ja p a s s a r a m  por

a 1 g u m a  *■ in i c i a ç ã o  , ' 1 o g o  se r e f i r a m  ao £ £ ‘. 'Mas . eu*,, a c h o

q u e  a ' g e n t e  tem' q u e  d è s c o n h e c e  r' i s so ,' tem' q u e  • c o l o c a r :

" O l h a , ‘ nós v a m o s  p a r t i  r ’ do' n a d a  -*e v a m o s  c o m e ç a r - 1. De

tal m a n e i r a  q u e  na c a b e ç a  de q u e m  n a o  tinha' a p r e n d i d o

3 i nda , r ra é um t o d o  d i f e r e n t e  de _ra_ ( b r a n d o ) .  Ele

p e r c e b e  c o m o  d u a s  g r a f i a s  d i f e r e n t e s  e só ma-i s- -tarde; e

q ue' el e s v a o  p e r c e b e r  q u e  r r e d ;r_. d.o b'f a d o\ - Ma^s, c o m o

v o t e  d i s s e ,  a g e n t e  ‘n ã o  f i c a  ;dâ'ndo :e x p  Y\ c a ç õ e s . -A' g e n ­
et ’ • ' ' - "• ‘ , ,• •* • *te m o s t r a  o s o m  e' p r o n t o .  -



E l o í s a :  Eu t r a b a l h e i  só em t r e i n a m e n t o  de m o n i t o r e s  m a s  

na v e r d a d e  e r a  um p e s s o a l  que t i n h a  m a i s  ou m e n o s  q u e  

s e r  rea 1 f a b e t  i zado.. Uma das d i f i c u l d a d e s  q u e  t i v e r a m  

f°' no L£L> rl£> 'li* L2> L ü  ( b r a n d o )  p o r q u e  o pessoal', 

t a l v e z  p o r  c o n t a  de jã s a b e r e m  e s c r e v e r  u m  pouc o , -  f o r m a  

va p a l a v r a s  c o m  s o m  de ra (foi'te). Era m u i t o  d i f í c i l  

d i s t i n g u i r ,  pra e l e s  e r a  a m e s m a  c o i s a .  E l e s  e s c r e v i a m  

sor i so e f a l a v a m  s o r r i s o .  E isso p a r e c e  q u e  a c o n t e c e  

t a m b é m  e m  s a l a  de a u l a ,  s e m p r e  t e m  u m  a l u n o  q u e  jã t i ­

nha a l g u m  c o n h e c i m e n t o  a n t e r i o r .

D i m a s :  Uma d i f i c u l d a d e  q u e  a c o n t e c e  ..é a t r o c a  de e por 

i e de o p o r  u, s o b r e t u d o  q u a n d o  f i n a i s .  A uni c.a c o i s a  

q u e  nos o c o r r e u  e q u e  aparece q u e  r e s o l v e  um p o u c o  é i n ­

s i s t i r  e m  q u e  _i_ e u_ são por n a t u r e z a  f o r t e s  e n q u a n t o  o 

e e sao f r a c o s ,  b r a n d o s .  I n c l u s i v e  t o d a  a l ó g i c a  da 

a c e n t u a ç ã o  é a partir- d i s s o ,  E n t ã o  a g e n t e  e x p l i c a  q u e  

se t i j o l o  f o s s e  e s c r i t o  c o m  _u s e r i a  t i j o 1 ú . C o m o  u r u ­

bu. Eu q u e r i a  ver se t e m  a l g u m a  n o v i d a d e  p a r a  se t r a ­

b a l h a r  isso.

V e r a :  Eu jã t r a b a l h e i  c o m  g e n t e  a l f a b e t i z a d a ,  m a i s  na 1 _i_

nha de •pós-alfabet. izaç ã o .  T r a b a l h o  c o m  o f a t o  de q u e  

as p a l a v r a s  t e r m i n a d a s  e m  j_ e u_, na L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  

são p o u c a s  e g e r a l m e n t e  são as . a c e n t u a d a s  no f i n a l .  E n ­

tão os a l u n o s  a s s o c i a m  isso e p a s s a m  a u s a r  m a i s  e_ e o 

f i n a i s ,  a s s i m  e r r a m  m u i t o  m e n o s .

. . . ó e
/j o  b a o Q.a cK Í . a ã  

c o m u b c r i  a 
t l j o T - ã .

vJurandir: Os n o s s o s  a l u n o s  f a l a m  e e s c r e v e m  pa r ed i , e 

n o s s o  t r a b a l h o  é m a i s  no v i s u a l ,  c o n h e c e n d o  a p a l a v r a  

e s c r i t a :  p a r e d e .  Do m e s m o  m o d o  f a l a m  a e s c r e v e m  ope.raro

p o r  o p e r a r  i o .

Ana: A q u e s t ã o  da a c e n t u a ç a o  . foi uma d i f i c u l d a d e  q u e  

já a p a r e c e u  e m  11 I b i r i t é " , a g e n t e  foi o b r i g a d o  a e x p l i ­

car o a c e n t o .  NÕs e x p l i c a m o s  pra e l e s  q u e  a s í l a b a ,  o 

p e d a c i n h o  é p r o n u n c i a d o  m a i s  f o r t e  por c a u s a  do



. . . e a q u c l e b  
qu e  

i n i c i a r a m  
p e l o  m é t o d o  
a l f a b é t i c o ?-

a c e n t o .  Se n ã o  t i ve s se • aq u e 1 e acento' s e r i a  lido de ma_ 

n e T r a  d í f e r e n t e .

E l o í s a : U m a  d i f i c u !d a d e  q u e  o p e s s o a l  t e v e  foi -com c a , 

ce, c i , co, c_u. A g e n t e  a p r e s e n t a v a  p r i m e i r o  só C £  ,c_õ, 

cu. Isso p r o  p e s s o a l  e r a  um g r i l o ,  p o r  m a i s  q u e  ' v o c ê  

f a l a s s e  que o q u e 'e q u i e r a m  d i f e r e n t e s  q u e r i a m  s a b e r  

p o r q u e  t o d a s  as f a m í l i a s  são c o m p l e t a s  e s t a  não. Isso 

a c o n t e c e  t a l v e z  p o r q u e  e l e s  f o r a m  a l f a b e t i z a d o s  c o m  ca , 

ce, ci, co, £ £ ,  é uma m u d a n ç a  pra e l e s ,  i s s o  dá u m  nó 

na c a b e ç a .

J u r a n d i r :  Me d i z  uma c o i s a ,  c o m o  foi r e s o l v i d o  e s s e  pro 

b 1 e m a  ?

E l o í s a :  A c a b o u  se .dizendo q u e  o q u e  e qu i sio de o u t r a  

f a m í l i a  q u e  a g e n t e  ia a p r e n d e r  m a i s  pra f r e n t e .

C a r m e m :  Um o u t r o  p r o b l e m a  q u e  a p a r e c e  é c o m o  t r a b a l h a r

c o m  a q u e l e s  q u e  jã t i v e r a m  a l g u m a  i n i c i a ç ã o  m a s  p e l o  ití£  

t o d o  a l f a b é t i c o ,  n ã o  e n t e n d e m  a s í l a b a  c o m o  um todo.

M a r c o :  Isso c o n o s c o  a c o n t e c e  m u i t o ,  m a s  a g e n t e  s u p e r a

logo. A p e s s o a  c h e g a  na e s c o l a  a s s i m :  " e m e ,  a, ma; ce,

a, ca". M a s  c o m  d u a s  ou t r ê s  a u l a s  se e s q u e c e m . . .

Ga.rmem: Nós t e m o s  uma a l u n a  q u e  na h o r a  de e s c r e v e r  p a - 

ca, e s c r e v e  pca: nós f i c a m o s  na d ú v i d a  se s e r i a  por ela

ter a p r e n d i d o  p e l o  m é t o d o  a l f a b é t i c o  ou se s e r i a  uma d _i_ 

f i c u l d a d e  e s p e c í f i c a  d e l a  m e s m o .  A p r o f e s s o r a  d e u  a s ­

s i s t ê n c i a  i n d i v i d u a l  p a r a  e l a  d u r a n t e  o a n o  t o d o ,  mas 

e l a  c o n t i n u a  e n g o l i n d o  a v o g a l ,  g e r a l m e n t e  da p r i m e i r a  

s í l a b a  d a  p a l a v r a .

V e r a :  AÍ e s t ã  me p a r e c e n d o  um p r o b l e m a  m a i s  e s p e c i f i c o  

d e s s a  a l u n a ,  a l g u m  p r o b l e m a  de d i s l e x i a .  é um c a s o  p a ­

r e c i d o  c o m  o d a s  t r o c a s  de £  p o r  b_, f_ por jv , c_ p o r  £.



S ã o  d i f i c u l d a d e s  q u e  as c r i a n ç a s  t a m b é m  a p r e s e n t a m  e 

g e r a l m e n t e  são t r a b a l h a d a s  por p e s s o a s  e s p e c i a l i z a d a s , ,  

fo n o a u d i 6 1 o g a s  por e x e m p l o .

Y o l a n d a :  R e a l m e n t e  é b a s t a n t e  c o m u m  e n c o n t r a r  p e s s o a s  . . . h a  p e b ò o a b
. . qu.e p r e e i ò a r i a m

q u e  p r e c i s a r i a m  d e s s a  a j u d a  m a i s  e s p e c i a l  izada. ^  iLma a j u d a

m a i ò  

' e b p e e i a l i z a d a .



0 m é t o d o  P a u l o  F r e i r e  p r o p õ e  q u e  a p a l a v r a  g e r a d o r a ,  d e p o i s  

de d i s c u t i d a  e m  s e u s  a s p e c t o s  p o s s í v e i s ,  s e j a  a p r e s e n t a d a  j u n t o  â f i ­

g u r a  q u e  a r e p r e s e n t a  p a r a  q u e  se f a ç a  a v i n c u l a ç ã o  s e m â n t i c a  e n t r e  

o o b j e t o  n o m e a d o  e a p a l a v r a .  D e p o i s ,  f a z - s e  a l e i t u r a  da p a l a v r a ,  de 

suas s í l a b a s  e r e s p e c t i v a s  f a m í l i a s .  A p a r t i r  d a í ,  o e d u c a n d o  já t e m  

c o n d i ç õ e s  de c o m p o r  n o v a s  p a l a v r a s ,  l ê - l a s  e e s c r e v ê - l a s .  E s t e  p r o ­

c e d i m e n t o  e s t á  b a s t a n t e  de a c o r d o  c o m  o e s p í r i t o  g e r a l  do m é t o d o ,  jã 

q u e  p e r m i t e  q u e  o e d u c a n d o ,  a t i v a m e n t e ,  a p r e n d a  o m e c a n i s m o  da f o r m a ­

ç ã o  d e  s í l a b a s  e p a l a v r a s  e g e n e r a l í z e - o  no s e n t i d o  de e x p r e s s a r ,  a t r a  

v ê s  da e s c r i t a ,  as e s t r u t u r a s  e c o n t e ú d o s  de seu p r ó p r i o  p e n s a m e n t o .

E s s e  p r o c e d i m e n t o  de c r i a ç ã o  e e s c r i t a  de p a l a v r a s  a p a r t i r  

d a s  f a m í l i a s  s i l á b i c a s  t e m  s i d o  u t i l i z a d o  p e l o s  g r u p o s  p r e s e n t e s  no 

s e m i n á r i o .  T o d o s  e l e s ,  e n t r e t a n t o ,  d e s e n v o l v e r a m  m e t o d o l o g i a s  c o m p l e  

n e n t a r e s  no s e n t i d o  de f i x a r  e r e v i s a r  o a p r e n d i d o ,  s u p e r a r  d i f i c u l d a ­

d e s  e d i v e r s i f i c a r  o t r a b a l h o .  A p a r t i r  de s u a s  p r a t i c a s  e n e c e s s i d a ­

d e s ,  c a d a  g r u p o  e l a b o r o u  e x e r c í c i o s  q u e  a u x i l i a m  d e s d e  o d e s e n v o l v i ­

m e n t o  da c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a ,  f i x a ç ã o  e r e v i s ã o  d a s  s í l a b a s  a p r e n d i d a s ,  

i n t r o d u ç ã o  a l e i t u r a  e e s c r i t a  de t e x t o s ,  a t é ' a  d e s c o n t r a ç ã o  do t r a b a ­

lho e m  g r u p o ,  do d e s e n h o  e do jogo.



Coordenação Motora

Wc c o m e ç o  
a  c o o r d e n a ç ã o  

motofia. e com 
t o d o  m a n d o , 

d e p o i ò  -óÓ 
c o n t i n u a m o *  

com quem 
p t i c c t ò a .

Y o 1 a n d a  : Na n o s s a  e x p e r i ê n c i a ,  o e f r e u l o  de c u l t u r a  n i o  

t o m a  o t e m p o  i n t e i r o  do g r u p o .  D u r a n t e  a p r i m e i r a  s e m a  

na, f a z e m o s  m e i a  h o r a  de e x e r c í c i o s  de c o o r d e n a ç ã o  m o t o  

r a . 0 p e s s o a l  g e s t a  m u i t o ,  p o r q u e  se e l e s  v ê m  só p a r a  

d i s c u s s ã o ,  e l e s  a c h a m  q u e  a i n d a  n ã o  e s t ã o  a p r e n d e n d o .  

P e g a r  no l ã p i s  já no c o m e ç o  ê i m p o r t a n t e  e se n ã o  se 

q u e r  e n t r a r  já c o m  a p r i m e i r a  p a l a v r a  g e r a d o r a ,  e n t ã o  ê 

u m  j e i t o  de c o m e ç a r .  No c o m e ç o  a c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a  é 

c o m  t o d o  m u n d o ,  d e p o i s  só ê p r e c i s o  c o n t i n u a r  c o m  q u e m  

p r e c i s a .  C o m  a l g u n s  g r u p o s ,  f i z e m o s  só c o m  a m ã o ,  s e m  

u s a r  o lãpis.

S o n a l i :  Na P o r o n g a ,  t e m  um e x e r c í c i o  de c a l i g r a f i a  no 

i n í c i o  do c o n j u n t o  de e x e r c í c i o s  c o r r e s p o n d e n t e  a c a d a  

p a l a v r a  g e r a d o r a .  C a d a  vez q u e  hã uma l e t r a  n o v a ,  o a- 

luno vai t r e i n a r  e s s a  l etra e s c r e v e n d o  a f a m í l i a  silábi. 

ca p r i m e i r o  s o b r e  u m  p o n t i l h a d o  e d e p o i s  c o p i a n d o  d i r e ­

t a m e n t e  o m o d e l o .  E s s e  e x e r c í c i o  a p a r e c e  d e p o i s  q u e  jã 

se fez a d i s c u s s ã o  c o m  a p a l a v r a  g e r a d o r a , a  l e i t u r a  das 

f a m í l i a s ,  a c r i a ç ã o  oral e e s c r i t a  de n o v a s  p a l a v r a s .

P a r a  o c a s o  do a l u n o  q u e  a p r e s e n t e  m a i s  d i f i ­

c u l d a d e s ,  s u g e r i m o s  uma s e q u ê n c i a  de m o v i m e n t o s  q u e  tra 

b a l h a m  a m ã o  p a r a  a e s c r i t a  d a s  l e t r a s  p a r a  s e r e m  f e i ­

tos e m  f o l h a s  p a u t a d a s  de q u a l q u e r  tipo.

M a r c o :  A g e n t e  n i o  a v a n ç o u  m u i t o  na c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a .  

Às v e z e s  a g e n t e  roda u m a  f o l h a  c o m  l e t r a s  ou s í l a b a s  

p o n t i l h a d a s  p a r a  o a l u n o  c o b r i r .  Eu a c h o  a t é  q u e  se 

p o d i a  p e n s a r  n u m a  c o i s a  m e l h o r  pra se f a z e r ,  m a s  a g e n ­

te f i c o u  no c l á s s i c o  m e s m o .  E m e s m o  isso n ã o  é m u i t o  

feito.

C a r m e m :  Eu a c o m p a n h o  algurnas e s c o l a s  e v o u  c o n t a r  o q u e

•os p r o f e s s o r e s  me d i s s e r a m  n u m a s  e n t r e v i s t a s  q u e  fiz 

a n t e s  de v i r  p a r a  cá. Uma d a s  e x p e r i ê n c i a s  de um dos 

p r o f e s s o r e s  é de p r i m e i r o  e x p l i c a r  m u i t o  p o r  q u e  os alju
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n o s  v ã o  ter d i f i c u l d a d e s  de e s c r e v e r .  M A D. M a r i a  lava 

r o u p a  e n ã o  t e m  c o s t u m e  de p e g a r  n o  l á p t s "  e e l e  e x p l i c a  

o q u e  i c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a .  Uma o u t r a  p r o f e s s o r a  t r a b a ­

lha m u i t o c o m  l á p i s  de c e r a :  d e p e n d e ' d o s  a l u n o s j  p a r a  re 

l a x a r ,  f a z e r  r i s c o s ,  o a l u n o  p o d e  f a z e r  o q u e  q u i s e r .

D i ma s : T e m  o n e g ó c i o  do c a r v ã o . . .  c a r v ã o  é f o l c l o r e . . .  A 

g e n t e  usa p e d a ç o  d e  c a r v ã o ,  q u e  ê o q u e  n ã o  f a l t a  lã o n ­

de a g e n t e  t r a b a l h a ,  e ê uma c o i s a  m u i t o  p r e s e n t e  na vi 

da do p e s s o a l .  M a s  n ã o  foí uma r e g r a ,  a l g u n s  f i z e r a m .  0 

e x e r c í c i o  m e s m o  n ã o  t e m  n e n h u m a  n o v i d a d e  não: f a z e r  bolT_ 

n h a s ,  r o d i n h a s ,  t r a c i n h o s . . .

A n a : A g e n t e  usa uns c a d e r n o s  g r a n d e s  q u e  a p r e f e i t u r a  

dã. 0 a l u n o  s e g u e  a l i n h a ,  f a z e n d o  m o v i m e n t o s ,  p o r  e x e m  

p i o ,  o. o e e l e s  v ã o  r e p e t i n d o .  F i c a m  à v o n t a d e .  T e m

h o r a  q u e  sai o o d i r e i t i n h o .  E a g e n t e  d e i x a ,  s o l t a  ã

v o n t a d e .

X e r i f e :  F a z e m o s  a c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a ,  c o m  o p r ó p r i o  n o m e  

d o  a l u n o .  C o l o c a m o s  o n o m e  d e l e  c o m p l e t o ,  n u m  p e d a ç o  de 

c a r t o l i n a ,  c o m  l á p i s  g r o s s o .  0 a l u n o  vai p a s s a n d o  o d e ­

do, f a z e n d o  os m o v i m e n t o s  das l e t r a s  do n o m e  d e l e  e no 

m o v i m e n t o  s e g u i n t e  e l e  já p a s s a  a e s c r e v e r  no c a d e r n o . D e  

pois. de u m  t r e i n o  de m a i s  ou m e n o s  40 m i n u t o s ,  e l e  já

p a s s a  a . e s c r e v e r  o n o m e  d e l e ,  e m  l e t r a  m a n u s c r i t a .  O u t r o

e x e r c í c i o  q u e  u s a m o s , s ó  p a r a  d e s e n v o l v e r  a m ã o ,  s ã o  mov_i_ 

m e n t o s  q u e  os a l u n o s  v ã o  f a z e n d o  no p a p e l  (ccc, I I I )  po_r 

q u e  a g e n t e  p e r c e b e  q u e  o a l u n o  no c o m e ç o  n ã o  e s t á  a c o s ­

t u m a d o ,  m u i t o s  d e l e s  t r a b a l h a m  no d u r o ,  no p e s a d o ,  n ã o  

t e m  a q u e l a  f a c i l i d a d e  de d e s e n v o l v e r  a m ã o ,  f a z e r  o movj_ 

m e n t o .  M u i t o s  d e l e s  t a m b é m  n ã o  t ê m  j e i t o  de p e g a r  rio l£ 

pis.

D j ma s : X e r i f e ,  u m a  d i s c u s s ã o  q u e  p a r a  n ó s  r e n d e  m u i t o  lá 

e q u e  eu q u e r i a  o u v i r  a o p i n i ã o  de v o c ê s ,  é e s s a  h i s t ó ­

ria de e n s i n a r  o n o m e  l o g o  no i n í c i o .  Q u a s e  s e m p r e  os 

a 1 f a b e t Í z a n d o s  f a z e m  f i l a  no final da p r i m e i r a  a u l a ,  to-

" V o n a  Mat i ia  
l a v a  t io u p a  e  
n ã o  te.ni c o ò t u m e  
d e  p e g a * ,  
no l a p i ò 1'.

C o l o c a m o ò  o nome  
d e l e  c o m p l e t o  
num p e d a ç o  
d e  c a r t o l i n a ,  
o a l u n o  v a i  
p a ò & a n d o  
o d e d o ,  
f a z e n d o  o 
m o v i m e n t o  daò  
l e t t i a t > .
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d o s  e l e s  q u e r e m  q u e  á m o n i t o r a  e s c r e v a  o n o m e  d e l e s  no: 

c a d e r n o ,  pra e l e s  irem t e n t a n d o  e m  c asa. Al guris a c h a m  

q u e  a g e n t e  n ã o  d é v e  f a z e r  isso. Então, dá uma boa d i s ­

c u s s ã o ,  d e v e  ou n ã o  d e v e .  M a s  se o c a r a  pede., o que 

faz, n e g a  ou n ã o  n e g a ?

J u r a n d i r : No m e u  c a s o ,  a g e n t e  não faz isso p r a  e n s i n a r  

o n o m e  , é m a i s  p r a  e l e  c o o r d e n a r  os m o v i m e n t o s  da mão,- 

n ã o  pra a p r e n d e r  o n o m e  d e l e  no p r i m e i r o  dia.

X e r i f e : Na m a i o r i a  d a s  v e z e s  o aliirio i n s i s t e  q u e  'quer 

e s c r e v e r  o n ome. I n s i s t e .

V e r a : M a s  eu a c h o  i n t e r e s s a n t e  q u e  v o c e s  a p r o v e i t a m  uma 

boa v o n t a d e  q u e  o c a r a  já t r a z  de e s c r e v e r  o n o m e ,  pra 

t r e i n a r  .coorden.açao motora..

C a r m e m : É. Isso f o r a  a i m p o r t â n c i a  do r e c o n h e c i m e n t o  

p e s s o a l  ao e n t e n d e r  o seu n o m e ,  q u e  é u m  a s p e c t o  fantãs_ 

tico.

X e r i f e :  A c h o  i m p o r t a n t e ,  d e p o i s  de u m a  s e m a n a ,  c o m  t o ­

dos e s s e s  t r e i n a m e n t o ,  já m e l h o r a m  b e m  a c a l i g r a f i a .

S o n a 1 i : A c h o  i n t e r e s s a n t e  p o r q u e  n e s s e  m o m e n t o  i n i c i a l ,  

o a l u n o  p o d e  s a i r  e s c r e v e n d o  o' n o m e  d e l e ,  m a s  n ã o  lendò. 

e r e c o n h e c e n d o  t o d a s  as s í l a b a s .  E n t ã o  isso n ã o  tira 

a p o s s i b i l i d a d e  q u e  e l e  t e m  de d e s c o b r i r  o u t r a  v e z  ,quan 

do as s í l a b a s  q u e  e l e  e s t á  v e n d o  d e r e m  p a r a  f o r m a r  o 

s e u  n o m e ,  q u e  é um m o m e n t o  i m p o r t a n t e .

Y o 1 a n d a : Más eu v e j o  uma d i f i c u l d a d e .  A c h o  q u e  a g e n t e  

t e m  q u e  l u t a r  c o n t r a  uma i déia q u e  m u i t o s  t ê m  q u e  é o 

d e s e n h a r  a letr a .  M u i t o s  são c a p a z e s  de c o p i a r .  V o c ê  

p õ e  no q u a d r o  e e l e s  d e s e n h a m .  E n t ã o  a g e n t e  p e l o  m e ­

nos e s t á  t o m a n d o  o c u i d a d o  p a r a  n u n c a  u s a r  a p a l a v r a  d £  

s e n h a r .  V o c ê s  v ã o  ler, e s c r e v e r ,  n u n c a  d e s e n h a r .  Se no 

p r i m e i r o  d i a ,  e l e s  v ã o  d e s e n h a r  o n o m e  d e l e s ,  me p a r e c e



q u e  t r a z  uma d i f i c u l d a d e  q u e  e r e a l m e n t e  se d e s f a z e r  da 

i d é i a  d o  d e s e n h o  p a r a  a s s u m i r  a i d é i a  da l e i t u r a .  A m e u  

ver,' os, e x e r c í c i o s  de c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a  s ã o  importar^ 

tes, j u s t a m e n t e  q u a n d o  n ã o  d i z e m  nada-, n ã o  s ã o  , l e t r a ,  

nã o  são n a d a .  S ã o  só s i n a i s  para. a m o l e c e r  a m ã o .  Eu já 

v i g e n t e  do M o b r a l  q u e  t e m  uma l e t r a  ó t i m a ,  c o p i a  o q u e  

q u i s e r ,  e n ã o  s a b e  ler n a d a .  Q u e r  d i z e r ,  e l e  d e s e n h a ,  

nã o  e s c r e v e .  E u . q u e r i a  l e v a n t a r  e s s e  p r o b l e m a  q u e  eu 

t e n h o  v i s t o  m u i t o :  d e s e n h o .

X e r i f e :  A g e n t e  f a z  e s s e s  e x e r c í c i o s  d u r a n t e  no m á x i m o  

uma s e m a n a ,  pra o a l u n o  se d e s e n v o l v e r .  E t a m b é m  não 

é t o d o  o d i a  q u e  a g e n t e  c h e g a  lá e p e d e  p r a  e l e  f a z e r  

uma h o r a ,  duas. h o r a s  o . n o m e  d e l e .  M a s  a n o s s a  p r e o c u p £  

ç ã ò  p r i n c i p a l  é q u e  e l e  d e s e n h e  do j e i t o  q u e  e s t á  lã*.. 

A g e n t e  s e n t e  q u e  no c o m e ç o  pra e l e s  é m u i t o  d i f í c i l  

f a z e r  u m  a 1 i n h a m e n  t o , *e sc re ve r d e n t r o  de uma l i n h a .  A 

p r e o c u p a ç ã o  é de t r e i n a r  e s s e  t i p o  de c o i s a , d e p o i s  m a i s  

pr a  f r e n t e  e l e  e s q u e c e  q u e  no c o m e ç o  e s t a v a  d e s e n h a n d o .

S o n a 1 i : A c h o  q u e  o p r o b l e m a  dc d e s e n h a r  d è p e n d e  da d o s £  

g e m  e m  q u e  as c o i s a s  s ã o  d a d a s  e do c o n t e x t o .  0 M o b r a l .  

a c a b a  d a n d o  e m  r e s u l t a d o  r u i m  t a m b é m  por u m a  s é r i e  de 

o u t r o s  f a t o r e s .

E 1 o í s a  Se v o c ê  d e r  e x e r c í c i o s  de c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a  

d e s l i g a d o s  da g r a f i a ,  os a l u n o s  r e s i s t e m  t a m b é m ,  p o r q u e  

e l e s  e s t ã o  lã p a r a  a p r e n d e r  a e s c r e v e r .  E n t ã o  a s i s t e ­

m á t i c a  q u e  o p e s s o a l  usa lá no A c r e  é c o m e ç a r  a escre. 

v e r ,  e é d e  a c o r d o  c o m  a d i f i c u l d a d e  de c a d a  u m  q u e  apa_ 

r e c e  o t re i n o .

W j j s o n :  N o s s o s  e x e r c í c i o s  s ã o  p a r e c i d o s  c o m  o do p e s ­

soal da Vila R e m o .  A g o r a  f i c o u  c l a r o  p r a  g e n t e  q u e  s ã o  

e x e r c í c i o s  só p a r a  c o m e ç a r ,  q u e  só e l e s  n ã o  p o s s i b i l i ­

t a m  ao a l u n o  ter a m ã o  leve. Isso é c o m  o t e m p o  q u e  

e l e s  v ã o  d e s e n v o l v e n d o .

Eu j a  v i  g e n t e  
do Mobf ia l  q u e  
t e m  uma l e t u a  
Õ t i m a ,  
c o p i a  t u d o  
e não 6 a b e  t eh.  
n a d a .



A Letra de Imprensa e a Letra Manuscrita

BòAa e a 
l e t t i a .  d e  l en.  

e e-4M e a. 
d e  e ò c t i e v e K .

Ana: Q u e r í a m o s  l e v a n t a r  o u t r o  p r o b l e m a ,  q u a n d o  ao t i p o  

de l e t r a  q u e  u t i l i z a m o s ,  de f o r m a  'e m a n u s c r  i ta. T i v e -  

m o s  d i f i c u l d a d e  e e s t a m o s  t e n d o  a i n d a  p o r q u e  m u i t a s  

p e s s o a s  q u e  a p r e n d e r a m  p r i m e i r o  a l e t r a  d e  i m p r e n s a  f i ­

c a r a m  c o n t e n t e s , g r a v a r a m  a q u e l a  l e t r a  e a g o r a  n ã o  q u e  

r e m  s a i r  m a i s  d e l a .  Na h o r a  de p a s s a r  p a r a  a m a n u s c r i ­

to, e l e s  n l o  c o n s e g u e m  e c o n t i n u a m  e s c r e v e n d o  as l e t r a s  

s e p a r a d a s .  M e s m o  q u e  a g e n t e  p a s s e  a m a n u s c r i t a ,  e l e s  

e s c r e v e m  s e p a r a d o  e as v e z e s  f a z e m  uma d e  i m p r e n s a  e a 

■ o u t r a  m a n u s c r i t a .

E 1 o í sa : E s s a  d i f i c u l d a d e  t a m b é m  t i v e m o s  lã no A c r e ,  o 

p e s s o a l  t e n t a v a  c o p i a r  c o m  l e t r a  de i m p r e n s a .  M e s m o  q u e  

v o c ê  e n s i n e  c o m  a m a n u s c r i t a  e l e s . f i c a m  t e n t a n d o  c o p i a r  

a d e  i m p r e n s a .

D i m a s :  A g e n t e  n ã o  c h e g o u  a i n d a  a uma c o n c l u s ã o ,  se d e ­

ve i n t r o d u z i r  a l e t r a  m a n u s c r i t a  a n t e s  da de f o r m a  n e m  

c o m o  a g e n t e  faz isso.

A n a :  A g e n t e  p e n s o u  q u e  d a r i a  c e r t o  se a g e n t e  f o s s e  ex 

p l í c a n d o  pra e l e s :  e s s a  é a l e t r a  de ler e e s s a  e a de

e s c r e v e r .  E n t ã o  e l e s  v i a m  a de i m p r e n s a  j u n t o  c o m  a 

m a n u s c r i t a  e c o p i a v a m  sõ â  m a n u s c r i t a ,  a o ú t r a  e l e s  so 

liam. P e n s a m o s  e m  f a z e r  a s s i m ,  n ã o  s a b e m o s  se p o d e  ser 

c e r t o .

E l o í s a :  A g e n t e  e s t á  d a n d o  s i m u l t a n e a m e n t e  a l e t r a  m a ­

n u s c r i t a  e a de f o r m a  e n ã o  a c a b a r a m  as d i f i c u l d a d e s .  

E l e s  t e n t a m  c o p i a r  a l e t r a  de f o r m a ,  p o r  m a i s  q u e  se dj_ 

ga q u e  u m a  é só de e s c r e v e r  e a o u t r a  se u s a  e m  j o r n a l ,  

e m  l i v r o . -

V è r a :  Eu a c h o  q u e  q u a n d o  já se c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  c o m

os d o i s  t i p o s ,  a l e t r a  de m á q u i n a  e a m a n u s c r i t a ,  a c h o



q u e  t e m  q u e  se f a z e r  b a s t a n t e  e x e r c f c i o  de c o l o c a r  a pa 

l a v r a  c o m  a l e t r a  de m á q u i n a  e f a z e r  o a l u n o  c o l o c a r  a

é a m e s m a  letr a .  T e m  e x e r c í c i o  a s s i m  na P o r o n g a , é  b e m  

s i m p l e s ,  às v e z e s  é p o n t i l h a d o  p a r a  o a l u n o  c o m e ç a r .

X e r i f e : A g e n t e  dá p a r a  os a l u n o s  e x e r c í c i o s  de c o o r d e ­

n a ç ã o  m o t o r a ,  e x e r c í c i o  d e  e s c r e v e r  d i r e t o  c a d a  p a l a v r a ,  

s e m  t i r a r  o l á p i s  do p a p e l .  Isso no s e n t i d o  de d a r  um 

a p o i o  a o s  o u t r o s  e x e r c í c i o s .  Q u a n d o  a g e n t e  vai dar 

uma n o v i d a d e ,  a g e n t e  a p r e s e n t a  a p a l a v r a  e m  l e t r a  de 

f o r m a .  Para, a e s c r i t a  d e l e s  no c a d e r n o  a g e n t e  a p r e ­

s e n t a  c o m  l e t r a  m a n u s c r i t a .  Q u a n d o  a g e n t e  tá c o m e ç a n ­

d o  a c o l o c a r  a p a l a v r a  na l o u s a ,  c o m  a l e t r a  m a n u s c r i t a ,  

a gente, p r o c u r a  f a z e r  no a t o ,  o m o v i m e n t o  da m ã o  b e m  

l e n t o  p r a  q u e  e l e s  p e r c e b a m .  E a g o r a  a g e n t e  n ã o  t e m  

m a i s  e s s e  p r o b l e m a ,  até. t e m  a l g u n s  a l u n o s  q u e  f a l a m  a s ­

sim: " O l h a ,  ncs p a s s a m o s  p e l o  M o b r a l ,  m a s  c o m  e s s e  m é t o  

dc de n ã o  t i r a r  o l á p i s  de c i m a  do p a p e l ,  é m u i t o  m a i s  

fácil da g e n t e  f a z e r " .

E 1 o í s a : M i n h a  i m p r e s s ã o  é q u e  na f r e n t e  v o c ê  s u p e r a  es_

se p r o b l e m a  d e l e s  q u e r e r e m  c o p i a r  a l e t r a  de f o r m a .  Quaji 

do v o c ê  e s t á  t r a b a l h a n d o  os d o i s  t i p o s ,  p o r  e x e m p l o ,  na 

h o r a  d e  t r e i n a r  a l e i t u r a ,  o m o n i t o r  vai no q u a d r o  e es_ 

c r e v e  c o m  l e t r a  d e  i m p r e n s a ,  p o r q u e  a ú n i c a  q u e  foi apre 

s e n t a d a  a t é  aí foi a de i m p r e n s a .  E n t ã o  t a l v e z  p o r  c o n  

ta d i s s o  e l e s  t e n t e m  c o p i a r  na h o r a .

Y o l a n d a :  A g e n t e  t a m b é m  t e v e  e s s a  d i f i c u l d a d e  e r e s o l v e  

m o s  u s a n d o  " s c r i p t " ,  q u e  é u m  m e i o  t e r m o  e n t r e  a impren_ 

sa e a m a n u s c r  i t a .

. . . Z ó  C t i t V Z X

i> em t l X a k  
o l ã p l ò  do 
p a p e l . ..

A g e n t e  '‘l e ò o l v e u .  
u ò a x  ".ò c f i i p t ” , 
u m  m e l o  ;tefimo  
e n t f i e  a  t m p s i e n ó a  
e a  m a n u t c f i i t a .

m e s m a  p a l a v r a  e m b a i x o  a m a o , p r a  e l e  ir p e r c e b e n d o  q u e



L e t A a b  b o l t a b  
nao d a o  a 

i m p K e b b a o  de. 
q u e  na -fanabe 

não k ã  d d . v i b ã o  
d e  p a l a v t i a b ?

U s a n d o  e s s a  l e t r a  p a r a  ler e p a r a  e s c r e v e r ,  q u a n d o  c h e ­

g a  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  dá p á r a ,  s e m  d i z e r  -nada, p a s s a r  

p a r a  a l e t r a  de i m p r e n s a .  E n t ã o  a g e n t e  d ã  t e x t o  b a t i d o  

ã .máqut.na e e l e s  1 e e m  , ' corn a mesma- f a c i l i d a d e .  D e p o i s  a 

g e n t e  p a s s a  p a r a  a - l e i t u r a  de m a o  e a o s  p o u c o s  e l e s  m e s ­

m o s  v l o  m u d a n d o .  E r e a l m e n t e  um m e i o  t e r m o  e s e m  e x p l i ­

c a ç ã o  e l e s  e n t r a m  nas d u a s  l e t r a s .  C o m  q ú é m  jã e s t u d o u ,  

a g e n t e  c o m b i n a  isto: M 0 1 h a ,  aqui a g e n t e  c o m e ç a  t ú d o d e  

n o v o ,  do c o m e ç o .  V o c ê  e s t a  d i s p o s t o  a c o m e ç a r  d o  c o m e ­

ç o ?  E n t ã o  t u d o  b e m . "  A n ã o  ser q u e  u m a  p e s s o a  jã t e n h a  

uma l e t r a  p e s s o a l , jã f o r m a d a .  E n t ã o  a g e n t e  d e i x a  ela 

e s c r e v e r  c o m  a l e t r a  d e l a .  M a s  n o r m a l m e n t e ,  q u e m  jã es 

c r e v e  a l g u m a  c o i s a  e s c r e v e  m u i t o  m a l ,  e n t ã ò  a g e n t e  p e d e  

q u e  i n i c i e  o p r o c e s s o .

E l o ' s a : No c a s o  da " s c r i p t " ,  e m  q u e  se e s c r e v e m  d e s l i g a ­

d a s  as l e t r a s ,  n a o  a p a r e c e  d i f i c u l d a d e s  d e p o i s  e m  e s c r e ­

ve r 1 i ga do ?

Y o l a n d a  :x̂ .Não .. n ã o  tem.1 1 1 " •fr j SfS V

C a r m e m : é p o r q u e  os m o v i m e n t o s  das l e t r a s  de f o r m à  não 

são c o m o  os da m a n u s c r i t a .  P a r e c e  q u e  n ã o  t ê m  n a d a  a 

v e r  c o m  e l a ,  a “ s c r i p t "  p a r e c e  q u e  tem.

W i l s o n : N ó s . t a m b é m  t r a b a l h a m o s  c o m  “ s c r i p t “ . M a s  e x i s ­

t e m  c a s o s  e m  q u e  a p e s s o a  c o m e ç a  a e s c r e v e r  c o m  l e t r a s  

de f o r m a ,  se ela t e n d e  p a r a  isso a g e n t e  n ã o  i n t e r f e r e .

Ca r m e m : É q u e  t a l v e z  o ú n i c o  p r o b l e m a  d e l e  e s c r e v e r  c o m

l e t r a  de f o r m a  s e r i a  de e l e  n ã o  c o n s e g u i r  ler o m a n u s c r i  

to. A g o r a ,  se e l e  n a o  c o n s e g u i r  ler o m a n u s c r i t o . . .

Ve_ra: E s t a v a  d a n d o  uma o l h a d a  n e s t e  t e x t o  de v o c ê s  c o m  

“ s c r i p t " .  0 f a t o  das l e t r a s  s e r e m  s o l t a s ,  n ã o  dã a i m ­

p r e s s ã o  de q u e  na f r a s e  n a o ' h á  d i v i s ã o  d e p a l a v r a s ?

.62.



Y o 1 a n d a : Ê, co c o m e ç o  da. E n t a o  a g e n t e  faz a s s i m :  n a s  

p r i m e i r a s  f i c h a s ,  dã as p a l a v r a s  u m a  e m  c a d a  l i n h a .  A 

g e n t e  t e m  q u e  f a z e r  isso no c o m e ç o  p a r a  r e a l m e n t e  d i s ­

t i n g u i r e m  b e m  as p a l a v r a s .  M a s  eu a c h o  q u e  e s s e  p r o b l e  

ma de g r u d a r  t u d o  n i o  ê só p o r  c a u s a  da l e t r a ,  n e m  de 

uma c o n c e p ç ã o  de q u e  e l e s  n ã o  t e m  c l a r a  de q u e  c a d a  p a ­

l a v r a  é u m  todo. E n t ã o  a g e n t e  t e m  q u e  p ô r  as p a l a v r a s  

e m  c o l u n a .

Ca r m e m : A g o r a ,  eu a c h o  q u e  p a r a  e v i t a r  a c o n f u s ã o  e n t r e  

os v ã r i o s  t i p o s  de l e t r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  no c o m e ç o  t e m  

q u e  se f a z e r  a s s i m :  v o c ê s  v ã o  u s a r  " s c r i p t " ,  e n t ã o  é p £  

ra u s a r  " s c r i p t " .  Se vai u s a r  os d o i s  t i p o s ,  e n t ã o  usa 

os  d o i s  t i p o s ,  u m  só p a r a  ler, o u t r o  só p a r a  e s c r e v e r .

W i l s o n : A c h o  q u e  n a o  se p o d e  c o m e ç a r  só c o m  uma e e m  se 

g u i d a  a p l i c a r  m i s t o .

Ca r m e m : 0 m a i s  i m p o r t a n t e  é a p a d r o n i z a ç ã o :  v o u  t r a b a ­

l h a r  a s s i m ,  e n t ã o  é a s s i m .

F i x a ç ã o e Re v i s ã o

E l o í s a :  No s e r i n g a l  n o t a m o s  q u e  a s . f a m í l i a s  q u e  o p e s ­

soal jã a p r e n d e u  a n t e r i o r m e n t e  v a o  f i c a n d o  e s q u e c i d a s .  

M e s m o  q u e  a t o d a  a u l a  se c o l o q u e m  t o d a s  as f i c h a s  de 

d e s c o b e r t a ,  os a l u n o s  só u s a m  as f a m í l i a s  m a i s  rec e n t e s .  

G o s t a r i a  de s a b e r  se isso o c o r r e  t a m b é m  e m  s i t u a ç ã o  u r ­

b a n a  o u  só c o m  q u e m  e s t á  t r a b a l h a n d o  no m e i o  r u r a l .

W  i 1 s o n : Na c i d a d e  existe, uma p r a t i c a  d e  ler e e s c r e v e r .  

A n d a n d o  na rua, t o m a n d o  ô n i b u s ,  v o c e  p o d e  e s t a r  l e n d o .  

Ê u m a  o u t r a  r e a l i d a d e .

D i ma s : N ó s  t r a b a l h a m o s  no m e i o  r ural e n ã o  t i v e m o s  m u i ­

to e s s e  t i p o  d e  p r o b l e m a ,  e s t o u  i m a g i n a n d o  q u e  s e j a  p o £



Õò a l u n o b , 
numa a u l a  

p a s i e c e  q u e  
e b t a o  b a b e n d o  

d e  t u d o  e na  
o u t f i a  j ã  

e b q u e c e K a m .

q u e  se c o s t u m a  ir d e i x a n d o  e x p o s t a s  na s a l a  as f i c h a s  

d e  d e s c o b e r t a  e p o r q u e  se usa m u i t o  f a z e r  c o m p o s i ç õ e s  

c o m  os r e c u r s o s  q u e  os a l u n o s  jã têm.

E J o í s a :  A c h o  q u e  t e m o s  q u e  c o n s i d e r a r  t a m b é m  q u e  n o s s o s  

a l u n o s  só t ê m  a u l a  nos f i n s  de s e m a n a .  Os m o n i t o r e s  es_ 

tão p e n s a n d o  e m  u s a r  c a r t a z e s  q u e  p o s s a m  ser l e v a d o s  pa 

ra c a s a  .

C a r m e m :  Lã na R o c i n h a  se usa' c o l o c a r  t o d a s  as s í l a b a s  a_ 

p r e n d i d a s  e m  u m  s a q u i n h o  e d e s t a  f o r m a  d e v e m  u s a r  t o d a s  

p a r a  c r i a r  p a l a v r a s .  As s í l a b a s  q u e  já p a s s a r a m  n ã o  f_i_ 

c a m  d i s p e r s a s .

M a r c o :  E s s a  q u e s t ã o  de f i x a ç ã o  p i n t o u  m u i t o  nas n o s s a s  

a u l a s  q u è  são' no m e i o  u r b a n o  do R i o  d e  J a n e i r o .  Os aljj 

nos n u m a  a u l a  p a r e c e m  q u e  e s t ã o  s a b e n d o  de t u d o  e na o_u 

tra já e s q u e c e r a m .  Eu f i q u e i  p e n s a n d o  q u e  t a l v e z  e m  

v e z  de p a l a v r a s  g e r a d o r a s  (q-ue s o m o s  nós q u e  e s c o l h e m o s  

a p a r t i r  de uma p e s q u i s a )  se t r a b a l h a s s e  c o m  p a l a v r a s  

g e r a d a s  p e l o s  p r ó p r i o s  a l u n o s  no c o n t e x t o  da n e c e s s i d a ­

de  da a u l a .  E as d i f i c u l d a d e s  i n i c i a i s  de f i x a ç ã o  eu 

a c h o  q u e  d i m i n u í r a m  q u a n d o  c o m e ç a m o s  a t r a b a l h a r  c o m  as 

p a l a v r a s  t i r a d a s  j u n t o  c o m  os a l u n o s .

D i m a s :  N a s  c l a s s e s  q u e  eu a c o m p a n h o  se f a z  u m  dia p a r a  

t i r a r  só ' d i f i cu 1 d a d e  s . Por exemplo,, t r a b a l h a r  c o m  a f £  

m í l i a  fra fre f r i- f ro f r u , o m o n i t o r  c.oloca e s s a s  s í l a ­

bas na l o u s a  e p e d e  q u e  os a l u n o s  f o r m e m  p a l a v r a s  u s a n  

do  e s s a  f a m í l i a  j u n t o  c o m  t o d a s  as o u t r a s  q u e  c o n h e c e m :  

dá u m  p e d a ç o  d i f í c i l  p a r a  j u n t a r  c o m  os p e d a ç o s  s i m p l e s  

q u e  e l e s  c o n h e c e m .

P a r a  f i x a ç ã o  das f a m í l i a s  a p r e n d i d a s ,  o p e s ­

soal u s a  uma s é r i e  de e x e r c í c i o s ,  p o r  e x e m p l o  j o g u i n h o s  

c o m  f i c h a s .  S ã o  p e d a ç o s  de c a r t o l i n a  c a d a  um c o m  uma 

s í l a b a ,  a p a r t i r  d o s  q u a i s  se f a z e m  v á r i a s  a t i v i d a d e s  

c o m o  j o g o  de b i n g o  ou e n t ã o  o m o n i t o r  p e g a  um p e d a ç o  e



c a d a  a l u n o  e s c o l h e  de s u a s  f i c h i n h a s  uma q u e  c o m p l e t e

a q u e l a  p a r a  f o r m a r  uma p a l a v r a .

P o d e - s e  f a z e r  o j o g o  de m e m ó r i a  q u e  é emborcar 

os p e d a c i n h o s  e procurai' d o i s  p e d a ç o s  i g u a i s  ou e n t ã o

t i r a r  u m  e p r o c u r a r  o u t r o  q u e  o c o m p l e t e .

A n a : D e s s a  f o r m a  se f a z  t a m b é m  r e v i s ã o  de a p r e n d i z a g e m .

S e m p r e  a n t e s  d e  p a s s a r  p a r a  uma n o v a  p a l a v r a ,  se dã uma 

r e p e t i d a  n a s  a n t e r i o r e s .  -

J u r a n d  i r : A g e n t e  d e i x a  s e m p r e  na c l a s s e  c a r t o l i n a s  c o m  

as p a l a v r a s  g e r a d o r a s  jã t r a b a l h a d a s  e as f a m í l i a s .  A 

c a d a  p a l a v r a  n o v a  s e m p r e  p e d i m o s  q u e  j u n t e m  c o m  os peda_ 

ços c o n h e ç  idos.

A' r e v i s ã o  é a m e s m a  c o i s a . T u d o  e s t ã  a c o n t e c e n  

do na p r ó p r i a  a u l a ,  n u n c a  d e i x a n d o  e s q u e c e r  o q u e  a p r e n  

deu na s e m a n a  a n t e r i o r .  Uma c o i s a  q u e  e s t ã  s e n d o  legal 

é c o l o c a r  os n o m e s  d o s  a l u n o s  na l o u s a  e ver as s í l a b a s  

q u e  nós já a p r e n d e m o s  e q u e  t e m  nos n o m e s . d e l e s ,  c a d a  

a l u n o  vai na l o u s a  e c i r c u l a  as s í l a b a s  c o n h e c i d a s  q u e  

t e m  o seu n o m e .  Os p e d a ç o s  n ã o  c o n h e c i d o s  v a m o s  ver 

d e p o i s .  E l e s  f i c a m . t o d o s  m o t i v a d o s .  É uma m a n e i r a  q u e  

a g e n t e  u s a  p a r a  f i x a r  as s í l a b a s .

U s a m o s  e x e r c í c i o s  na lous a .  Por e x e m p l o ,  d e s e  

n h a m o s  uma f l o r  c o m  v ã r i a s  s í l a b a s  d e n t r o .  E x p l i c a m o s  

q u e  a s í l a b a  q u e  i n i c i a  a p a l a v r a  e a q u e  e s t a  no m e i o  

e e l a  se j u n t a  c o m  as q u e  e s t ã o  e m  v o l t a  p a r a  f o r m a r  pa_ 

lavras.

F á t i m a :  N o s s o s  a l u n o s a c h a m  e s s e  t i p o  de e x e r c í c i o  c o m ­

p l i c a d o ,  p r e f e r e m  os j o g o s  c o m  f i c h a s  de c a r t o l i n a .

W i l s o n :  U s a m o s  o b i n g o  p a r a  f i x a ç ã o  de s í l a b a s ,  da s e ­

g u i n t e  f o r m a :  t e m  u m a  c a r t e i a  o n d e  e s t ã o  a n o t a d a s  as s_í 

l a b a s ,  o m o n i t o r  d i t a  as s í l a b a s  e c a d a  a l u n o  vai m a r ­

c a n d o  a q u e l a s  q u e  t e m  na sua c a r t e i a .  Isso m o t i v a  m u i ­

A g e n t e  d e i x a  
b e m p a e  
na e l a b b e  
e a f i t o l i n c L b  com 
a.b p a t a v a a b  
g e a a d o a a b  e 
ab k a m Z l i a b  j ã  
t a a b a l k a d a b .
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p e r i o d i c a m e n t e .

t o .

A r e v i s ã o  da a p r e n d i z a g e m  é l e n t a ,  a c a d a  três 

ou q u a t r o  p a l a v r a s  g e r a d o r a s .  R e t o m a m o s  as p a l a v r a s ,  as 

f a m í l i a s  e c r i a m o s  p a l a v r a s  n o v a s .

F á t i m a : A p ô s  a 3? p a l a v r a  g e r a d o r a  já • u t i 1 i z a m o s  f r a s e s

p a r a  f a z e r  r e v i s ã o .  Os a l u n o s  e s c r e v e m  as- p a l a v r a s  q u e  

já são p o s s í v e i s  c o m  as s i l a b a s  c o n h e c i d a s .  D e p o i s  e l e s  

l ê e m  todas, e l a s  e nós s u g e r i m o s  q u e  e s c r e v a m  f r a s e s  c o m  

e s s a s  p a l a v r a s ,  A p r i m e i r a  vez é m u i t o  d i f í c i l ,  p o r q u e  

c u s t a  m e s m o  p a r a  p ô r  e m  o r d e m .  Eles v ã o  d e s c o b r i n d o  s o ­

z i n h o s .  S ã o  15, 20 d i a s ,  tem sala de a u l a  q u e  leva até 

um m ê s  n e s s a  r e v i s ã o  de p a l a v r i n h a s ,  f o r m a ç ã o  de f r a s e s ,  

mas t a m b é m  d e p o i s  q u e  a p r e n d e m ,  t o d o s  e l e s  f a z e m  um m o n ­

te de f r a s e s .

C a r m e m :  Na R o c i n h a  se usa m u i t o  e x e r c í c i o  oral p 3 r a  f I x a_ 

ção, isto é, f a l a r  p a l a v r a s  q u e  t e n h a m  o s o m  q u e  e l e s  es 

tão a p r e n d e n d o .  A l g u n s  v ã o  b u s c a r  em r e v i s t a s  p a l a v r a s  

c o m  a q u e l e  s o m  que c o l a m  em um c a r t a z  o n d e  e s t a  a f a m í ­

lia s i l á b i c a .  Eles u s a m  m u i t o  lá f o t o s  t i r a d a s  na f a v e ­

la q u e  s ã o  c o l a d a s  e m  c a r t o l i n a ,  e m b a i x o  há a p a l a v r a  ge_ 

r a d o r a ,  a p a l a v r a  g e r a d o r a  s e p a r a d a  e m  s í l a b a s  e as famj^ 

lias. E s s e  c a r t a z  e p r e g a d o  na p a r e d e  e f i c a  l ã . E  m u i ­

to u s a d o  p a r a  c o p i a r , ' p a r a  f o r m a r  p a l a v r a s .  Uma d a s  pro. 

f e s s o r a s  faz q u e s t ã o  de a c o m p a n h a r  o c a d e r n o ,  e n s i n a r  

p o r  o n d e  c o m e ç a  a e s c r e v e r  na f o l h a  e a c o m p a n h a  i n d i v i d ^  

a 1 m e n t e  c a d a  um e m  c a d a  f o l h a .

Há uma r e v i s ã o  geral p e r i o d i c a m e n t e ,  a c a d a  15 

d i a s ,  c o m  uma f o l h a  de e x e r c í c i o s  m i m e o g  r a f a dos , há d i ta_ 

dos f r e q u e n t e s  p a r a  os m a i s  f o r t e s  e p a r a  os m a i s  fracos. 

Há uma p r e o c u p a ç ã o  m u i t o  g r a n d e  e m  p e r c e b e r  o r i t m o  da 

t u r m a  e t e n t a r  i n t r o d u z i r  n o v a s  d i f i c u l d a d e s  a p a r t i r d i s _  

so. É d a d a  uma a t e n ç ã o  g r a n d e  a o s  q u e  s a b e m  m e n o s  na 

t u r m a ,  i n c l u s i v e  a t é  p r e f e r è m  a c o m p a n h a r  a q u e l e s  q u e  n a o  

s a b e m  m u i t o .  No final do a n o  o p e s s o a l  já e s c r e v e  u n s  bj^

1h e t i n h o s  , u m a s  c a r t i n h a s .
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A n a : A g e n t e  e s t á  t e n t a n d o  dar m a i s  a s s i s t ê n c i a  a o s  a l u  

nos q u e  vão f i c a n d o  p a r a  trás. Nós t r a b a l h a m o s  e m  d u a s  

m o n i t o r a s ,  uma vai a l o u s a  e t r a b a l h a  c o m  a c l a s s e  e ou 

tra f i c a  c o m  q u e m  e s t á  a t r a s a d o  r e p a s s a n d o  a f i c h a  de 

d e s c o b e r t a .  M a s  eu a c h o  q u e  issò n ã o  e s t á  d a n d o  b o m  re 

s u l t a d o  p o r q u e  p a r e c e  q u e  a a t e n ç ã o  de q u e m  e s t á  c o m  

t r a b a l h o  i n d i v i d u a l  f i c a  v o l t a d a  p a r a  o r e s t o  cia c l a s s e ,  

nao f i c a m  s a t i s f e i t o s  de e s t a r e m  t e n d o  sua a t e n ç ã o  toma 

da p e l a  r e v i s ã o .  N a o  sei se a g e n t e  p o d e r i a  f a z e r  o u ­

tra c o i s a .

C i d a : Nós f a z e m o s  r e v i s ã o  e m  t e x t o  o n d e  a p a r e c e m  p a l a ­

v r a s  q u e  os a l u n o s  ja c o n h e c e m .  A c r i a ç a o  dos a l u n o s  

.se dã q u a n d o  e s c r e v e m  p e q u e n o s  t e x t o s  c o m  os t e m a s  q u e  

a p a r e c e m  e a p a r t i r  d a q u i l o  q u e  e l e s  já s a b e m .  U s a m o s  

t a m b é m ,  r e c o r t e s  de j o r n a i s  r e t i r a n d o  s í l a b a s  e e s c r e v e n  

do p a l a v r a s  c o m  e las.

Y o 1 a n d a : Nós f a z e m o s  um d i t a d o  m a i s  i n d i v i d u a l i z a d o  pa

ra f i x a ç ã o ,  t e m  a l g u m a s  p e s s o a s  q u e  d e p o i s  de c e r t o  t e m  

po t ê m  d i f i c u l d a d e s  c o m  c e r t a s  s í l a b a s .  E n t ã o  e s c r e v e ­

m o s  e m  p e d a ç o  de p a p e l  v á r i a s  p a l a v r a s  q u e  t ê m  a s í l a b a  

o n d e  o a l u n o  e s t á  c o m  d i f i c u l d a d e  e a p e s s o a  s a b e  q u e  

t o d o  d i a  vai fazei' u m  a u t o - d i t a d o .  D e i x a m o s  o p apel 

p e r t o  d o  q u a d r o  n e g r o ,  o a l u n o  c h e g a ,  lê o b i l h e t i n h o ,  

f e c h a ,  e s c r e v e  as p a l a v r a s  no q u a d r o  e d e p o i s  ele m e s m o  

c o n f e r e .  E a s s i m  vai f a z e n d o  a t é  v e n c e r  a d i f i c u l d a d e .  

C a d a  a l u n o  faz o seu, é b e m  i n d i v i d u a l i z a d o .  isso d e u  

c e r t o .

J u ra nd i r : N o s  f a z e m o s  o d i t a d o - m u d o :  c o l o c a m o s  a p a l a ­

v r a  na l o u s a ,  os a l u n o s  l êem, aí a p a g a m o s  e e l e s  e s c r e ­

v e m  no c a d e r n o .

S o n a 1 i : P a r a  f i x a ç a o ,  c o l o c a m o s  na c a r t i l h a  u m  e x e r c í c i o  

q u e  r e t o m a  a f i c h a  de d e s c o b e r t a .  D a m o s  uma p a l a v r a  e 

a o  l a d o  u m  q u a d r o  c o m  as v á r i a s  f a m í l i a s  s i l á b i c a s  já

FazQ.moò r e v i ò  do  
com t e . x . t o 6 
o nd e.
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vistas.- O a l u n o  le a p a l a v r a ,  p r o c u r a  e. m a r c a  no . q u a ­

d r o  as s í l a b a s  que a c o m p õ e  e d e p o i s  e s c r e v e  -a p,a 1 a-v ra

A c a r t i l h a  t e m  t a m b é m ,  d e p o i s  de a l g u m a s  p a 1 £  

v r a s  g e r a do r a s , ■ uma • f o 1 h a c o m  q u a d r a d i n h o s - . c o m  t o d a s  as 

f a m í l i a s  j á - e s t u d a d a s .  0 a l u n o  d e s t a c a  a f o l h a ,  r e c o r ­

ta as s í l a b a s  e f o r m a  p a l a v r a s  c o r n e i a s .

- - A s s o c i a r  -fi-gura c o m  pal-avra é uma f o r m a . d e  f 

x a ç ã o  e: u s a m o s  m u i t o .

P a r a  f i x a r  a o r t o g r a f i a  u s a m o s  e x e r c í c i o s  -pa-, 

ra - m o s t r a r  q u e  o m e s m o  s o m  p o d e  ser e s c r i t o  de d u a s  fo_r: 

mas. - P a r a - o  _r por e x e m p l o :  h ã  um e x e r c í c i o  . c o m  duas,, 

c o l u n a s  'de p a l a v r a s ,  uma o n d e  t o d a s  sao i n i c i a d a s  c o m  ' r 

e na o u t r a  o m e s m e  s o m  a p a r e c e  g r a f a d o  c o m  (..mo m e i o  -

da p a l a v r a )  e o a l u n o  tem que l i g a r  as - p a l a v r a s  c o m  o 

m e s m o  .som. ‘ •

0 Aspecto Lúdico

M a r c o :  De uma m a n e i r a  geral o p e s s o a l  g o s t a  q u a n d o  se'

dá uma c o i s a  q u e  é m u i t o  d i f í c i l .  E l e s  se s e n t e m  v a l o ­

r i z a d o s ,  p u x a n d o  p e l a  c a b e ç a ;  e l e s  s e n t e m  q u e  e s t a o  a - 

p r e n d e n d o  c o i s a s  q u e  a t é  e n t a o  nao s a b i a m .  Mas t e m  o u ­

tro l a d o  t a m b é m :  logo no c o m e ç o  quan d o ,  e s t a m o s  s e p a r a n ­

do a s . f a m í l i a s  s i l á b i c a s ,  d e c o m p o n d o  e . j u n t a n d o  p a l a - ,  

v r a s ,  o p e s s o a l  r e c l a m a  q u e  e s t á  c a n s a d o  logo- nas p r i ­

m e i r a s  a u l a s .  D e p o i s  q u a n d o  a gente, vai -dar de novo. 

ele: "Ah, lá v e m  isso de n o v o " .  A g e n t e  t e m  q u e  rebo-' 

lar p a r a  t e n t a r  ver o u t r o s  c a m i n h o s  q u e  n ã o  sõ e s s e  de 

f i c a r  c o m  a f a m í l i a  s i l á b i c a .  G e r a l m e n t e  é c o n s a t i v o  

p a r a . e l e s .

Um r e c u r s o - q u e  u s a m o s  foi t r a b a l h a r  e m  s u b ­

g r u p o s ,  d i v i d i r  a t u r m a  e m  g r u p o s  de d o i s  ou três p a r a  

e l e s  d i s c u t i r e m  q u a n d o  é p a r a  ; f a z e r 't e x t o  ou f r a s e  'e d £  

p o i s  c a d a  -um expor;' Isso- da -uma boa d i n â m i c a  - de t r a b a -

1 hò. .

X e r i f e :  Eu l e m b r e i  de um d e s a f i o  p a r a  os a l u n o s  q u e  é
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c o l o c a r  uma f r a s e  c o m p l e t a m e n t e  d e s o r d e n a d a  e os a l u n o s  

t e m  q u e  a r r a n j á - l a . . .

F á t i m a : P a r a  -nos isso foi b e m  n e g a t i v o ,  n á o  f a z e m .  D i ­

zem: "Eu n a o  c o n s i g o  c o l o c a r  m i n h a s  f r a s e s  e m  o r d e m ,a i n 

da vou c o l o c a r  as s u a s ? "  Nos u s a m o s  um - e x e r c í c i o  pa-ra 

d e s e n v o l v e r  a o b s e r v a ç ã o  e a c o m p a r a ç ã o  q u e  e o s e g u i n ­

te: c a d a  a l u n o  r e c e b e  uma f o l h a  x e r o c a d a  c o m  r e c o r t e s  

q u e  são p e d a ç o s  de uma f i g u r a .  Os a l u n o s  r e c o r t a m  t o ­

das as p e ç a s  e m o n t a m  a f i g u r a .  Por e x e m p l o ,  uma das 

f o l h a s  t e m  p e ç a s - d e  q u a t r o  c a v a l o s  d e s m o n t a d o s ,  sc um 

d e l e s  e p e r f e i t o .  Os a l u n o s  d e v e m  a c h a r  qual e s t a  c o m ­

p l e t o  e c o l a r  no c a d e r n o .  isso v ã o  d u a s ,  t r ê s  a u l a s , a s  

v e z e s  a s e m a n a  i n t e i r a .

T e m o s  v á r i o s  d e s e n h o s :  r o s a ,  e s t r e l a ,  c a d e r n o ,

b a r r a c o .  ' '

W i l s o n : A  c r i a ç a o  ou c r i a t i v i d a d e  d o s  a l u n o s  é s o l i c i t a -  

da d e s d e  a p r i m e i r a  f i c h a  de d e s c o b e r t a .  Na d i s c u s s ã o  

da p a l a v r a  f a v e l a  o p e s s o a l  q u e r i a  d e s e n h a r  as c o i s a s  

e n o s  e n t ã o  d e i x a m o s  e s p a ç o  p a r a  isso.

Fã t j m a : É- mui to d i f í c i l  o d e s e n h o  ser na a u l a ,  g eral men

te o a l u n o  leva p a r a  c a s a  p a r a  d e s e n h a i - no f i m  de s e m a ­

na. P a r a  a p a l a v r a  c o m i d a ,  a i d e i a  e r a  c a d a  um d e s e ­

n h a r  o q u e  e l e  m a i s  c o m i a .  0 d e s e n h o  da t e m a  p a r a  um 

n o v o  d e b a t e  c o m o  um a l u n o  q u e  so d e s e n h o u  p ã o ,  o u t r o  só 

f e i j ã o ,  c a r n e  n i n g u é m  d e s e n h o u .  E aí t o d o  m u n d o  " por 

q u e  v o c ê  so d e s e n h o u  p ã o " ?

M a r c o : I n d e p e n d e n t e m e n t e  da a u l a ,  e l e s  p a r a m  p a r a  f a z e r

d e s e n h o ,  a g e n t e  fez a t é  uma e x p o s i ç ã o  uma v e z ,  p r e g o u  

na e s c o l a  d e s e n h o s  de t o d o  m u n d o  e d e u  b o m  r e s u l t a d o . U m  

ou o u t r o  a l u n o  r e s i s t e :  " A h ,  i s s o  é c o i s a  de c r i a n ç a ,  

n ã o  q u e r o  d e s e n h a r " ,  m a s  a m a i o r i a  g o s t a ,  se a n i m a  de 

v e z  e m  q u a n t o .  No a s p e c t o  l ú d i c o  t e m  um r e c u r s o  inte 

r e s s a n t e  q u e  e a m í m i c a .  0 p e s s o a l  s e . a n i m a  m u i t o  c o m

i U a m o A  

c > c c ‘l c Z c I o ò  
p a h . a  d e . Á  e n v o l v e i  
a  o b 6 ( í . ' i v ( t ç a . o e 
o. c o m p a s i a ç a o  .

P a A a .  a  p a l a v x a  
c o m i d a  a  I d e i a  
e ’i a  c a d a  u m  ■ 
d e ò  C Y í k a K  o  
q u e  m a l ò  c o m i a . .  
Oò  d e & e n k o ò  
i c t i a m  t e m a ò  

d c  u m
n o v o  d e b a t e .



V a l a v f i a ò  

ctiu-zadcLò. ò a o  
um bom 

t i e c u > U s o .

Com tK.2.6 
p a l a v s i a ò  

g e t i a d o s i a ò  0 6  

a l u n o ò  
^ o f i m a v a m  

um t e x t o .

m í m i c a ,  vai lã na f r e n t e ,  f i c a  i m i t a n d o  b í c h o ,  e s s a s  c o i -  

,sas. F i z e m o s  uma. v e z  uma e m  q u e  o a l u n o  e s c r e v i a  uma 

p a l a v r a  e e s c o n d i a ,  d e p o i s  f i c a v a  r e p r e s e n t a n d o  a q u e l a  

p a l a v r a .  Os o u t r o s  t e n t a v a m  e s c r e v e r  o q u e  era e d e p o i s  

v i a m  se c o i n c i d i a .  T e v e  um a l u n o  q u e  p e g a v a  uma c a n e t a  

e s o l t a v a  s o b r e  a m e s a ,  fez v á r i a s  v e z e s  e d e p o i s  de m e i a  

h o r a  n i n g u é m  h a v i a  d e s c o b e r t o :  era um p o t e  quebrado..,.

As p a l a v r a s  c r u z a d a s  são um b o m  r e c u r s o . e  t e m  

s i d o  m a i s  f.ãcil q u a n d o  a g e n t e  já e n t r e g a  i m p r e s s o  p o r ­

q u e  f a z e n d o  na l o u s a  é d i f í c i l  de a c e r t a r  .os q u a d r a d i ­

n h o s  . . . .

C a r m e m :  Na R o c i n h a  os m o n i t o r e s  p r o c u r a m  f a z e r  m u i t o

qu e  os a l u n o s  t e n h a m  o m á x i m o  de r e l a x a m e n t o ,  q u e  a 

s e j a  b e m  d i n â m i c a .  E d e s e n v o l v e m  .festas, o l a n c h e  

,tas v e z e s  é o r g a n i z a d o  p o r - e  1 es m e s m o s .

Os p r o f e s s o r e s  sio m u i t o  d i s . p o n í v e i s  par.a 

p l i c a r  o q u a n t o  for n e c e s s á r i o  a o s  a l u n o s .

Frases e Textos

D i m a s :  Nas n o s s a s  t u r m a s  insi s t i  m o s . m u  i to c o m  o t e x t o ,

f o r m a r  t e x t o s .  As v e z e s  a t é  na 1? p a l a v r a  já dá p a r a

f o r m a r  f r a s e s ,  a t é  me* a d m i r e i  q u e  eu só s a b i a  uma f r a s e

c o m  as f a m í l i a s  da p a l a v r a  t i j o l o  ( a q u e l a  do P a u l o  F r e i ­

re: " T u  já lê") e o p e s s o a l  a c h o u  m a i s .

Em M i n a s  N o v a s  c o m  trê.s p a l a v r a s  g e r a d o r a s :  t_I_

j o i o ,  s a ú d e  e f a r i n h a  os a l u n o s  f o r m a r a m  uma p o r ç ã o  de 

p a l a v r a s  q u e  f o r m a v a m  um t e x t o .  De um m o d o  g e r a l  os aljj 

nos f a z e m  o r a l ,  o m o n i t o r  e s c r e v e  na l o u s a  e e l e s  c o p i a m .  

Por e x e m p l o :  " A u r o r a  vai ao s í t i o  de seu t i o "  (e t i n h a  

u m a  a l u n a  c h a m a d a  A u r o r a ,  e n t ã o  foi uma p a l a v r a  j ó i a )  . E_n 

t ã o  o u t r o  diz: " E l a  leva l a r a n j a " .

0 p e s s o a l  i n s i s t e  m u i t o  n e s s a  h i s t ó r i a  de f a ­

z e r  c o m p o s i ç õ e s ,  c o m o  e l e s  c h a m a m .

c o m  

aula 
mu i -

ex-



S o n a l i :  As p r i m e i r a s  f r a s e s  a p a r e c e m  na t e r c e i r a  p a l a v r a .  

A t é  a s e g u n d a  p a l a v r a  só se t r a b a l h o u  c o m  p a l a v r a s ,  a p a ­

r e c e m  a l g u m a s  f r a s e s  q u e  o a l u n o  lê e c o p i a .  P e n s a m o s  

q u e  p r i m e i r o  o a l u n o  t e r i a  q u e  e n t e n d e r  o q u e  é uma f r a ­

se, p e r c e b e r  as c o i s a s  m a i s  f o r m a i s  c o m o  l e t r a  m a i ú s c u l a ,  

p e r c e b e r  o q u e  é e s s a  o r g a n i z a ç a o  de p a l a v r a s  e ir g r a ­

d u a n d o  a t e  q u e  e l e  e s c r e v e  s u a s  p r ó p r i a s  f r a s e s .  N e s s a

g r a d u a ç ã o  hã um e x e r c í c i o  e m  q u e  e l e  c o m p l e t a  c o m  p a l a ­

v r a s  os e s p a ç o s  e m  b r a n c o  d a s  f r a s e s .  Isso e no c a d e r n o  

de e x e r c í c i o s  da c a r t i l h a ,  nas f o l h a s  p a u t a d a s  q u e  e s t ã o  

j u n t o  is f i c h a s  de d e s c o b e r t a  o e s p a ç o  d e  c r i a ç ã o  é lj_ 

vre. P o d e  a c o n t e c e r  do a l u n o  e s c r e v e r  f r a s e s  ou t e x t o s

no m o m e n t o  q u e  s u r g i r  a n e c e s s i d a d e .

X e r i f e :  L ã - n a  V i l a  R e m o  a g e n t e  jã t i n h a  m u i t a s  p a l a v r a s

q u e  d a v a m  p a r a  f o r m a r  f r a s e s .  E n t ã o  p e d i m o s  p a r a  e l e s  

e s c r e v e r e m  u m  b i l h e t i n h o .  F i z e r a m  u m  t r a b a l h o  a s s i m  um 

r e c a d i n h o  q u e  deu na c a b e ç a  d e l e s  m a s  c o l o c a r a m  a q u i l o  

q u e  jã t i n h a m  c o n s e g u i d o  c a p t a r ,  a p r e n d e r .  É uma e x p e ­

r i ê n c i a  i n c r í v e l ,  sai de uma f o r m a  e s q u i s i t a  m a s  e l e s  es_ 

tão q u e r e n d o  m o s t r a r  c o i s a s .

S o n a  1 i : D,os t e x t o s  a p r e s e n t a d o s  na c a r t i l h a  a l g u n s  f o r a m  

e l a b o r a d o s  p o r  nos c o m  p a l a v r a s  c u j a s  f a m í l i a s  s i l a b i c a s  

os a l u n o s  jã t i v e s s e m  a p r e n d i d o .  Ou e n t ã o  a d a p t a d o s  de 

d e p o  i m e n  t o s .

V e r a :  Os t e x t o s  a d a p t a d o s  são m a i s  r i c o s ,  m a i s  b o n i t o s .

E n t a o  p e d i m o ò  
pciK.a. e l e h  
e h  e K e v e > i e m  

um b i l h e t i n h o .

A l g u n &  t e x t o h  
^ o n x i m

e l a b o f i c i d o h  po>i 
no 6, o u t f i o h  
a d a p i a d o h  d e  
d e p o i m e n t o h .

S o n a 1 i : Na a p r e s e n t a ç ã o  dos t e x t o s  o t a m a n h o  das l e t r a s  

vai d i m i n u i n d o ,  d e  uma l e t r a  g r a n d e  p a s s a  p a r a  d a t i l o ­

g r a f i a ,  a t é  c h e g a r  ao x e r o x  de u m  t e x t o  de j o r n a l .



T o d a s  as e x p e r i ê n c i a  de a 1 f a b e t i z a ç a o  q u e  p a r t i c Í p a r a m  des 

se s e m i n á r i o  d e s e n v o l v e m  s e u s  t r a b a l h o s  e m  e s p a ç o s  c h a m a d o s  a l t e r n a  

t i v o s :  e s t i o  v i n c u l a d o s  a a s s o c i a ç õ e s  de b a i r r o ,  o r g a n i z a ç õ e s  de tra

b a l h a d o r e s ,  a I g r e j a  e s e u s  m o v i m e n t o s  de b a s e .  I s e n t o s  do c o n t r o l e  

das s e c r e t a r i a s  de E d u c a ç ã o  e dos c u r r í c u l o s  o f i c i a i s ,  e s s e s  g r u p o s  

v e m  d e f i n i n d o  s e u s  p r ó p r i o s  c o n t e ú d o s  e sua p r ó p r i a  s é r i e  de q u e s t õ e s .

T e n d o  e m  v i s t a  q u e  n u m  g r u p o  de a l f a b e t i z a ç ã o  a c o n s c i e n t i  

z a ç ã o  t e m  c o m o  i n s t r u m e n t o  p r i n c i p a l  o e n s i n o  da l e i t u r a  e e s c r i t a ,  

q u e  l í n g u a  e n s i n a r ?  A m e s m a  q u e  a e s c o l a  o f i c i a l ?  Q u a i s  os c r i t é ­

rios de c o r r e ç ã o ?

O u t r a  q u e s t ã o  q u e  se c o l o c a  é q u a n t o  ao t i p o  de m a t e r i a l  a 

ser u t i l i z a d o .  P a r t i n d o  do p r e s s u p o s t o  de q u e  o c o n t e ú d o  de a l f a b e ­

t i z a ç ã o  d e v e  e s t a r  i n t i m a m e n t e  l i g a d o  a r e a l i d a d e  dos e d u c a n d o s  ,ca- 

da e x p e r i ê n c i a  n e c e s s i t a  c r i a r  seu p r o p r i o  m a t e r i a l  d i d á t i c o ,  a p a r ­

tir de s e u s  p r ó p r i o s  r e c u r s o s .  C o m o  se vem' e x e c u t a n d o  e s s a  t a r e f a ? C o  

m o  m o n i t o r e s  e e d u c a n d o s  p e r c e b e m  os d i v e r s o s  t i p o s  de m a t e r i a l ?

P o r  ú l t i m o ,  c o u b e  uma r e f l e x ã o  s o b r e  o p a p e l  q u e  e s s a s  e x ­

p e r i ê n c i a s  a l t e r n a t i v a s  e l o c a l i z a d a s  d e s e m p e n h a m  f r e n t e  a q u e s t ã o  

m a i s  geral' da e d u c a ç ã o  no B r a s i l ,  s u a s  p e r s p e c t i v a s  de a m p l i a ç ã o  ou 

na o  e sua r e l a ç ã o  c o m  o E s t a d o .



Linguagem Popular e Norma Culta

N i n g u é m  

d i z : 
" v o c e  i a l a  

e i f i a d o  ” .

C a r m e m : C o m o  v o c ê s  t r a b a l h a m  a q u e s t ã o  da l i n g u a g e m  o- 

ra l ?  P o r q u e ,  a l é m  do p r o b l e m a  de e s c r e v e r e m  c o m o  f a l a m ,  

um a  c l a s s e  p o d e  ter a l u n o s  c o m  v á r i o s  s o t a q u e s  d i f e r e n ­

tes. N a s  n o s s a s  t u r m a s  t e m o s  m u i t o s  n o r d e s t i n o s ,  c o m o  

v a m o s  f a z e r ,  f a l a r  e ler c o m  o s o t a q u e  d e l è s ;?

W i l s o n :  0 n o s s o  g r u p o  r e s p e i t a  t o d a s  as f o r m a s  do falar, 

e n s i n a m o s  a p a r t i r  da m a n e i r a  q u e  e l e s  p r o n u n c i a m .  N i n ­

g u é m  diz: " V o c ê  fala- e r r a d o " .

C a r m e m :  Eu i m a g i n e i  isso: i n d i v i d u a 1 izar a t é  na h o r a  de

fa l a r .  La na R o c i n h a  v o c ê  m o s t r a  a f o t o  e d e p o i s  1 e a 

p a l a v r a  de d u a s  m a n e i r a s :  " T e m  g e n t e  que. f a l a  a s s i m , t e m

•gente q u e  f a l a  de o u t r o  j e i t o " .

D i m a s :  P a r a  nós, e s s e  p r o b l e m a  n ã o  exi'ste. 

á c o n t e c e r - m u  i to aqui e m  S ã o -P a u l o  e no Rio. 

r e g i ã o ,  t o d o  m u n d o  p r o n u n c i a  d o . m e s m o  j e i t o ,  

i n c l u s i v e .  Dá p r o b l e m a  na h o r a  de e s c r e v e r  

" t o r t u "  a o  i nvés de " t o r t o " .

E l o í s a :  E v o c ê s  c o r r i g e m  e s s e  t i p o  de c o i s a ?  0 m è u  gru_

po a c e i t a  a e s c r i t a  igual a f a l a ,  rnas sera q u e  isso não 

d i f i c u l t a ,  n u m a  e t a p a  m a i s  a v a n ç a d a ,  e l e  c o r r i g i r ?  P o r ­

q u e  e l e  jã t e r i a  fixado' o e rro.

W i l s o n :  Eu a c h o  q u e  o m a i s  i m p o r t a n t e  é o a l f a b e t i z a n d o

t o m a r  c o n h e c i m e n t o  da p a l a v r a . E l e  p o d e  a t é  e s c r e v e r  er-. 

ra d o ,  n ã o  i m p o r t a ,  a p a r t i r  d i s s o ,  a g e n t e  v ê  c o m o  se 

t r a b a l h a .

E l o í s a :  P o i s  é, a idéia é q u e  o p e s s o a l ,  ã m e d i d a  q u e  

for v e n d o  as p a l a v r a s ,  vã p e r c e b e n d o - a s - d i f e r e n ç a s  e n ­

tre o f a l a d o  e o e s c r i t o .  C o l o c a r  i s s o  p a r a  e l e s  no co 

m e ç o  da a l f a b e t i z a ç ã o  p o d e  compl icar m u i t o .

1 s.so d e v e  

Na nossa 
o m o n i t o r  

, . e s c r e v e m



Y o l a n d a : P a r e c e - m e  q u e ,  na h o r a  d e  e s c r e v e r  t e m  q u e  e s ­

c r e v e r  c e r t o ,  e m b o r a  na h o r a  de f a l a r . c a d a  u m  f a l e  do 

seu j e i t o .  A c h o  q u e  d e v e m o s  d i z e r  a e l e s :  " O l h a ,  se f a ­

la d e s s e  j e i t o  e se e s c r e v e  de o u t r o " .  Isso p a r a  n i o  ha 

b i t u á - l o s  a u m a . e s c r i t a  e r r a d a .  A s s i m ,  q u a n d o  e s t i v e r e m  

n u m a  f a s e  m a i s  a v a n ç a d a ,  n ã o  t e r i o  v í c i o s .  N i o  e preci 

so p r e n d e r - s e  a m i n ú c i a s ,  p o r  e x e m p l o ,  o' a 1 f a b e t i z a n d o  

d e i x a r  c a i r  u m  _s no f i n a l ,  e c e r t a s  f o r m a s  q u e  são a t é  

a d m i t i d a s ,  h o j e  e m  dia, q u a s e  e m  t o d o  o l u gar.

S o n a l i :  A c h o  q u e  n u m  p r i m e i r o  m o m e n t o  ,.m o s t r a r  e s s a  d i f e  

r e n ç a  e n t r e  e s c r i t a  e f a l a  p o d e  r e a l m e n t e  i n i b i r  o e d u ­

c a n d o ,  e l e  p o d e  p e n s a r :  ".Eu e s t o u  e.rrando", "Eu sou . um

t a p a d o " .  M a i s  a d i a n t e  isso p o d e  ser t r a b a l h a d o ,  m a s  sem 

pre m o s t r a n d o  q u e  é uma d i f i c u l d a d e  da p r ó p r i a  . l í n g u a  

q u e  se c o l o c a  p a r a  t o d o  m u n d o  q u e  e s t ã  aprendendo., n ã o  

só p a r a  ele.

X e r i f e :  Isso t a m b é m  d e p e n d e  da f o r m a  de c o r r i g i r .  0 a l u

no s e m p r e  p e d e  p a r a  a g e n t e  c o l o c a r  c e r t o  ou e r r a d o  no 

c a d e r n o  dele. A  g e n t e  a c h o u  q u e  d e s s a  f o r m a  f i c a v a  m u i ­

to a u t o r i t á r i o ,  " v o c ê  é q u e  s a b e ,  eu n ã o " .  A g e n t e  p e n ­

sou o u t r a s  f o r m a s  de c o r r e ç ã o .  A g e n t e n a o  c h e g a  e ris 

ca o c a d e r n o  do a l u n o ,  m o s t r a  ó e r r o  e el-e m e s m o  c o r r i g e .  

O u t r a  f o r m a  é e s c r e v e r  as p a l a v r a s  na l o u s a  e os a l u n o s  

f a z e r e m  a u t o - c o r r e ç ã o .

Y o 1 a nd a : Nas m i n h a s  t u r m a s ,  q u e  t e m  m u i t o s  n o r d e s t i n o s ,

m i n e i r o s  e p a r a n a e n s e s ,  uma e x p l i c a ç ã o  q u e  t e m  f u n c i o n a ­

do é d i z e r :  " E x i s t e  uma l í n g u a  n a c i o n a l  e uma l í n g u a  re

g i o n a l " .  Esta e x p l i c a ç ã o  dá m u i t a  s e g u r a n ç a  p a r a  e l e s  

d i z e r e m :  "Eu n ã o  e s t o u  f a l a n d o  e r r a d o ,  e s t o u  f a l a n d o  a 

l í n g u a  da m i n h a  r e g i ã o " .  E s s a  q u e s t ã o  da c o r r e ç ã o  da 

p r o n ú n c i a  eu a c h o  m e i o  d e l i c a d a .  Se a g e n t e  i n s i s t e  mu_i_ 

to p a r a  e l e s  d i z e r e m  " c l a s s e "  e n ã o  " c r a s s e "  e e l e s  v o l ­

t a m  p a r a  c a s a  p r o n u n c i a n d o  " c l a s s e " ,  isso p a r a  e l è  soa 

c o m o  u m  p e d a n t i s m o .  A c h o  q u e  o n o s s o  o b j e t i v o  nao é q u e  

e l e s  se s i n t a m  d i f e r e n t e s  e m  r e l a ç ã o  a o  seu m e i o .  P o r  is

C a d a  u m  f i a i a

d e ,  u m  j e i t o

m a ò  n a  k o . > i a  d e ,

z & c a.z v z a .
t e m  q u e .

e & c > i e . v e . t i  e e a t o

Ô  a l u n o  ú e m p s i e  

p e . d e ,  p a t i a  

a  g e n t e  

c o l o c a i  c z K t o  

o u  z a . A . a  d o  n o  

c a d z A . n o  d e l e .

” Eu não  eò - t ou  
f a l a n d o  e n f a d o  

e ò t o u  f a l a n d o  

a  i Z n g u a  d a  

m i n h a  a e g i a o ". 
C o a . a . í q í a .  a  

p A c n ü n c i a  ò o a  

a  p e d a n t i s m o .
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0 -tempo do 
a l f a b e t i z a n d o

£ Q.6CCLÁÁO,
t zmoò .  qu<L 

d e . { ) Z n - í f i  

p f i i o f i l d a d Q , ò  .

so c a d a  u m  q u e  f a l e  do seu j e i t o ,  nos só t r a b a l h a m o s  a 

c o r r e ç ã o  da e s c r i t a .

C a r m e m :  Se f i c a r m o s  i n s i s t i n d o  m u i t o ,  p a r a  e l e s  é m u i t o  

c h o c a n t e .  T e m  q u e  ir c o m  jei.tinho, m o s t r a n d o  c o m o  se 

e s c r e v e ,  e c o m o  se f a l a  e d i z e r  q u e  a I f n g u a  é d i f í c i l  

m e s m o ,  a t é  q u e m  jã e s t u d o u  b a s t a n t e  - a i n d a  e r r a .

S o n a l i :  V o c ê  p o d e  m o s t r a r  a f a l t a  de c o r r e s p o n d ê n c i a  en 

tre a f a l a  e a -escrita sem a s s o c i a r  c o m  i g n o r â n c i a .

E l o í s a :  Nós t e n t a m o s  f a l a r  p a r a  e l e s  q u e  a 1 í ngua . portu_

g u e s a  ê m u i t o  compl i cada .e q u e  não v a m o s  dar i m p o r t â n  

ci a  se, ao i nvés de e s c r e v e r e m  c o m  _s,. e l e s  e s c r e v e r e m  

c o m  z (para o m o n i t o r  d i z e m o s  a m e s m a  co i s a ) , porque • a t é 

p e s s o a s  q u e  e s t ã o  na u n i v e r s i d a d e  a i n d a  e s c r e v e m  errado, 

é c o m p l i c a d o  m e s m o .  Isso d e i x a  o p e s s o a l  m a i s  t r a n q u i ­

lo. Eu m e s m o  e s c r e v i a  j e i t o  c o m  g. E n t ã o ,  t u d o  bem, 

v o c ê  vai f a z e r  e r r o  a v i d a  i n t e i r a .  T o d o  m u n d o  faz e r ­

ro a v i d a  i n t e i r a .  Q u a n d o  o p r o p r i o  m o n i t o r  t i n h a  de

c a t a r  o d i c i o n á r i o  p a r a  ver c o m o  se e s c r e v i a  a l g u m a s  pa_ 

l a v r a s ,  o p e s s o a l  e n t e n d i a  isso e f i c a v a  m a i s  c o n f i a n t e .

D i m a s :  Eu p e n s o  q u e  não d e v e m o s  nos p r e o c u p a r  m u i t o  c o m

e s s a s  d i f i c u l d a d e s  da l í n g u a ,  p o r q u e  o t e m p o  da g e n t e  e 

do a l f a b e t i z a n d o  é m u i t o  e s c a s s o .  N i n g u é m  c o n s e g u e  c u m  

p r i r  o p r o g r a m a  e s t a b e l e c i d o ,  a q u a l q u e r  m o m e n t o ,  o c a ­

ra p o d e  p a r a r  de' f r e q u e n t a r  o c u r s o .  Por isso, t e m o s  

q u e  ter c u i d a d o  ao d e f i n i r  as p r i o r  i d a d e s .  Eu p e s s o a l ­

m e n t e  n ã o  sei se e s t o u  c e r t o ,  n ã o  dou n e n h u m a  i m p o r t â n ­

cia p a r a  e s s e s  d e t a l h e s .  0 c a r a  t e m  q u e  s a b e r  q u e  e - 

x i s t e  o s e o z c o m  o m e s m o  som, m a s  se tal p a l a v r a  e s -

c r e v e - s e  c o m  s_ o u  z é s e c u n d ã  r.i o , po rq ue e l e  vai s o b r e ­

v i v e r  m u i t o  b e m  e s c r e v e n d o  c a s a  c o m  z_.

E l o í s a :  0 i m p o r t a n t e  é e l e  v e r  a p a l a v r a  l i x o  e c o n s e  

g u i r  ler “ l i x o " ;  n ã o  i n t e r e s s a  se é c o m  x. ou c^. Se e l e  

e s c r e v e r  c o m  ch e t o d o  m u n d o  e n t e n d e r ,  e l e  e s t ã  se co-

. 76.



m u n i c a n d o ,  t u d o  bem. E l e s  v a o  d i s t i n g u i n d o  c o m  a p r á t i ­

ca, f i x a n d o  as c o i s a s  c o n f o r m e  v ã o  l e n d o  e e s c r e v e n d o .

W i 1 s o n : R e a l m e n t e ,  e l e  t e m  q u e  c o n h e c e r  a pal-avra, s a b e r  

o seu s i g n i f i c a d o ,  e n t e n d ê - l a .  Ele p o d e  e s t a r  e s c r e v e n ­

do e r r a d o ,  m a s  já c o n h e c e  e e n t e n d e  a p a l a v r a .  Isso ê 

f u n d a m e n t a l ,  p o r q u e  a q u e s t ã o  da a l f a b e t i z a ç ã o  não se en 

c e r r a  só e m  ler e e s c r e v e r  um p o u c o ,  e l a  e m a i s  a m p l a , e n  

g l o b a  toda uma r e f l e x ã o  da r e a l i d a d e  do a l f a b e t i z a n d o .

S o n a  1 i : A g o r a  eu me p e r g u n t o  e m  q u e  m e d i d a  o a l f a b e t i z a n _

do n ã o  t e m  uma a s p i r a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  ã c o r r e ç ã o ,  se n ã o

g o s t a r i a  de e s c r e v e r  d e n t r o  do q u e  é c o n s i d e r a d o  c o r r e

to na l í n g u a ?  A t é  q u e  p o n t o  e s t a  a s p i r a ç ã o  n ã o  é j u s t a ?

Ele, q u e  e m  f u n ç ã o  de sua c o n d i ç ã o  s o c i a l ,  já n ã o  t e m

a c e s s o  a m u i t a s  cois.as, vai. ter t a m b é m  .uma e s c r i t a  de*
p o u c a s  c o i s a s ,  de i n c o r r e ç õ e s ?  E n t a o  p o r q u e  é p a r a  e l e  

sei've q u a l q u e r  c o i s a ,  um p o u q u i n h o  já e s t á  b o m ?

Y o l a n d a :  A c h o  q u e  d e v e m o s  a g i r  de a c o r d o  c o m  a a s p i r a ç ã o  

d o s  a 1 f a b e t i z a n d o s  . P a r a  a l g u m a s  p e s s o a s  c h e g a r  ao f i ­

nal d a •a 1 f a b e t i z a ç ã o  e s c r e v e n d o  o q u e  p e n s a m  de f o r m a  in 

t e l i g í v e l ,  m e s m o  q u e  t e n h a  u m  s no l u g a r  do z, isso jã é 

um g r a n d e  a v a n ç o .  Mas s e m p r e  a p a r e c e  g e n t e  q u e  diz: " E u  

q u e r o  e s c r e v e r  c e r t o " .  Aí a g e n t e  faz u m  a t e n d i m e n t o  

i n d i v i d u a l i z a d o .  P a r a  a l g u n s  c o r r i g i m o s  c e r t a s  c o i s a s  

q u e  p a r a  o u t r o s ,  q u e  t ê m  m a i s  d i f i c u l d a d e s ,  d e i x a m o s  pas_ 

s a r .

S é r g i o :  A c h o  q u e  a a l f a b e t i z a ç ã o  t e m  m a i s  d e  um a s p e c t o .  

E n q u a n t o  d e s v e l a m e n t o  e c o m p r e e n s ã o  da r e a l i d a d e ,  n a o  Í_m 

p o r t a  se se e s c r e v e  c o m  z o u  s, o i m p o r t a n t e  é o signif_i_ 

c a d o  da p a l a v r a .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a l e i t u r a ,  e s c r i t a ,  e o 

d o m í n i o  da n o r m a  c u l t a  p o d e m  s e r  i n s t r u m e n t o s  p a r a  o aJ_ 

f a b e t i z a n d o .  A c h o  q u e  a l i n h a  a d o t a d a  p a r a  a c o r r e ç ã o  

d e v e  ser d e f i n i d a  a p a r t i r  de uma c o n v e r s a  c o m  o g r u p o ,  

o n d e  e l e s  p o s s a m  e x p r e s s a r  sua v o n t a d e .  C o r r i g i r  ou n ã o

E l e  pode.
£■£> ca eu e a  e a a a d o , 
maò e n t e n d e  
a p a l a v n a .

Em q u e  m e d i d a  
uma e ò c a l t a  d e  
p o u c a s  l l n h a ò  
nao e ò t a a i a  
a e f o a ç a n d o  <x 
c o n d i ç ã o  de. 
c l a ò ò e  do 
e d u c a n d o ?

0 d o m í n i o  da
no ama c u l t a  p o d e  
aqh um
1 nò t a u m e n t o  
p a a a  o
a l f a b e t i z a n d o .



c o r r i g i r  n ã o  p o d e  ser uma d e c í s i o  u n i l a t e r a l  do e d u c a ­

d o r ,  se o p e s s o a l  q u e r  q u e  c o r r i j a ,  tem q u e  c o r r i g i r  e 

m o s t r a r :  "A g e n t e  c o m p r e e n d e  o q u e  v o c ê  e s c r e v e u ,  m a s  

e s t ã  e s c r i t o  e r r a d o ,  n ã o  e s t á  dè a c o r d o  c o m  a n o r m a  cuj_ 

ta".

A d i s c u s s ã o  s o b r e  o s i g n i f i c a d o  da n o r m a  c u l ­

ta é p o l í t i c a  t a m b é m ,  e d e v e  ser c o l o c a d a  p a r a  os edu_ 

c a n d o s .  A n o r m a  c u l t a ,  na n o s s a  s o c i e d a d e ,  é de doiTM_ 

n i o  de u m  p e q u e n o  g r u p o  e e s s e  d o m í n i o ,  t a n t o  na fala 

c o m o  na e s c r i t a  lhes c o n f e r e  um c e r t o  p o d e r .  I n s t r u m e n ­

t a l i z a r  o e d u c a n d o  c o m  a n o r m a  c u l t a  é uma f o r m a  de dar 

c o n d i ç õ e s  p a r a  q u e  e l e  t a m b é m  a s s u m a  e s s e  p o d e r .  A c h o  

q u e  isso d e v e  ser d i s c u t i d o  p o r q u e ,  n o r m a  1 m e n t e , as pes_ 

s o a s  s ã o  d e s v a l o r i z a d a s  s o c i a l m e n t e  se e s c r e v e m  ou fa- 

1a m  mal.

Q u a n d o  eu  
o u ç o  o 

v-óce-- p f i d ò - L d d n t d  
d a  R d p u b l í a a  

l a l a a ,  e u  me 
c o n v d n ç o  de, 

q u d  n ã o  d 
p n . d d l ò o  íJa t a a  

d ü K f i d t o  p a a  
t e h  p o d d K -.

D i m a s :  Eu a c h o  q u e  é p r e c i s o  c o n s i d e r a r  os g r a u s  de ex 

p e c t a t i v a s .  T e m  m u i t a  g e n t e  q u e  e n t r a  .nas' n o s s a s  t u r ­

m a s  e diz: " s ó  q u e r o  a p r e n d e r  a a s s i n a r  o n o m e " .Q u a n d o

e l e  c o n s e g u e  a s s i n a r  o n o m e ,  p a s s a  a a c r e d i t a r  q u e  p o d e  

dar o p a s s o  s e g u i n t e  e assirn por d i a n t e .  É uma d e c i s ã o  

do e d u c a d o r  sim, m a s  b a s e a d a  no s e g u i n t e :  o p r a z o  de 

a l g u n s  m e s e s  p a r a  a a l f a b e t i z a ç ã o  n ã o  dã p a r a  se c h e g a r  

a o s  d e t a l h e s ,  e s s e s  a s p e c t o s  e l e  v e r á  se c o n s e g u i r  e 

q u i s e r  p e g a r  a e t a p a  s e g u i n t e .

A g o r a ,  n e s s a  h i s t o r i a  de p o d e r ,  S é r g i o ,  eu 

n ã o  c o n c o r d o  i n t e i r a m e n t e  c o m  v ocê. De f a t o  e u m  poder, 

m a s  u m  p o d e r - c o n s e q u ê n c i a ,  v a m o s  d i z e r  a s s i m .  N ã o  é o 

p u r i s m o  da l í n g u a ,  a c a p a c i d a d e  de f a l a r  e e s c r e v e r  cor 

r e t o  q u e  me dã o p o d e r .  Eu d i r i a  q u e  isso é m a i s  uma 

c o n s e q u ê n c i a .  Q u a n d o  eu o u ç o  o v i c e - p r e s i d e n t e  da Rep_u 

b l i c a  f a l a r ,  eu me c o n v e n ç o ,  q u e  n ã o  é p r e c i s o  f a l a r  

c o r r e t o  pra se ter p o d e r .  0 f a t o  do e d u c a n d o  n ã o  ter 

p o d e r  n ã o  é p o r q u e  e l e  n ã o  s a b e  e s c r e v e r  b e m ,  é por o u ­

t r a s  r a z õ e s .  C l a r o  q u e  a n o r m a  c u l t a  é um i n s t r u m e n t o  

a m a i s ,  m a s  q u a n d o  eu o p t o  p o r  n ã o  g a s t a r  t e m p o  c o m  o s_ 

ou ç., n ã o  é q u e  eu e s t e j a  n e g a n d o  e s s e  i n s t r u m e n t o  de 

p o d e r  a e l e ,  só a c h o  m a i s  c o n v e n i e n t e  u s a r  e s s e  t e m p o ,
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c o m  c e r t o s  i n s t r u m e n t o s  q u e  t a m b é m  sio de p o d e r .  P r e f i ­

ro d i s c u t i r  a f o l h a  de p a g a m e n t o ,  p o r q u e  se d e s c o n t a  tan 

tos por c e n t o  de INPS, o q u e  é o INPS." A s  v e z e s ,  .a g e n  

te a c a b a  d e i x a n d o  de d i s c u t i r  i s s o  p o r q u e  n ã o  da temp o .  

E n t i o ,  e n t r e  i n s t r u m e n t o s  de p o d e r ,  eu o p t o  p o r  o u t r o s  

q u e  n a o  s ã o  os s ou ç. A l é m  do m a i s ,  t e m  m u i t a  g e n t e  na 

n o s s a  s o c i e d a d e ,  q u e  t e m  p o d e r ,  e q u e  t r o c a  s_. p o r  ç_ ã 

v o n t a d e  s e m  n e n h u m a  s a n ç ã o .

F i c o  me p e r g u n t a n d o  se e s t a  e x i g ê n c i a  de c o r r e  

ç ã o  é uma e x i g ê n c i a  da s o c i e d a d e  ou se ê c o i s a  n o s s a .  

A c h o  q u e  é m a i s  n o s s a ,  de a 1 f a b e t i z a d o r e s  , p r o f e s s o r e s  

p r i mi r i o s .

E 1ó í sa : A c h o  q u e  e x i s t e  m u i t a  m i s t i f i c a ç ã o  s o b r e  o q u e  

é e s c r e v e r  bem. A c h o  q u e  d e v e  f i c a r  c l a r o  p a r a  o e d u c a n  

do q u e  m u i t a s  p e s s o a s  q u e  e x i g e m  d e l e  e s s e  d o m í n i o  da 

n o r m a  t a m b é m  n ã o  o tem. E s s a  m i s t i f i c a ç ã o  d e  q u e  q u e m  

e s c r e v e  e r r a d o  é i g n o r a n t e  p o d e  ser u m  e n t r a v e  p a r a  eles. 

Uma v e z ,  d e p o i s  de uma r e u n i ã o  no s i n d i c a t o ,  o p e s s o a l  

p e d i u :  " A g o r a  a g e n t e  q u e r i a  q u e . v o c ê s  e s c r e v e s s e m  do do 

c u m e n t o  f i n a l  c o m  as n o s s a s  p r o p o s t a s " .  V e j a ,  e l e s  dele_ 

g a r a m  e s s e  p o d e r  p a r a  o u t r a s  p e s s o a s  q u e  e l e s  j u l g a v a m  

ter m a i s  c o n h e c i m e n t o .  P r o c u r a m o s  c o l o c a r  p a r a  e l e s  

q u e  não i m p o r t a v a  q u e  o d o c u m e n t o  t i v e s s e  e r r o s  de g r a ­

fia d e s d e  q u e ;e s t i v e s s e  c l a r o  e d e p o i s :  "Se v o c ê s  q u e r e m  

c o l o c a r  isso na i m p r e n s a  e q u e  n i n g u é m  na i m p r e n s a  d i g a  

q u e  v o c ê s  e s t ã o  e s c r e v e n d o  m a l , a  g e n t e  p o d e  a t é  a j u d a r  a 

r e d i g i r ,  p r o c u r a r  as p a l a v r a s  n o s  d i c i o n á r i o s ,  e t c " .

R e g i n a :  M a s  v o c ê  n ã o  a c h a  q u e  a i n d e p e n d ê n c i a  t a m b é m  é 

i m p o r t a n t e ?  0 f a t o  d e l e  n ã o  ter c o r a g e m  de p u b l i c a r  

o q u e  e s c r e v e  n ã o  é um f a t o r  de d i f e r e n c i a ç ã o  m u i t o  graji 

de?

E l o í s a :  Sim, m a s  eu a c h o  q u e  é p o r  c o n t a  da m i s t i f i c a ç ã o .

D i m a s :  V o c ê  d e u  u m  b o m  e x e m p l o .  T a l v e z  s e j a  m a i s  n e g ó ­

c i o  d i s c u t i r  p o r q u e  n a o  p u b l i c a r  o d o c u m e n t o  tal qual



S e  o p c ò ò o a l  
en. t t ie.ga ama 

c a t i t a  ptta. 
Admi n i A t t i a ç a o  

R e g i o n a l  
c h e i a  d e  

et i t io-6 d e  
p o t i t a g u c A , 

e l e ò  6 ao 
s i idiculaJi i zadoò.

e l e s  e s c r e v e r a m  do q u e  g a s t a r  h o r a s  t e n t a n d o  q u e  ele 

a p r e n d a  a m a n e i r a  m a i s  c o r r e t a  de e s c r e v e r .  Eu i n s i s t o  

q u e  isso e l e s  so v a o  d o m i n a r  c o m  a p r á t i c a  ou t a l v e z ,  

m a i s  a d i a n t e ,  n u m  s u p l e t i v o  ou c o i s a  a s s i m .

Yo 1 a n d a : Eu a c h o  q u e  há uma p o r ç ã o  de a s p e c t o s  diferen_ 

tes a q u i ,  t a l v e z  a g e n t e  e s t e j a  m i s t u r a n d o  r e a l i d a d e s  

d i f e r e n t e s .  Se o A u r e l i a n o  faz e r r o s  q u a n d o  f a l a ,  ele 

t e m  d i n h e i r o  s u f i c i e n t e  pro j o r n a l  n i o  p u b l i c a r ,  não

c a i r  em c i m a .  0 n o s s o  p e s s o a l  n ã o  t e m  r e s p a l d o , s e  e l e s  

t ê m  de e n t r e g a r  uma c a r t a ,  pra A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l ,  

uma r e i v i n d i c a ç ã o ,  se a c a r t a  c h e g a r  toda c h e i a  de e r ­

ros de P o r t u g u ê s ,  r e a l m e n t e  e l e s  são r i d i c u l a r i z a d o s .  A 

s i t u a ç ã o  de o p r e s s ã o  vai ser a i n d a  m a i s  m a r c a d a ,  o p o ­

d er da l í n g u a  é uma c o i s a  m u i t o  f o r t e .  Eu . e s t o u  t e n d o  

e s s a  e x p e r i ê n c i a  m e s m o  no t r a b a l h o  c o m  c o m u n i d a d e s  de 

b a s e ,  q u e m  d o m i n a  a l í n g u a  e s c r i t a  ou f a l a d a  t e m  p o d e r  

e n ã o  i n t e r e s s a ,  se é p a d r e ,  governador-, d e p u t a d o ,  q u e  

o u t r a s  p e s s o a s  t e n h a m  e s s e  p o d e r .  E s s a  é a a r m a  q u e  a 

g e n t e  e s t á  t e n t a n d o  l e v a r  aos a 1f a b e t i z a n d o s  , uma f e r r a  

m e n t a  p o l í t i c a .  A c h o  q u e  t e m o s  q u e  c a p a c i t ã - l o s  para 

e s s e  d o m í n i o ,  m e s m o  q u e  e s c a p e m  a l g u n s  e r r ó s  , c o m o  e s c a  

p a p r a g e n t e .

V e r a :  Lã na e s c o l a  a g e n t e  t e m  um s i s t e m a  de r e p r e s e n t a

ç ã o  de c l a s s e .  C a d a  c l a s s e  e l e g e  uma p e s s o a  p a r a  r e p r e  

s e n t á - l a  n u m a  r e u n i ã o  c o m  os p r o f e s s o r e s  e c o m  a d i r e ­

ção. Eu t e n h o  n o t a d o  q u e  m u i t a s  v e z e s  a c l a s s e  e l e g e  o 

c a r a  q u e  f a l a  m e l h o r ,  q u e  tem n o t a s  b o a s ,  l e t r a  b o n i t a .  

M u i t a s  v e z e s  e s s e  c a r a  n ã o  t e m  n e h u m a  i d e n t i f i c a ç ã o  com 

a c l a s s e ,  a t u r m a  t e m  a t é  b i r r a  do c a r a ,  m a s  a c h a  que 

p ra ser r e p r e s e n t a n t e  q u e  é um c a r g o  p o l í t i c o ,  pra ir 

lá na r e u n i ã o  f a l a r  c o m  os p r o f e s s o r e s  p r e c i s a  ser o 

m a i s  " c u l t o " .  A c h o  q u e  e s s e  é um t i p o  de c o m p o r t a m e n t o  

q u e  d e v e  ser t r a b a l h a d o .

W i l s o n :  A c h o  q u e  o o b j e t i v o  da a l f a b e t i z a ç ã o  é m e s m o  a 

r e f l e x ã o ,  o e d u c a n d o  d e s c o b r i r  seu prõpr-io v a l o r  q u e
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m u i t a s  v e z e s  e s t á  e n c o b e r t o  p e l o  s i s t e m a  q u e  v a l o r i z a

o u t r o  t i p o  de c o i s a s .  F i c a  d i f í c i l  t r a b a l h a r  c o m  isso 

e a o  m e s m o  t e m p o  i n s t r u m e n t a l i z a r  o c a r a  p a r a  r e d i g i r  

b e m  um d o c u m e n t o ,  um p l a n o  de t r a b a l h o .  A c h o  q u e  isso

os a l f a b e t i z a n d o s  v ã o  a p r e n d e n d o  ã m e d i d a  q u e  se e n g a ­

j a m  nos m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s .  É na luta q u e  a g e n t e  

vai p e g a n d o  e s s e s  m a c e t e s ,  a p r e n d e n d o  a f o r m u l a r  propos_ 

tas, r e d i g i r  d o c u m e n t o s ,  etc.

Material  Didático

D i ma s : Eu g o s t a r i a  q u e  a D o n a  A n a  c o l o c a s s e  a e x p e r i ê n ­

cia d e l e s  na - c o n f e c ç ã o  da c a r t i l h a  lá de I b i r i t é .

Ana: É um m a t e r i a l  p r o d u z i d o  p e l o s  p r o p r i o s  a l u n o s .  Por

e x e m p l o :  q u i n t a - f e i r a  a g e n t e  a p r e s e n t a  a p a l a v r a ,  s e ­

g u n d a  e t e r ç a  os e x e r c í c i o s ,  daí s a e m  f r a s e s  e t e x t o s  

f o r m a d o s  por a q u e l a s  p a l a v r a s .  A g e n t e  leva no dia da 

r e u n i ã o  dos m o n i t o r e s  e o r g a n i z a .  A n o s s a  F e d e r a ç ã o  

de C o m u n i d a d e s  de b a i r r o  t e m  uma g r a f i c a  e ela é s t á  f a ­

z e n d o  a car.tilha. A g o r a ,  a C a r m e m  t e v e  a idéia e t o d o  

m u n d o  c o n c o r d o u  q u e  f i c a  a s s i m ,  t i r a r  f o t o g r a f i a  e m  C £  

da s a l a  d o s  a l f a b e t i z a n d o s  e f a z e r  a ’c a p a  do livr o .  Que 

a c a r t i l h a  e s t á  ' s e n d o  um m a t e r i a l ,  se p o d e  d i z e r ,  de ne 

c e s s i d a d e .  P o r q u e  e l e s  e s t ã o  r e c l a m a n d o ,  e s t ã o  s e n t  in 

do a f a l t a  de ú m a  c a r t i l h a ,  p o r q u e  só e s c r e v e r  n ã o  e s t á

d a n d o .  E n t ã o ,  já q u e  é da n e c e s s i d a d e  d e l e s ,  e l e s  m e s ­

m o s  e s t ã o  p r o d u z i n d o .  A c h a m o s  q u e  a s s i m  da m a i s  i n c e n ­

t i v o ,  e l e s  v e r e m  na c a r t i l h a  p a l a v r a s  q u e  e l e s  m e s m o s  

c r i a r a m .

D i m a  s : E v e i o  c o m o  d e m a n d a  d e l e s .  N ã o  foi i d é i a  q u e

p a r t i u  da g e n t e ,  foi uma c o i s a  q u e  e l e s  m e s m o s  r e c l a m a  

ram.

S é r g i o :  R e c l a m a r a m  a n e c e s s i d a d e  de u m a  c a r t i l h a ?

RecU. gin. um 
d o c u m e n t o , um 
p l a n o  de. 
t t i a b a l k o , I h b o  
d l d ò  a p r e n d e m  

•ó o, e n g a j a n d o  
nO'.s movl men- t oò  
p o p u l a s .

E l e ò  e ò t d o  

ò e n t l n d o  ^ a l t a  
d e  uma 
a a s i t i l h a .
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a c h o u  q u e  a  

c a K t l l h a  l a  

t l n . a K  a  

c K l a t l v l d a d e  

d o  m o n l t o K .

D )ma s : C a r t i l h a  p r o p r i a m e n t e  não, mas um m a t e r i a l  q u e  fi 

c a s s e  c o m e l e s .

A n a : É q u e  e l e s  p e r g u n t a r a m  se n ã o  ia ter l i v r o ,  se e l e s  

iam ler, se e l e s  n a o  iam ler livro,

W i l s o n :  Eu a c h o  i n t e r e s s a n t e  a q u e s t ã o  da c a r t i l h a ,  não

sõ a c a r t i l h a ,  mas o m a t e r i a l  q u e  v e m  p r o n t o ,  o c a d e r n o  

de exercíc.ios. A g o r a ,  na m e d i d a  em que e s s e  c a d e r n o  vai 

s e r v i r  pra uma t u r m a  n o v a ,  de r e p e n t e  e s s e  g r u p o  vai ter 

t u d o  m o n t a d o ,  t u d o  p r o n t o .  É uma a t i t u d e  que a g e n t e  

a c h a  q u e  é de c ima. É i n t e r e s s a n t e  a d i s c u s s ã o  s o b r e  iŝ  

so.

D i m a s :  A e s s e  r e s p e i t o ,  me l e m b r e i  a g o r a ,  a g e n t e  fez um 

e n c o n t r o  la -em.Minas N o v a s ,  c o m  a t u r m a  t o d a  que e s t a v a  

t r a b a l h a n d o .  E eu, i n f l u e n c i a d o  p e l a  P o r o n g a  p r o p u s  

p r o  p e s s o a l  se não t o p a v a m  a g e n t e  b a t a l h a r  pra f a z e r  u- 

ma c a r t i l h a ,  e o p e s s o a l  foi c o n t r a .  Q u e r  d i z e r ,  eu fui 

v o t o  v e n c i d o  m e s m o ,  o p e s s o a l  a c h o u  q u e  a c a r t i l h a  iria 

t i r a r  a c r i a t i v i d a d e  do m o n i t o r .  N ã o  é uma c o i s a  q u e  se 

d e v e  g e n e r a l i z a r ,  não, m a s  a c h e i  que d e v i a  d i z e r  isso 

a q u i .

C a r m e m :  M a s  o b s e r v a n d o  a c a r t i l h a  da P o r o n g a  e . d e  o u t r o s ,  

eu vi a l g u m a s  c o i s a s  i n t e r e s s a n t e s .  Por e x e m p l o ,  as f i ­

c h a s  de d e s c o b e r t a ,  e s c r i t a s  nos d o i s  t i p o s  de g r a f i a , u m  

e s p a ç o  e m  b r a n c o  e m  vez de já ter as p a l a v r a s  m o n t a d a s ,  

os e x e r e f e  ios q u e  f a z e m  nas a u l a s  dá pra r o d a r  s e p a r a d o .  

E s t e s  e x e r e f e i o s  s e r i a m  de a c o r d o  c o m  as c a r a c t e r í s t i c a s  

da t u r m a ,  m a i s  i n d i v i d u a l i z a d o s .  Os e x e r c í c i o s  d o s  a s ­

p e c t o s  ma i's g e r a i s  e r e c o r r e n t e s  f i c a r i a m  na c a r t i l h a .

S é r g i o :  Eu a c h o  q u e  e s s e  p r o b l e m a  d e p e n d e  de mu i tas v a r i a

v e i s .  Se v o c ê  tem um g r u p o  de m o n i t o r e s  b o n s ,  aqui do 

l a d o ,  o n d e  dá pra ir t o d o  dia, eu a c h o  q u e  n ã o  p r e c i s a  

de c a r t i l h a .  A g o r a ,  na s i t u a ç ã o  da P o r o n g a ,  por e x e m p l o ,  

o p e s s o a l  e s t a  no m e i o  do m a t o ,  n a o  t e m  n a d a ,  n a d a  que
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e l e  p o s s a  c o n s u l t a r .  T e m - s e  q u e  d a r  c o n t a  d o  c o m e ç o ,  

m e i o  e f i m  no p r o c e s s o  de a p r e n d i z a g e m .  Por isso o m a ­

t e r i a l  é f e c h a d o ,  p e s a d o .  0 t r e i n a m e n t o  n ã o  dá c o n t a  

d e  f a z e r  c o m  q u e  o m o n i t o r  t e n h a  t o d a  a h a b i l i d a d e  pro 

t r a b a l h o ,  q u e  t e n h a  um c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o  e s p e c í f i c o  

q u e  é n e c e s s á r i o .  A c h o  q u e  t e m  t a n t a  v a r i á v e l  q u e  f i c a  

d i f í c i l  f e c h a r  a q u e s t ã o .  Me l e m b r o ,  por e x e m p l o ,  de 

um c a s o  de C u i a b á .  Q u e m  e s t a v a  c o o r d e n a n d o  o t r a b a l h o  _e 

ra uma irmã. Ela e r a  a b s o l u t a m e n t e  c o n t r a  a c a r t i l h a .  0 

q u e  a c o n t e c e u  e n t ã o ?  V o c e  e n t r a  a p o s t a n d o  no f a t o  de 

q u e  uma c a r t i l h a  s i g n i f i c a s s e  uma c e r t a  f a c i l i d a d e  p r o  

m o n i t o r ,  e q u e  e l e ,  e n t ã o ,  p e g a  a c a r t i l h a ,  dá a u l a  e 

vai e m b o r a .  E o q u e  na v e r d a d e  a c o n t e c e u  é q u e  o f a t o  

de n ã o  ter u m  m a t e r i a l  de a p o i o  t r o u x e  i n s e g u r a n ç a  p a r a  

o m o n i t o r  e a i m p o s s i b i l i d a d e  da r e a l i z a ç ã o  da alfabet_i_ 

z a ç ã o .  No m e u  m o d o  de v e r ,  n ã o  dá pra g e n t e  t i r a r  uma 

r e g r a  c o m u m .  C a d a  l u g a r ,  c a d a  g r u p o ,  p r o c e d e  de a c o r d o  

c o m  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s .

Carmem:. Lá na R o c i n h a ,  q u a n d o  e l e s  p e d e m  l i v r o s ,  e l e s  

f a l a m :  "A g e n t e  t e m  t e m p o  c u r t o  pra a c o m p a n h a r  as a u las, 

q u a s e  n ã o  dá t e m p o  de e s t u d a r  f o r a .  E no t e m p i n h o  q u e  

a g e n t e  tem, n ã o  t e m  o n d e  e s t u d a r ,  um m a t e r i a l  p a r a  r e ­

c o r r e r " .  Se o m o n i t o r  m e s m o  q u e r  f a z e r  uma r e t o m a d a  

da s  c o i s a s  q u e  já d e u ,  e l e s  t a m b é m  n ã o  t e m  m a t e r i a l  p a ­

ra isso, p o r q u e  o c a d e r n o  m u i t a s  v e z e s  é b e m  i n c o m p l e t o  

n e s s e  s e n t i d o .  E n t ã o  é isso: e l e s  q u e r e m  ter c o m o  a c o m  

p a n h a r a s a u l a s .

V e r a :  T e m  t a m b é m  a q u e s t ã o  do m o n i t o r ,  q u e  g e r a l m e n t e  

n ã o  é um c a r a  q u e  é só m o n i t o r .  T r a b a l h a  de d i a ,  ou e 

s e r i n g u e i r o ,  .ou t r a b a l h a  na r o ç a ,  o u  t r a b a l h a  e m  firma, 

e ás v e z e s  t e m  u m  t e m p o  c u r t o  p r a  p r e p a r a r  e x e r c í c i o s  

pr a  a u l a ,  u m  m a t e r i a l  já p r o n t o  t a m b é m  f a c i l i t a r i a .

D i m a s :  Uma c o i s a  q u e  a g e n t e  u s a ,  q u e  n ã o  é c a r t i l h a ,  

m a s  q u e  é . n e s s a  l i n h a  de u m  m a t e r i a l  q u e  o a l f a b e t i z a n ­

d o  t e n h a ,  é a fichinha, de d e s c o b e r t a .  A g e n t e  r e p r o d u z

Mão t z K  m a t o a í a t  
d z  a p o i o  
tKOl LXQ.

' JLvi& a g u a a n ç a  
p a a a
o m o n i t o K ,
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o c a r t a z  n u m a  f i c h a  p e q u e n i n i n h a ,  de m a n e i r a  q u e  c a d a  um 

c o l e  no seu c a d e r n o  ou leve, c o m o  q u e i r a  g u a r d a r ,  e e l e s  

u s a m  pra f a z e r  e x e r c í c i o s  e m  c a s a ,  n e s s e s  t e m p i n h o s  v a ­

gos.

V e r a : P e n s a n d o  n i s s o  de ir g u a r d a n d o  de t u r m a  p r a  t u r m a :  

v o c e  p e g a  e x p e r i ê n c i a  de d u a s  ou t r ê s  t u r m a s .  E n t ã o  pra 

c a d a  p a l a v r a  já t e m  v á r i a s  f r a s e s ,  v á r i o s  t e x t i n h o s ,  dá 

p a r a  j u n t a r  isso n u m  l i v r i n h o .  N i o  é q u e  se vai u s a r  a - 

q u i l o ,  é m a i s  p r o  c a r a  ter o q.ue ler. e m  c a s a  q u a n d o  qu_j_ 

ser, ou p a r a  f a z e r  l e i t u r a  e m  a u l a .  P o d e - s e  u s a r  pra fa 

zer c ó p i a ,  um m o n t e  de c o i s a s .  T e r  u m  l i v r i n h o  de l eitu 

ra f o r m a d o  p e l a s  p r ó p r i a s  f r a s e s ,  p e l o s  p r ó p r i o s  t e x t o s  

q u e  a p a r e c e m  nas a u l a s ,  eu a c h o  m u i t o  i n t e r e s s a n t e , .

Yo I a n.d a : No n o s s o  c a s o ,  o m a t e r i a l  q u e  v e m  p r o n t o  não e 

c a r t i l h a  , é u m  m a t e r i a l  de a p o i o  e q u e  n ã o  é f e c h a d o  m e s  

mo. A g e n t e ,  por e x e m p l o ,  p r e f e r e  ter as f i c h a s  s e p a r a ­

d a s ,  c a d a  a l u n o  r e c e b e  uma f i c h a  i m e d i d a  q u e  vai a v a n ­

ç a n d o .  E na f i c h a  a p e s a r  de já ter a l g u m a s  p a l a v r a s , t e m  

u m  e s p a ç o  s u f i c i e n t e  e m  b r a n c o  p a r a  as o u t r a s  q u e  e l e s  

c o l o c a m .  A s s i m  dã i n c l u s i v e  p a r a  t r o c a r  u m a  f i c h a  por 

o u t r a ,  a m e d i d a  q u e  a p r ó p r i a  m o n i t o r a  p e n s a  q u e  a q u i l o  

n ão c a b e  b e m  p a r a  a q u e l e  g r u p o  se 'surge a l g u m  tema n o v o ,  

e n t ã o  d e i x a  uma e põe o u t r a .  Há o p e r i g o  de l i m i t a r  a 

c r i a t i vida de do m o n i t o r .  M a s  ê p r e c i s o  s e m p r e  a g e n t e  

t r a b a l h a r  j u n t o  c o m  e l e ,  p r a  q u e  e l e  n ã o  se a c o m o d e  no 

m a t e r i a l  f e i t o .  M a s  t e n d o  e s s a  c o m p r e e n s ã o  do q u e  é o

m a t e r i a l  e t e n d o  e n t u s i a s m o  p r o  t r a b a l h o ,  o m a t e r i a l  aju_

da mu i t o .

M a r c o : Lã no Rio, t e v e  um m o m e n t o  e m  q u e  os a l u n o s  f i z e ­

r a m  uma aval i a ç ã o  da e s c o l a .  T e m  uns q u e  f i z e r a m  a c o m ­

p a r a ç ã o  da. e s c o l a  da p a r ó q u i a  c o m  o u t r a  e s c o l a  n o t u r n a ,  

lã d o  m e s m o  b a i r r o  t a m b é m .  E s s a  o u t r a  e s c o l a  n o t u r n a  

e r a  n o o i t a v o  a n d a r  de um p r é d i o  c h i q u e ,  q u e  c o b r a v a  m e n ­

sal i d a d e  c a r a  e q u e m  c h e g a v a  a t r a s a d o  n ã o  e n t r a v a .  E na

p a r ó q u i a  a c o i s a  é b e m  a b e r t a ,  m a i s  l ú d i c a .  A l g u n s  a l u -



nos f i z e r a m  a c o m p a r a ç ã o  e l o g i a n d o  a o u t r a ,  d i z e n d o  q u e  

a o u t r a  e r a  m a i s  c h i q u e ,  m a i s  b a c a n a ,  " a q u i  é d e s l e i x a ­

do, é c o i s a  de p o b r e " .  M u i t o s  r e c l a m a r a m  p o r q u ê  n ã o  t_i_ 

n h a m  l i v r o ,  n ã o  se u s a v a  l i v r o .  A l g u n s  c h e g a r a m  a t é  a 

l e v a r  l i v r o ,  me l e m b r o  de uma v e z  f i q u e i  n u m  d r a m a  d a n £

do. 0 c a r a  l e v o u  um l i v r o :  D i s c u r s o  do M e d i e i  - n ã o

sei o n d e  e l e  foi d e s e n c a v a r  a q u i l o ,  aí eu f a l e i :  " C ê  me 

d e s c u l p e  m a s  n ã o  dá pra c o p i a r  isso a q u i  n ã o " .  R e c l a m a m  

m u i t o ,  q u e  q u e r e m  l i v r o ,  eu a c h o  q u e  a g e n t e  n ã o  e l a b o ­

rou isso, n ã o  foi n e m  por a c h a r  q u e  n ã o  d e v e ,  m a s  por

n ã o  ter c o n d i ç ã o ,  não ter u m a  e q u i p e  f o r m a d a  pra l e v a r

isso a d i a n t e .

E l o í s a :  Nos s e r i n g a i s  o ú n i c o  m a t e r i a l  u s a d o  a c a b o u  sen 

do a P o r o n g a ,  n ã o  t i n h a  outro' m a t e r i a l  de a p o i o .  R e c e ­

b e n d o  t o d o  o m a t e r i a l  de u m a  vez só, o a l u n o  m a n i p u l a v a  

m u i t o ,  e o m a t e r i a l  p e r d i a  um p o u c o  de i n t e r e s s e  pra 

ele. E n t ã o  a g e n t e  e s t á  p e n s a n d o  a g o r a  na p o s s i b i l i d a ­

de de ter um m a t e r i a l  de a p o i o ;  i n c l u s i v e ,  p a r a  ter uma 

n o v i d a d e ,  p o r q u e ,  na c u r i o s i d a d e  d e l e s ,  e l e s  m a n i p u l a m  

o m a t e r i a l  a t é  c a n s a r ,  as p r ó p r i a s  f i g u r a s  q u e  v o c ê  a- 

p r e s e n t a  n ã o  d e s p e r t a m  m u i t o  i n t e r e s s e ,  p o r q u e  e l e  já 

o l h o u  um m i l h ã o  de v e z e s ,  e l e  p o d e  n ã o  s a b e r  ler a i n d a ,  

m a s  e l e  já o l h o u  m u i t a s  v e z e s .

T e v e  u m  c a s a l  de m o n i t o r e s  q u e  t e n t o u  t r a b a ­

l h a r  a l g u m a s  a l t e r n a t i v a s ,  na p a r t e  do a s p e c t o  l ú d i c o ,  

q u e  é uma c o i s a  i m p o r t a n t e  e m u i t o  i n t e r e s s a n t e :  d e s e ­

nho, p i n t u r a ,  r e p r e s e n t a ç ã o .  E e s s e  t r a b a l h o  q u e  e l e s  

f i z e r a m  s e m p r e  d e u  m u i t o  r e s u l t a d o ,  o p e s s o a l  g o s t a v a  

m u i t o .  0 a s p e c t o  l ú d i c o  é m u i t o  i m p o r t a n t e ,  p o r  e x e m ­

p l o ,  t e m  o p e s s o a l  q u e  n ã o  e s c r e v e ,  m a s  f a z  p o e s i a ,  a- 

q u e l e  n e g ó c i o  de c o r d e l ,  e n t a o  p e n s a m o s  e m  a p r o v e i t a r  

isso e t e n t a r  u m  m a t e r i a l  pra e l e s .  E s t a m o s  t e n d o  a 1 g^£ 

m a s  i d é i a s  n e s s e  s e n t i d o .
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E 1 o í sa : Eu q u e r i a  l e v a n t a r  uma q u e s t ã o  q u e  é q u a n t o  ao

d e s d o b r a m e n t o  das n o s s a s  e s c o l a s ,  q u e  s ã o  a l t e r n a t i v a s  

p a r a  o t r a b a l h a d o r  m a s  são e x p e r i ê n c i a s  local izadas;qual 

ê a p o s s i b i l i d a d e  q u e  se t e m  de a m p l i á - l a s ?  Nos e s t a ­

m o s  c o m  seis e s c o l a s  e já e s t á  d i f í c i l  de e n c a m i n h a r  .Co 

m o  e n c o n t r a r  c a m i n h o s  q u e  p o s s a m  v i a b i l i z a r  e s t e  t i p o  

de p r o p o s t a  ao n ível m a i s  g e r a l ?

W i l s o n :  Aqui e m  São P a u l o ,  na r e g i ã o  de S ã o  J o s é ,  t i v e ­

m o s  n u m a  é p o c a  11 e s c o l a s ,  e é uma l o u c u r a .

C a r m e m :  Os r e c u r s o s  são de o n d e ?

W  i 1 s on T e m o s  um f i n a n c i a m e n t o  do F u n d o  S a m u e l .

C a r m e m :  Por e x e m p l o ,  na R o c i n h a ,  t e m  .toda uma p o l í t i c a

d o s  m e m b r o s  de a t i v i d a d e s  c o m u n i t á r i a s  c o m  os o r g ã o s  

g o v e r n a m e n t a i s .  E x i g e m  q u e  o E s t a d o  s u b v e n c i o n e  a e x p e  

r i ê n c i a ,  mas c o m  a u t o n o m i a  do p r ó p r i o  g r u p o .  "A. g e n t e  

q u e r  c o n t i n u a r  c o m  a e s c o l a  da f o r m a  da g e n t e  e v o c ê s  

t ê m  por o b r i g a ç ã o  dar s u b v e n ç ã o " .

S é r g i o :  Eu a c h o  q u e  n i n g u é m  a c h a  q u e  a a l f a b e t i z a ç ã o  de

a d u l t o s ,  d e v e  a c o n t e c e r  e x c l u s i v a m e n t e  por i n i c i a t i v a  

de d e t e r m i n a d a s  e n t i d a d e s  e q u e  o E s t a d o  n a o  d e v e  partj_ 

c i p a r .  S a b e m o s  q u e  a r e s p o n s a b i l i d a d e  ú l t i m a  p e l a  e d u ­

c a ç ã o  é do E s t a d o .  T r a b a l h a r  c o m  e x p e r i ê n c i a s  a l t e r n a ­

t i v a s  n ã o  s i g n i f i c a  e s m o r e c e r  n o s s a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  p £  

ra q u e  o E s t a d o  c u m p r a  c o m  e s s a  r e s p o n s a b i l i d a d e .  0 q u e  

e s t a m o s  f a z e n d o  é a p r o v e i t a n d o  o e s p a ç o  da a l f a b e t i z a ­

ç ã o  p a r a  a o r g a n i z a ç ã o  e a r t i c u l a ç ã o  de p e s s o a s ,  p a r a  a 

r e f l e x ã o  e a c o n s c i e n t i z a ç ã o .  S e m  d e s c u i d a r  da a l f a b e ­

t i z a ç ã o  em si, e s s e  e s p a ç g  d e v e  ser p r e s e r v a d o  c o m o  e m  

q u a l q u e r  t i p o  de t r a b a l h o ,  as C E B s ,  q u e  a b r e m  e s s e  espa_ 

ço t e n d o  c o m o  i n s t r u m e n t a l  o e v a n g e l h o .  Um o u t r o  lado



q u e  é a q u e s t ã o  de q u e  e s t a s  p r á t i c a s  a l t e r n a t i v a s  teji 

d e m  a a v a n ç a r  q u a l i t a t i v a m e n t e .  Eu a c h o  q u e  n i n g u é m  

t e m  c o m o  o b j e t i v o  a q u a n t i d a d e ,  m a s  a ’q u a l i d a d e .  ,A qua_ 

l i d a d e  d e s s a s  p r á t i c a s  é q u e s t i o n a d o r a  d a q u e l a s  q u e  só 

t ê m  c o m o  o b j e t i v o  a q u a n t i d a d e .

E J o í s a :  A m i n h a  q u e s t ã o  n ã o  é e x a t a m e n t e  n e s t a  linha. 

No A c r e ,  a e x p e r i ê n c i a  d o  P o r o n g a ,  é a ú n i c a  e x p e r i ê n ­

c i a  de t r a b a l h o  c o m  a a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s  na m a t a .

A a l f a b e t i z a ç ã o  é uma r e i v i n d i c a ç ã o  do t r a b a l h a d o r ,  uma 

r e g i ã o  c a r e n t e ,  n ã o  e x i s t e  o u t r a  o p ç ã o .  M u i t o s  já c o ­

n h e c e m  a e x p e r i ê n c i a  do P o r o n g a  e v ê m  r e i v i n d i c a r  a e s ­

c o l a  p a r a  a g e n t e .  De q u a l q u e r  m a n e i r a ,  e s t a  é t a m b é m  

u m a e s t r a t é g i a  de o r g a n i z a ç ã o  d e  t r a b a l h a d o r e s ,  q u e  deu 

c e r t o  e m  a l g u n s  l u g a r e s ,  por m a i s  q u e  os c a r a s  t e n h a m  

s i d o  a l f a b e t i z a d o s  e l a  s e r v i u  p a r a  a g l u t i n a r  p e s s o a s ,  p £  

ra d i s c u t i r  c o i s a s ,  p a r a  o c r e s c i m e n t o  do g r u p o ,  p a r a  

v i n c u l a r  e s t a s  p e s s o a s  ao S i n d i c a t o .  Ela t e v e  u m  papel. 

M a s ,  de r e p e n t e ,  as r e i v i n d i c a ç õ e s  p a r a  o n o s s o  g r u p o  

c o m e ç a m  a a u m e n t a r  e a g e n t e  n a o  c o n s e g u e  a r c a r  c o m  uma 

g r a n d e  a m p i i a ç ã o .  E n t ã o  v o c ê  t e m  q u e  t e n t a r  a c h a r  b r e ­

c h a s  ao n í v e l  i n s t i t u c i o n a l  q u e  v i a b i l i z e m  isto p o r  o u ­

t r o s  c a m i n h o s .

C a r m e m :  É p r e c i s o  g a r a n t i r  o s  r e c u r s o s  h u m a n o s  e f i n a n ­

c e i r o s .

E J o í s a :  S i m ,  p o r q u e  se o P r o j e t o  S e r i n g u e i r o  n ã o  t i v e r  

m á i s  v e r b a ,  a e s c o l a  da m a t a  n ã o  t e r á  c o m o  se m a n t e r . E u  

a c h o  q u e  é uma r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  n ó s  t e m o s  é a j u d a r  

o p e s s o a l  a p r o c u r a r  qual o c a m i n h o  p a r a  se v i a b i l i z a r  

uma c o n t i n u i d a d e  q u e  i n d e p e n d a  do P r o j e t o .

S é r g i o : Eu a c h o  q u e  c a d a  c a s o  é u m  c a s o .  Há l u g a r e s  e m  

q u e  o p r ó p r i o  e s p a ç o  i n s t i t u c i o n a l  se c o n s e g u e  r e a l i ­

za r  u m  b o m  t r a b a l h o .  A g e n t e  s a b e  q u e  e m  S ã o  P a u l o ,  o 

M o b r a l  e s t á  c o m e ç a n d o  uma m o b i l i z a ç ã o  m u n i c i p a l  q u e  é 

m u i t o  f o r t e .  E s t ã o  c r i a n d o  i n c l u s i v e  u m  m a t e r i a l  e s p e
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c í f i c o  p a r a  c a d a  r e g i ã o ,  nio e s t i o  a c e i t a n d o  o q u e  v e m  

do MEC. Eu f i c o  p e n s a n d o ,  e m  c i m a  de q u e  e x p e r i ê n c i a s  

o q u e s t i o n a m e n t o  do M o b r a l  e s t á  s e n d o  f e i t o ?  Este. n o ­

vo e s p a ç o ,  e s t a  n o v a  c a r t i l h a ,  é b a s e a d a  e m  p e q u e n a s  

e x p e r i ê n c i a s  de p e s s o a s  que q u e r e m  a c h a r  s a í d a s .  E n t i o  

n e s t e  s e n t i d o ,  n ã o  se p o d e  t a c h a r  e s t e  é o e s p a ç o  c r í ­

ti c o ,  e s t e  e o e s p a ç o  n ã o  c r í t i c o .  De r e p e n t e ,  o M o ­

bral p o d e  ser o e s p a ç o  de t r a b a l h o  m a i s  c r í t i c o .

D i m a s : Eu q u e r i a  c o r r o b o r a r  c o m  e s t a  i d é i a  aí. A c h o  

q u e  n ã o  ha c o n c o r r ê n c i a  e n t r e  os d o i s  t i p o s  de e x p e r i ­

ê n c i a ,  e m  q u a s e  t o d o s  os l u g a r e s  o n d e  nos e s t a m o s  c o m  

g r u p o s ,  t a m b é m  t e m  o M o b r a l .  E x i s t e  t a m b é m  e s t e  o u t r o  

a s p e c t o ,  n ã o  sei se é m u i t a  p r e t e n s ã o  a g e n t e  p e n s a r  

a s s i m ,  m a s  o n o s s o  t r a b a l h o  p o d e  ter u m a  d i m e n s ã o  e x p e  

r i m e n t a l .  Q u a n d o  s u r g i r  o p o r t u n i d a d e ,  e e m  a l g u n s  c a ­

sos, p o d e  e s t a r  s u r g i n d o  já, a g e n t e  t e m  uma e x p e r i ê n ­

c i a ,  um m a t e r i a l ,  um p r o c e s s o  já v i v i dó e' c r i t i c a d o ,  _u 

ma e x p e r i ê n c i a  a c u m u l a d a  q u e  p o d e  s e r v i r  p a r a  o u t r o s  

g r u p o s .  0 p r ó p r i o  M o b r a l  t e m  c o n v i d a d o  a g e n t e .  Já 

a c o n t e c e u  de eu d a r  t r e i n a m e n t o  p a r a  monitordo M o b r a l .

S é r g i o :  0 n o s s o  o b j e t i v o  n ã o  é m u l t i p l i c a r  os n ú c l e o s  

de a l f a b e t i z a ç ã o  p e l o  Bras i l  i n t e i r o  e r e s o l v e r  o p r o ­

b l e m a  do a n a l f a b e t i s m o .  M a s  a t r a v é s  d a s  n o s s a s  exper_i_ 

ê n c i a s  g e r a m o s  um i n s t r u m e n t a l  q u e  p o d e  q u e s t i o n a r  a 

e s c o l a  p ú b l i c a ,  q u e  p o d e  s e r v i r  c o m o  p o n t o  de p a r t i d a  

p a r a  sua t r a n s f o r m a ç ã o ,  as p e s s o a s  p o d e m  r e i v i n d i c a r  

u m a  e s c o l a  p ú b l i c a  p o p u l a r ,  m e n o s  a u t o r i t á r i a ,  m a i s  

p a r t i c i p a t i v a .  0 q u e  t e m o s  de i m p o r t a n t e  n ã o  s ã o  os 

n ú m e r o s ,  m a s  e s s a  r i q u e z a  de e x p e r i ê n c i a s  de q u e s t i o n a  

m e n t o s ,  de c o i s a s  n o v a s  e de q u a l i d a d e  q u e  v e m  s e n d o  

c r i a d a s  n e s s e s  e s p a ç o s .


